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Elogio da Dôr 


CCEE CEEE RR RO 


Escrevo no dia em que se come- 
moram as sete dores de Maria, 
devoção muto querida desta cidade. 

Não é somente na Semana das 
Dores que Cristo apresenia à nossa 
mea.tação Suas chagas, que Lhe me- 
recoram a gioria ao Seu corpo, Sua 
ressurreição e ascensão; o mesmo 
faz, no meio das auegruas pasc: 

O granae Axgo dos povrezinhos, 
dos num.ides, dus crianças aisse, no 
assomuros não da Moncanna, a 
una socicaaae pagã, que Geilicara 
O prazer, estas auvias elermas. 
Bem-aventuruaos us que sojrem, 
dem - aveniuraaus us que choram, 

Como e waruno e sasutar re- 
pelir ese qivino conceito é olere- 
cê-io como aumento espiriua. a 
tantos e tamos, Que vivem spenas 
PeiOS SENLLGOS, ui asia aosorvente 
do gozo mareiiai, onde pensam en- 
contar a leciaade e o sentiao da 
viga 

Dor bendita chamou Coppée à 
que O fez voar às práticas vIistãs, 
dom.nada a came peia comunuão 
com Aquele que sobrenaturanzou o 
solx.meúio e venceu a morte, 

«Faze da Ua dor um p.ena», disse 
Goueune. Mas, se raros podem seguir 
tai indicação, toJos podem iazer da 
sua Gor Uma prece, que e tamoem 
uma ascensão para Deus, último ter- 
mo da Beieza, que não morre, sede 
imtinita ao Amor. So pea dor se 
conquesta a imortalidade, mesmo na 
terra 


| depois de longos e porfiados estor- 
ços, que a podemos abrigar a mos- 
trarse sob o seu verdadeiro as- 
pecto», 

Concebe-se na dor, realiza-se na 
dor. Para que a vida surja — a da 
homem, como a obra do génio — é 
necessário o sofrimento que depura, 
que exalta, que saiva. 

- Naka de granae, nada de vasto 
é possivel no nosso pobre mundo, 
sem a dor e sem a morte. 

Atrio ao marechal Maltke 
a segu.nte máxuma : «sem a guerra, 
uma nação aegenera». Creio que à 
afirmação é excessiva; mas creio, 
também, que sem o temor da guerra, 
com todo o seu trágico corejo de 
dores e ruinas, uma nação dmi- 
nui-se, divide-se contra si própria, 
porque a sua aima, o sentimento da 
pátria, vai-se entiliando neia. 

Diz a História que a Inglaterra 
e suas conqu.stas concorreram muito 
para que se formasse a pátria fram- 
cesa; e que Napoleão, taivez mais 
do que Bismarck, foi o verdadeiro 
fundador sa pátria alemã 

A nossa História diz-nos que 
nunca o sentimento nacionai to: mais 
vivo do que quando a nossa auto- 
nomia e mtegridade estiveram em 
| perigo. 

Batalhando, sofrendo, fizemos 

Pátria imortal, marcamos na 
História da Civilização a nossa hora 
universal. Uma comunidade de in- 


teresses não ba: 


U rei da Suécia 


para formar uma 
pátria verdadeira; mas, os sofrimen- 
tos partilhados na derrota, na in- 

ão ou na escravidão, fazem sur- 

ir, omnipotentes, o desejo ardente 

e a necessidade de união contra o 
nímigo comum, Então, compreende 
e melhor o culto místico e o amor 
do homem por aquilo a que se cha- 
ma a pátria. 

Estou certo de que nunca fo: 
mais intenso, no coração dos verda: 
deiros espanhóis, o sentimento na- 
cional do que quando, pela dor e 
pelo martírio, pelo fogo e pelo san- 
gue, redimiram suas faitas e pre- 
pararam um futuro de prosperidade 
e glória. 

Bem - aventurados os que sofrem, | 
bem - aventurados os que chorsm, di- 
gamos com Jesus, que ensinou “sos | 
homens o sentido da dor, sem al 
qual não há nada de grande sobre 
a terra. 


Contemplemos o escol desta po- 
bre Humanidade, que procura esque- 
o sotrimento é seu imevi- 


| emNice 


O rei Gustavo V. da Suécia, era 

iduo frequentador da Cote d'Azur, 
onde passava grande parte das suas 
férias anuais. À guerra, porém, obri- 
gou o monarca sueco a interromper 
essa vilegiatura, que entrara há mui- 
to nos seus hábitos. Agora, que O 
terrível espectro da guerra par 
ter desaparecido para sempre. o 
pático sob 
lhos hábitos, e a nossa gravura 
tra-o quando, há dias. chegou a Nice, 
onde os respectivos habitantes o 
maram com entusiasmo. 

raso 


Attlee 


não pode visitar 
a Austrália 


que são, no dizer de 
o que há de mais per- 
feito na terra, que enchem o mundo 
com a fama das suas virtudes e o 
suave perfume do seu exemplo; que 
excedem todos os outros homens no 
exercicio, não raro heróico, da cari- 
dade; que combatem até ao martírio 
pela Verdade, grandes como ninguém 
em seu zelo de apésto) 

fazem dos sofrimentos 
delícias. 

Ainda vibra nas almas o grito 
magnífico de Santa Teresa de Jesus, 
a seráfica doutora, que tem posto 
primacial nas letras espanholas : «ou 
rer ou morrer», 
conhece que foi na 

, que S. 
co de Ássis — tão junto a 
que até as suas chagas se lhe 
pegaram — encheu o Mundo de bén- 
çãos e de luz e conquistou o como- 
vido afecto de todos os corações bem 
formados. e 

Cruciado de dores, quase cego, é 
que ele entoa o incomparável Hino 
am Sol, que representa um dos mo- 
mentos em que o homem mais perto 
esteve de Deus, abraçando, por Seu 


as 


Pinheiro Torres. 
————— race 


O decreto que proibe 
a emigração para 


o estrangeiro 


vai provocar uma maior 
afluência de emigrantes 


para as nossas colónias 


O decreto-lei anunoiado pela pas- 
ta do Interior que proíbe a emigra- 

ão de portugueses para o estrangei- 
ro. vai, indirectamente provocar uma 
maior afluência de emigrantes para 
as nossas Colônias. 

Como o próprio preambuio do de- 
ereto deixa prevêr, à emigração para 
as Colônias mantém-se sem altera- 
ão, e é natural, portanto, que se in- 
tensifíque. E se examinarmos bem à 
questão, quando um português vai 
estabelecer-se em qualquer colônia 
portuguesa, não emigra. Parte apenas 
para outro ponto do Império. Vaj de 
Portugal para Portugal, 


CANEERRA, 28, — O prim 
«ministro britanico Clement Attlee, 
ES me que «a importancia e à 


Sua, - 

“Como é plena de lutas, de saeri- 
fícios de toda a ordem, de sofrimen- 
tos, de ansiedades e desilusões a 
vida do sábio; o seu drama interio 
as suas lutas, as dúvidas com que 
se bate, as invejas com que tem de 
defrontar-se, abnegadamente, para, 
abrindo movos caminhos à ciência, 

entre os homens, com 
+ inesquecíveis beneme- 


nal de meihor ar». informou o pe 
ieiro-ministro da Austrália, 'J, B 
fley. em carta que lhe escreveu, 
recentemente, que tinha de abando- 
nar definitivamente o seu projecto 
de visitar a Austr: REUTER 
raso. 


O governador geral 
de Angola 


FOI AGRACIADO PELO PAPA 


E o que dizer do escritor, do ar- 
tista, sempre insatisfeito, renda 
sempre na ânsia duma ingivel 
perfeição, que lhe afigura cada 
vez mais distante, trabalhando exaus 
tvamente para a sua obra, em per- 
manente vida interior onde, a ci 
se encontram a tortura da 
, da impotência de realizar o 
que. “concebeu e idealizou. 
Como é verdadeiro o que no: 
“ima Balzac, cuja vida prodig 
é um combate de cada hora, quan- 
do nos fal ! 


O sr. capitão de mar e guerra V 
co Lopes Alves, governador geral de 
Angola foi agraciado por Sua Santi- 
dade o Papa Pio XII. com o grau de 
oficial da classe militar da Ordem 
de S, Gregório Magno. 


en 


oso suplício do seu 

o de glória e de desgraça, pa 
de audácia e de timidez, 
agas e desânimos certos. 
lhoso conto filosófico que 
obra-prima desconhe- 
lemos «que a forma é um 
Prometeu, bem mais difícil de atin- 
gir do que o da fábula; não é, senão 


Seguros de ocasião 


Do pouperismo 


e do falsa mendicidade 


O que se vê pelo 
cidade e o que 
é preciso fuz:r 


O pauperismo é um dos mais di- 
ficeis . prementes problemas mun- 
diais. '“1od ernos, em todas 
as nações, rocurado dar-lhe 
remedio ou atenuá-lo, com boa ou 


e há paises onde a men- 
diciaade não existe, prát.camente, 
isso não quer dizer que não haja 
quem tenna necessid 


absoluta. : 
colocado no lugar próprio. Depois de 
efectuada esta parte da tarefa, carrega 
no botão que está ao lado, a máquina 


Disse alguem que a máquina mata 
o homem, Nada mais certo... nem 
mais injusto. 


mente, os necessi são socorri- Hã, de facto, máquinas que cei- | gira e, com rapidez, sai, pela abertura 
dos de maneira diferente, penefi- | fam a vida, produzem hecatombes | lateral a apólice, que é, depois, enviada 
ciam do auxílio oficial e evitam, | sangrentas, arrasam cidades, mutilam, | pelo segurado ao seu destino, ficando 
deste modo, estender a mão à cari-) gestroçam e espalham a morte, em| o duplicado depositado na máquina, 
dade, na via pubiica A guer-| lutas horriveis, desvairadas e tristes. | para ser recolhido pela respectiva Com- 


za, com todo o seu cortejo de difi- 
cuidades e horrcres, contribuiu, para 
aumentar a legião dos carecdos 
Hoje, em nações butrora prósperas. 
há necessidade de tuão, de vestir e 


panhia 

Assim, sem mais trabalho, no mo- 
mento próprio, realiza-se a operação. 
“Falta dizer, que os seguros vão de cinco 


Mas há também, máqu'nas que cantam 
a snfonia, clara e incitante, do traba- 
lho, que ajudam o homem, servem o 
seu engenho e habilidade, e com ele 


Visitaram, ontem 


dos Serviços de Assistência 


Social da Legião Portuguesa 


o Ministro do 


que inauguraram, 


O sr. eng. Cancela de Abreu, mi- 
nistro do Interior, visitou, ontem, de 
manhã a sede dos Serviços de Assis- 
tência Social da Legião Portuguesa 
nesta cidade. 

Aquele membro do Governo che- 
gou al; às 11 horas da manhã, acom- 
panhado pelo sr. dr. Trigo de Ne- 
greiros, sub-secretã de Estado da 
Assistência, e pelo sr. coronel Jovia- 
no Lopes, governador civil do distri- 
to, sendo recebido pelos comandantes 
srs. Jaime Amador e Pinho e Oscar 
de Magalhães, e capitão Melo Pache- 
co, da Comissão Administrativa da- 
queles Serviços; eng. André Navar- 
ro, presidente da Junta Central du 
L. P.; coronel Cipriano Martins, co- 
mandante distrital; major Raul Fer- 
reira Braga, comandante da P.S. P., 
tenente-coronel Serafim de Morais. 
inspector da zona Norte dos Serviços 


Como vivem os 


norte-americanos 
em Paris 


Serviço de telefones melhorado, mas aidna 
mou — Ginástica musicada -- Aspectos 
da «cidade - luz » -- Paris, a Meca dos 
americanos 


por Melton S. Davis 
Vit 


O serviço dos telefones, em Paris, melhorou, 
bom ; ainda é sufic'entemente mau para fazer perder 
alguem qui entrar em brincadeiras com menina», 
e não faz a ligação, Pode, porém, acontecer o contrário, isto é, se não se mos- 
trar chalaceader, a telefonista tambem não atende. As conversas são constan- 
temente interrompidas, Algumas boas am zades se conseguem arranjar por este 
processo, não aconselhável, ro entanto, perações comerciais. Uma «blague» 
com graça : um americano afirma ter conseguido uma [gação antes mesmo de 
ter marcado 9 número ! 


mas está longe de ser 
a cabeça à qualquer: Se 
esta responde-ihe torto 


em 


Os americanos esse azul de todos os matizes possi- 
veis, mas todos de suave mizagem. 
Não há a menor sensação de dureza 


eds o quadro. E 


mostram-se am 
tanto admirados de ouvir pela rádio 
ogo de manházinha, algumas músicas 
próprias para sessões de ginástica, 


instrumentos de cordo. 

E” inegável que os estadunidenses 
que se vêem obrigados a prolongar a 
sua estadia em Paris, sentem-se ampla- 
mente  corpensados das pequenas 
arrelias da vida quotidiana na cepital 


ção proibida). 
— mese 


Novo emba:xador 


Os que atravessam o Sena a caminho 
do seu trabalho, logo ao romper da d |] g! t 
inacfiã, comparam o cenário com à e inglaterra em Na sede co Serviços de Assistência S 


voden Gate Bridge ' P: 


rodeia uma lumin: 


vt toda 


facto, a cidade inteira é cinzen m 
cinzento que nunca é triste e mesmo 
durante a ocupação alemã nunca fol 


um cinzento gerador de desalentos. As 
ruas da cidade, de maior largura, algu- 
mas mais amplas que o Canal Street, 
fazem-nos lembrar os aboulevards» 
em Nova Orleans. Há alguns bairros 
que dão a sensação, especialmente à 
um novalorquino, de que está na sua 


Colonial 


terra natal, a = 
Ao fim da tarde, de regresso a A questão da mão de 
casa, depois dum dia de trabalho e 


através das ruas que reluzem, borrifa- 
das por uma chuva miudinha, o ame- 
ricano, relança os olhos ao ceu, que, 
ora está nublado, ora límpido, mas 
sempre encantador. 

Quando chega à Praça da Concór- 
dia, as ruas que para lá convergem, já 
estão profusamente iluminadas. Ao 
centro fica o Obelisco, e, mais lá par 
o fundo, ergue-se à Torre Eiffel, sem- 
pre elegante e erecta, na sua cons- 
tante tentativa de escalar o ceu azul, 


obra dos nativos nas 
Colónias 


sde sempre, grave proble- 
ma e de solução dificilima a questão 
da mão de obra em quase todas as 
Colônias, mas. principalmente, em 
São Tomé e Principe, Angola e Mo- 
cambique, que têm dificultado a ex- 
pansão da exploração agricola, pois 
seria muito mais importante se, lado 
a lado do recurso à mecânica agri- 
cola dispusessem dos braços in- 
para as variadas opera- 
agricolas. onde o homem não 
ser substituido e que os ho- 
de raça branca são incapazes 


a aaa 


% Um crime hediondo : 
: 


«Siry Nigel Bruce Ronald, novo 
embaixador de Sua Magestade 
Britanica em Portugal, que virá 
substituir «sim Owen St, Clair 
O! Malley, que desde Agosto de 
1945 exerce aquele alto cargo di- 
plomático no nosso país. 


Mu her sequestrada 
durante 


vinte anos 


para não casar com 0 
homem que amava 


PARIS, 28. — Semi-louca, nua e 
reduzida, quase, a um esqueleto, 
uma mulher de 40 anos, Valentine 
Breton, que tinha sido fechada à 
chave num quarto, pelos seus pais 
e uma irmã, velha, para evitar que 
casasse com o homem que amava, 
foi hoje libertada pelos gendarmes, 
na aldeia de Montorge, na França 
central. 

Valentine tinha 20 anos quando 
lhe proibiram «ue casasse com o 
seu namorado, norque ele era pobre, 
Parece que ficou transtornada da 
cabeça, por causa disso, e foi levada 
para uma casa de alienados. De- 
pois, foi levada para sua casa, é 


(Continua na 8.º página) 


Olhos artificiais 


Nada há mais aflitivo que um olhar fixo, parado, morto, Provoca impres- 
são funda, fere a sensibilidade e desgosta. O leitor já deve. ter experimentado 
isto mesmo, encarando quem use um olho artificial, desses costumados globos de 
vidro, mais ou menos bem imitados, mas inentes. sem vida e frios. 

Pois bem'! À cirurgia aperfeiçoou-se muito, nesse capitulo, durante a 
último guerra. Foram numerosos os soldados que perderam uma vista e houve, 
entre os cirurgiões militares, quem estudasse o assunto e inventasse um novo 
processo de construção, digamos, de olhos artificiais, fora dos moldes já conhe- 
cidos. Não é um globo de vidro, mas sim um conjunto de matérias plásticas, pre- 


E 
É 


colaboram na execução das muitas-coi- | mil a vinte e cinco mil dolares e que 


mantida lá pela sua irmã, em estado 


tos sobre o funcionamento daqueles Se 


Interior e o Subse- 


cretário de Estado de Assistência 


depois, o Centro 


de Assistência Psiquiáirica do Noríe 


de Incêndios; dr. Almeida Ribeiro, 
director da Alfândega do Porto; Mi- 
guel Horta e Costa, adjunto do co- 
mando distrital da L. P.; dr. Correia 
de Barros; deputado dr. Artur Mar- 
ques de Carvalho; dr. António M. Pi- 
nheiro Torres, director do S. N. 1. 
nesta cidade; presidente das Câma- 
ras Municipais do Porto, Gaia e Ma 
tosinhos, oficiais legionários e outras 
individualidades. 

Após os cumprimentos, os 4us- 
tres visitantes percorreram as dife- 
rentes dependências daqueler Servi- 
ços. acompanhando-os os srs. Jaime 
Amador e Pinho e Oscar de Maga- 
lhães que lhes prestaram minuciosos 
arecimentos acêrca da orga: 
ção e rendimento de todos os servi- 
ços. A visita, iniciada pelos três vas- 


(Continua na 4.º página) 


da Legião Portuguesa. O sr. comandante Oscar de Magal 
os ao sr. engenheiro Cancela de Abreu, ministro do Interior 


Na Grécia central, 


está em cursc 
violenta 


entre as forças gover- 
nomentais e os guerri- 
lheiros 


fortificados em Lamia 


ATENAS, 28. — Uma violenta 
luta entre cerca de mil guerrilhei- 
ros e forças regulares gregas está a 
travar-se na Grécia Central, segundo 
declararam, hoje, fontes militares 
de Atenas. 

A aviação e a artilharia entra- 
ram, ontem, em acção, próximo do 
Monte Vardousia, tentando conquis- 
tar uma posição fortificada dos 
guerrilheiros, a Sudoeste de Lamia, 
na Grécia Central, 

Notícias dos jornais dizem, hoje, 
que Artotymas foi conquistada e que 
uns cinquenta guerrilheiros se ti 
nham rendido, Q Exército diz ter-se 
apoderado de grande quantidade de 
equipamento dos guerrilheiros. 
REUTER. 


s presta esclarecimen- 


CrónicalPela primeira vez, 


desde o início da 


Conferência 


os russos fizeram 


de Moscovo, 


uma alusão concreta à 


unidade económica 
da Alemanha, 


declarando aceitá-la 


mas com a condição de lhes ser dado o direito 


de participarem na 


fiscalização do Ruhr 


MOSCOVO, 28 — Andrei Vishinsky, subsecretário dos Negócios Estran- 
geiros russo, declarou, na reunião dos «Quatro Grandes», à comissão de coorde- 
nação especial, que a delegação soviética não aceitaria a unidade económica da 
Alemanha, a menos que o controle das quatro potências sobre o Ruhr fosse esta- 
belecido. Foi esta a primeira vez que o representante da Rússia fez, definitiva- 
mente, uma aceitação da unidade económica sujeita à condição de a Rússia ter 
o direito de tomar parte no controle do Ruhr. A comissão de coordenação foi 
nomeada para redigir o relatório depois do estudo preliminar dos representantes 
dos ministros sobre o controle do Conselho de Berlim. O general Lucius Clay, dos 
Estados Unidos, respondeu que o Rubr não estava incluido nos assuntos da comis- 
são e devia aparecer mais tarde na agenda do Conselho dos Ministros dos Negó- 
cias Estrangeiros, Recusava-se, portanto, a discutir a questão da comissão de 


coordenação. — REUTER, 


ESPERA-SE QUE A CONFEREN- 
CIA DE MOSCOVO TERMINE NO 


DIA 15 DO PRÓXIMO MES 
MOSCOVO, 28. 


no dia 15 de Abril próximo. 


e 


O Governo britânico 


mantem-se firme 
na sua decisão 


— Crê-so que a 
Conferência de Moscovo terminará 
o seu actual período de trabalhos 


Sabe-se que a delegação francesa 
tenciona dar a sua recepção de des- 
pedida no dia 7 de Abril; a delegação 
britânica no dia 9 e a norte-ameri- 


de não alterar a 
política governamental 


de comer. Tirita-se de trio e morre-| sas de que carecemos para conforto e) o prémio por cada fracção da primeira | de imundicie 6 miséria, cana depois do dia 10. — U. P. d 
-se de fome. irata-se, porém, de si-* nacossidades da existência. O leitor já | importância é, apenas, de 25 centimos. Quando foi libertada, não conse- acerca do 
tuação anormal, que o tempo me- geo ter visitado oficinas, fábricas e) Simples, prático, rápido e barato, Mas| guia responder às perguntas da poli BID AVE Tai CONEES 
lhorará, e o exemplo não sewve.| cipros centros de trabalho, onde a ma-| Isto acontece na América do Norte, | cia e está, agora, a receber trata- ” ego 
aos ae base. E' episódico — quinária” tina, (com sa suo — bem entendido... mento médico. — REUTER. MOSCOVO, 28. — Georges Bldault Serviço mi Itai 
ais, F ' feixou - — — : 
Noutros paises, porém, o vicio du | %5m fez não p -—— — e Emest Bevin, respectivamente, 


nar-se com aquele ruido sincronizado, 
regular e certo, das máquinas a tra- 
balhar, do ferro e do aço transtorma- 


ministro dos Estrangeiros da França 
e da Inglaterra, tiveram uma longa 
conferência na Embaixada francesa 


pedinchice está enraizado. Acredita- 
mos — nada custa acreditar — que 
re existe, que muitos lares 


a despeito da oposição 


; e, dos pela mão de obra, movimentados sobre o futro político da Alemanha, E Ea 
a o oacÃá, te ao “influxo poderoso da electricidade, durante à qual estudaram os pontos | encontrada ho seio do próprio 
pas e j pd 


rodando e girando como um 
consciente, a produzir, em larga escala, 
as mais variadas manufacturas, que nos 
são úteis. E” assim que a máquina se 
resgata de certos erros e não merece 
que a acusem de malefícios. 
Comentamos a propósito deste 
curioso engenho que a gravura repro- 
duz. A! primeira vista, não é com- 
preencível, mas nós exalicamos. Tra- 
ta-se de uma maquineta inv: ntada por 
curioso espirito, que funciona nas 
| gares dos aeroportos e serve... para 
| afectuar seguros de vida, contra os 
| $iscºs go voo. O intersssado chega e 
faz o seu seguro, enchendo o impresso 


de desacordo existentes entre ambos 


Portido Trabalhista 


LONDRES, 28. — (Do correspon- 
dente político da «Reuter», Frazer 
Wighton) — O Governo socialista 
britanico não parece estar apreen- 
sivo pelas ultimas manifestações, em. 
grande escala, de oposição e desafio 
do grupo dos denominados «rebel- 
des» do Partido Trabalhista. A ulti- 
ma desinteligência desta noite, so- 
bre o serviço militar obrigatório em 
sempo de paz e as condições do ser- 
viço militar, que parecia conter a 


(Continua na 3.º página), 


muita gente não tem que vestir ou 
mal se veste, andrajosa e esfarra- 
pada. Mas, de modo geral, se fôs- 
semos a perscrutar na falange des- 
ses mobres, encontrariamos muitos. 
mesmo muitos casos de vagavunda- 
gem, de preguiça, de horror ao es- 
forço físico. Não faltem os que se 
sentem mcihor, mais à vontade e 
em conformidade com a sua psico- 
logia. quando se arrastam pla rua. 
pedindo, aqui e acolá, rotos e re 
pelentes, em divórcio constante com 
as m2's elementares regras da hi- 


(Continua na 4.º página) 


os países referentes ao tratado de 


Câmara Municipal do Porto Edo 
| 


De pussagem pelo Porto e pela primeira vez como 
Ministro do Interior, dignou-se Suo Excelência o sr. Eng.” 
Cancela de Abreu cumprimentar e saudar expressamente a 
população desta cidade, na pessoa do Presidente da sua 
Câmara, visitando-o ontem nos Paços do Concelho. 

O Presidente da Câmara Municipal do Porto, ao reve- 
lar publicamente esta distinta atonção de Sua Excelência, 
fiques que ela será gratíssima a todos os Portuenses, pelo 
| que se japressa a comunicar-lho, muito gostosamente. 


———— rs — 
Presidência 
da Republica 


parado de tal maneira que, colocado na pálpebra morta, pode movimentar-se tão 
facilmente como se fosse verdadeiro. Eliminou-se a impressão, triste e desagra- 
dável, a que nos referimos... e os portadores destes novos olhos não dão, tácil- 
mente, a conhecer o seu mal, porque os olhos plásticos possuem expressão. A 
pequenita que está à direita, tem um dos olhos artificiais, o da esquerda, mas não 
parece, tal a perfeição com que foi executado. À esquerda, o inventor mostra 
uma das peças do seu invento, em pormenor. Não pode deixar-se de lhe conceder 
à categoria de benemérito da Hurenidade, porque contribuu para tornar mais 
felizes muitos cepos marciais. O sinistrado não recobra, é claro, a visão total, 
mas 0 rosto 5 normal, 

Do mal o menos, 


= 


O sr. dr. Marques de Fontes Pe- 
reira de Melo Fonseca, cônsul de 
Portugal em Génova, esteve, ontem 
no Palácio de Belém, a inscrever-se 
cumprimentos ao 


para apreser' = 
Chefe do Estado, 


2 Sábado, 29 de Março de 1947 O Comercio do porto 
TE SE ES O era ss Ss 


Questões económicas 


A contabilidade, uma ciência com 
limites definidos 


ÃO damos novidade nenhuma se dissermos que a contabilidade é uma 
ciência com aplicação perfeitamente definida. Tem limites, têm âmbito 
seguro, tem fronteiras que lhe marcam regiões nítidas na geografia das 

ciências, ainda que integrada num continente mais ou menos vasto de ciências 
de objectivos comuns. Trata-se duma ciência social. Dois dos nomes mais pres- 
tigiosos da contabilidade europeias — e a Europa detem O espírito maravilhoso 
da ciência contabilística —, o francês Dumarchey e o português Lopes Amorim, 
nossos ilustres amigos, o primeiro recentemente falecido e orsegundo ainda vivo, 
felizmente, não deixaram dúvidas a tal respeito. Disse Dumarchey, em «Teoria 
Positiva da Contabilidade», ao refutar Leautey e Guibault, velhos lutadores e 
derdados propugnadores da contabilidade renovada, os quais afirmaram ser a 
contabilidade um ramo das matemáticas, pela simples razão de as contas con- 
tabilísticas assentarem em uma ou várias operações aritméticas, disse Dumarchey, 
em refutação, pois, que, sem dúvida, vamos encontrar em todas as ciências 
cálculos aritméticos ou a tendência para chegar qualquer delas a apresentar 
resultados expressos em números, no desejo incessante de reduzir o conceito de 
qualidade ao de quantidade, Contudo, tal não é motivo para que consideremos 
todas as ciências como ciências matemáticas. 


Se, etimolôgicamente. a matemática 
é. na realidade, a própria ciência, evi- 
dente se torna que, de todas estas con. 
siderações, retiramos motivo para ver- 
mos que não se trata senão da mate- 
mática tomada na sus acepção comum, 
da que trata da quantidade abs: 
quer seja o número, quer cej 

“ tensão ou. ainda, o mov! 
então, Dumarchey diz: Quanto a nós, 
consideramos que a contabilidade assen- 
ta, completamente, sobre a noção do 
valor, facto social duma importância 
capital, pelo que chegamos à conclusão 
de que ela pertence ao grupo das ciên- 
cias sociais e não ao das ciências mate- 
máticas. E' interessante, diga-se de pas- 
sagem. que o velho sábio de Lyon 
esdlareceu Léautey e Guibauit como 
símbolos que tomou para todos os que 
concebem ordinariamente a contabili- 
dade, afirmando que esta ciência não se 
limita, por assim dizer. a exigir que os 
que a eia se dedicam possuam uma cul- 
tuts matemática pouco elevada, uma 


E' boa verdade que qualquer ciência, 
ainda que tenha, como todas têm, uma 
individialidade própria, não é absoluta- 
mente independente nos seus: meios de 
demonstração, de interpretação. 
sempre uma série de relações de afi- 
nidade e de dependência, que, aliás, não 
faz diminuir a cada uma o valor que 
tem. a importância da função que de- 
semipenha no vasto campo natural posto 
pela mão menos natural divisão do tra- 
balho. Sabendo-se que na afinidade há, 
como substrato comum, a troca recí- 
roca de noções (uma troca de serviços, 
digamos) entre duas ou mais ciências, 
nós teremos como afins da ciência con- 
tabilística as seguintes: Administração, 
Economia Política, Direito, Estatística e 
Finanças. E, por outro lado, sabendo-se 
que por dependência entenderemos o 
facto de uma ciência, seja ela qual for, 
receber doutra ou doutras, quaisquer 
que sejam, apenas um ou outro subsi- 
dio. não havendo, 


capacidade reduzida ao conhecimento e ntificas trocadas, a ciência 
à aplicação das duas primeiras opera- ica mantem dessas relações 
ções da aritmética, a ad e a| de dependência com as seguintes : Ma- 
subtracção, As suas exigências, nesse | temática, Ciências Tecnológicas, Psico- 


logia e Biologia. 


Não vamos, agora, focar os casos 
especiais de cada uma das relações en- 


capítulo, vão mais longe. E é ver como 
Dumarchey emprega, nas suas várias 
produções, meios muito mais transcen- 


dente as pelas ciências contabilística e 
Disse Dumerchey, portanto, que a | outras citadas atrás. Apenas queremos, 
contabilidade é uma ciência social. | para terminar o artigo. chamar à aten: 


dado que assenta, completamente, sobre 


ção de muita gente que anda enganada 
a moção do valor. Ora a noção de valor 


—mesmo pessoas, por vezes, de alto 


vamos nós encontrá-la como esteio da | espírito, porém indavertidas quanto ao 
afirmação do nosso Lopes Amorim, | caso presente — pelo que respeita ao 
quando este nos apresenta nas suas | papel que o homem da contabilidade 
magníficas prelecções feitas no extinto | tem, deve e pode desempenhar em 


qualquer empresa. Porque, e vamos lá 
acabar. quando, por exemplo, um 
homem da contabilidade passa a ge- 
rente, digamos, da empresa, ele caí já 
no campo caracterizado da administra- 
ção ; quando interpreta casos jurídicos 
e dessa interpretação resulta norma 


Instituto Superior de Comércio do 
Porto, um Instituto que bom será vol- 
tar a existir na capital do Norte, até 
por uma questão lógica, prelecções pu- 
blicadas sob o título modesto de «Li- 
ções de Contabilidade Geral», afirma- 
São de que, sendo o pátriménio das em- 


presas (e o património compõe-se dos | nova em qualquer actuação da mesma 
vários conjuntos de unidades de valor | empresa, ele cai no campo do direito, 
referidos por Dumarchey na sua obra) | para o qual, é evidente, há outros 


pá 
homens devidamente qualificados. 


o campo de exploração da contabilidade 
E temos de voltar ao assunto. 


e sabendo-se que o património é um 
conjunto de valores que sofre modifi- 
cações contínuas, não se pode pôr em 
dúvida que a contabilidade é uma 
ciência social. 


Guilherme Rosa, 


criada, em sua substituição, a Delegação 
da Intendencia Geral dos Abastecimentos, 
ficando a superientender nos respectivos 
serviços, como seu delegado, o antigo 
chefe de serviços, sr. David Peixoto. 
CRIME GRAVE — Amélia Moreira, 
da freguesia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, apresentou queixa na P. S. 
P, desta vila. contra Jerónimo Azevedo 


De Famalicão 


As «cartas espanholas» 
1 MARÇO. M 


Castro, afinador, da freguesia de Olt- 

pride ae O raias veira, deste concelho, arguindo-o dum 
4 E» rave. 

quê-tem muita gente a conduzir auto- | CRE LAVOURA — Realizou- 


móveis com cartas passadas em Espanha. | ces 
E talvez por isso não temos tido um dia 
sequer, em que não sejamos procurados 
para nos falarem no assunto. Só pr esse 
facto e porque reconhecemos, em parte 


na sede do Grémio da Lavoura, 
desta vila, a Assembleia Geral para a 
eleição dos novos corpos gerentes para 
o triénio de 1947 e 1850. 

Houve duas listas e a votação foi en- 


alguma razão aos nossos amigos e in- | tusínstica, Finalmente, foram eleitos os 
teressados no caso, é que nos resolve. | tusaítico Finalmente. do 
mos ventilar a questão, tal como a apre- | he Rocio Carvalho Faria 


Júnior; vice-presidente, António Fernan- 
des dos Santos Ilhão; vogais efectivos: 
Cam ua + Coma ZA TÁDIO é A Relno 
mpos; vogais suplentes, Severino | 
| Rodrigues de AbreU e António Carvalho 
Macedo. =C. ' a 


sentam, 

Industriais, negociantes e funcionários 
tais são, para já, as profissões dos in- 
teressados que nos reclamam. Essas 

sm as, com melos de fortuna, o que 
sucede com muitos outros. o que pre- 
tendem é guiar o seu carro, ir aonde 
os seus interesses os obrigam e quando 
o carro sofre qualquer «pane» enviam- 
-no à oficina mais perto. Isto é um 
comercio, é um meio de facultar a vida 
a quem mais conhecimentos de mecã- 
mica tiver é dispor de meios de repara- 
ção. Se cada proprietário dum carro 
soubesse afinar um travão, rectíticar o 
motor, consertar furos e conhecesse os 
carburadores, etc. as oficinas teriam 
de fechar por faita de clientela, Sucede, 
como se depreende, que esses proprietá- 
rios o que desejam é conduzir os seus 
carros, por sport ou necessidade e não 
lhe importa a mecânica. No nosso País, 
além de mil e uma isas ligadas à 
burocracia, exame de condutores de 
automóveis é «npertado». E' preciso sa- 
ber-se, além do código e de conduzir, os 
princípios fundamentais da mecânica. 
coisa que não importa para quem tem 
O luxo de possuir um automovel que logo 
que ele avaria o manda para a oficina 
mais próxima e quando tem um furo 
mobilisa o primeiro rapaz que passe 
para o conserto sem sujar as Mãos, 

Além das exigencias que se fazem, 
papel, selos e ainda o favor com o res- 
pectiva gratificação para que o processo 
não esqueça, a marcação do exame, de- 
mora dias e dias, meses mesmo, a não 
ser que pague mais a tal urgencia. 

Conseguindo o exame vêm as per- 
guntas de mecânica, disto e daquilo e 
raro é aquele que passa na primeira 
prova 

Em Espanha a coisa era mais faci- 
Jitada. Bastava saber conduzir. Fazer as 
mudanças conhecer o código para que 
a murta internacional fosse passada, De 
facto quem guia em Espanha guia na 
China. 

Essas cartas eram passadas e segundo 
a convenção internacional de diversos 
países entre os quais Portugal, datada 
de 22 de Abril de 1926 e o seu possuidor 
podia conduzir livremente, pelo período 
de um ano, o carro em qualquer nação 
das que assinaram o Convénio, Afinal, 
as cartas internacionais passadas em Es- 
panha passaram a ser «caçadas» em Por- 
tugal pela Polícia de Viação e Trânsito. 

Não sabemos se o nosso País, ractifi- 
ca a tal convenção, mas fosse como 
fosse, os nossos leitores pedem-nos para 
que peçamos a quem de direito e supe- 
rintende nestes assuntos, para solucionar 
a questão. E dão-nos uma resposta, abso- 
lutamente justa e aceitável: a Direcção 
dos Serviços de Viação convidaria todos 
os possuidores dessas cartas a prestarem 
provas em Portugal ormais breve possi- 
vel, em, neceaiuade de qualquer docu- 
mentação do que um requerimento, apre 
sentando no acto Seu exame a carta es. | — E Bea Ao E 
panhola e sem exigências de mecanica 

A eugesião E steitavar “er el Temporal em Elvas 
prefilhamo-la, por isso. Entendemos, e 
porém, que não se deve protelar por , E 
mais tempo a situação dos interessados | ELVAS, 29. — A noite passada 
que estão no goso é no direito que os | esta cidade esteve sob violento tem- 

chovendo torrencialmente e 


—————a ge — — 

O EDIFÍCIO ONDE ESTEVE INS- 

TALADA A ESCOLA INDUSTRIAL 
DE GONDOMAR 


passou para a posse da 
Junta de Freguesia de 
Valbom 


VALBOM, 28 — O Estado possuia na 
Rua dr. Joaquim M. da Costa, nesta fre- 
guesia, um vasto e amplo edifício, de 
sóbda 'construção, onde, durante 29 anos, 
esteve instalada a Escola Industrial de 
Gondomar. 

Essa casa foi, porém, votada ao mais 
completo abandono, apesar de ali fun- 
clonar a referida escola e com grande 
frequência. A Junta da freguesia local, 
a quando da retirada da escola daquele 
editício, pediu ao Ministério da Educa- 
ção Nacional, a instalação nesse prédio, 
das escolas primárias femininas da loca- 
lidade, o que foi prometido. Porém, em 
determinada altura, foi O edifício posto 
em praça e arrematado por 160 contos. 
Sabedora deste caso, a actual Junta re- 
clamou, recebendo, como resposta, que 
inha o direito de opção. Neste caso, 
pedtu o paocínio da Câmara Munic! 
pal de Gondomar e do Govérno Civil 
do Porto, que vendo a justiça que assis- 
tia aos valboenses conseguiram que o 
prédio fosse cedido, gratuitamente, à 
Junta, com o encargo para a Câmara e 
Junta de procederem à sua reparação. 

Assim o povo de Valbom está de pa- 
rabens por possuir um grande edifício 
onde podem ser instaladas não só a 
Junta como todas as suas repartições 
como aínda, a Regedoria, à União Nacio- 
nal, à estação do Correio e as escolas fe- 
mininas 

Vão em breve, começar as obras de 
reparação mais urgentes, afim de serem 
instaladas as primeiras repartições da 
Junta. 

Devemos louvar a acção incansável 
do sr. José Gonçalves de Qlveira, pre- 
sidente da Junta desta freguesia, pois 
que não se poupou a esforços pará con- 
seguir este tim € indo, igualmente iou- 
vores pará o sr. Profirio de Andrade e 
Silva, presidente da Câmara de Gondo- 
mar que muito se interessou por satis- 
fazer as pretensões, aliás justas, do povo 
de Valbom. — €. 


tratados internacionais lhe facultam. 


poral, 
à COMISSÃO REGULADORA DO | trovejando. A E 
COMERCIO PASSOU A DELEGAÇÃO Registaram-se inundações na ci 
DA INTENDENCIA — Por solicitação | dade e nos arredores, tendo os bom- 


do vice-presidente da Câmara Munici- 
pal e presidente da Comissão Regulad ira 
do Comercio local, foi esta extima e 


beiros prestado valiosos serviços. 


ace 


PROVINCIA 


FURTOS — QUEIXAS 
Apresentaram queixa na Políbia, ox 


Foram descobertos os 
autores do assalto à 
delegação da |. G. A. 
de Viana do Castelo 


= 


E Domingos Gonçalves de Andrade, da 
a 


5. Vitor, 134 contra Manuel Ra 
sem mortda derta, porque tendo-o 
valo por esmola, O arguido desaipa- 
receu «lepois de lhe ter furtado um re 
lógio de pulso, uma colcha de seda. dots 
cortes de fazenda para fato, Uma caneta 
de tinta permanente e uma tesoura de 
costura, tudo no valor de 1.900500. 

D. Isolina Rosa de Magalhães, cos 
tureira, da Rua da Fonte Taurina, de 
que entraram ma sua residencia «e 'fur- 
taram a cabeça duma maquina de cos- 
tura, no valor de 2.500500, à qual soube 
ter sido empenhada por 600800 por unia 
vessou que deu o nome de Manel Fer- 
vetra Borges, 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


uelxaram-se à Polícia, os ns, 
lalino Augusto Fonseca de Beziiga, 
nedono, wontra o carrejão Manuel 


VIANA DO CASTELO, 28. — 
Está, finalmente, descoberto o mis- 
tério do assalto à delegação da 1 
G. A., cometido há cêrca dum mês, 
conforme noticiamos. 

Tendo efectuado várias prisves, 
as Polícias Judiciá e de Defesa 
do Estado, do Porto, acabam de co- 
municar ao sr. cap. Lemos Puga, 
delegado, neste distrito, da 1. G. A., 
que os autores da proeza foram Eu- 
génio Baptista, o «Ceguinhon, car- 
rejão; Manuel Ferreira da Silva, 
o «Semeas», e António R. S. Ro- 
drigues. Segundo nos informa aque- 
la entidade, está absolutamente pr 
vado que o mobil do assalto foi o 
roubo, pois à «Ceguinho» já dias an- 
tes tinha penetrado no edifício, 
como confessou, dali roubando uma 
certa importancia pertencente a um 
funcionário. s 

Sobre este assalto, correram na 
cidade os mais desenconirados boa- 
tos, todos eles condenáveis, pois vi- 
savam atingir pessoas que estavam 
acima de toda a suspeita. Também 
nenhum funcionário daquele orga- 
nismo tem qualquer ligação com 
o “assalto. 


tendo-lhe  konfiado 
z lençois, mo valor de 1800800, para 
Dvceder à eua lavagem, a arguida não 
9s restituiu 

Anttel 
Emissor Blectro-Mecanico, da Rma de 
Alexandre Herculano, contra uma pessoa 
que indica 
dum apaixlho de rádio no valor de 
258000, «que lhe confiou. 


PRISÕES 


Pela P.S.P, foram presos ; 

Alberto Cardoso das Neves de 13 anos, 
taivejão, da Calçada das Virtudes, por 
ter furtado à vecoveira Albertina Cabral 
da Rua do Dr. José Ventura, 126 Mato 
Sinhos, um pacow com fazendas próprias 
vam senhora, no valor de 750500 

— Augusto António de Castro Fer. 
feira, trolha da Rua de S, Roque dt 


Assaltos e roubos 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 
28. — Os gatunos assaltaram, mais 
uma vez, a casa do sr. Albino Lopes, 
do lugar da Venda. roubando roupa 
e outros objectos. 

VILA NOVA DA BARQUINHA, 
28. — A oficina de aluguer de bici 
cletas do sr, António Marques Pi- 
nho, desta vila, fo; assaltada na noi- 
te passada, levando os gatunos uma 
bicicleta, cinco pneus novos e um 
relógio despertador. 

Para a prática do roubo, os lará- 
pios forçaram e arrombaram uma 
porta trazeira que dá para um quin- 
tal, para mais facilmente pratica- 
rem O furto. 

Pede-se a apreensão dos artigos 
roubados. 


poi 
eléctrico, 
Jnaquim 


soldado do Regia 


4 meses 

& Acompanhar o captor 

io komparecer uma skol 
vara 


QUEM PERDEU ? 


- Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, os quais 
foram confiados à Polícia, no dia 27 do 
corrente : uma chapa de inscrição de au- 
tomóvel, FG-12-10, uma chave e um 
tampão de roda de automóvel. 


A «QUADRILHA» DE MALFEITO- 

RES QUE INFESTOU AS TER- 

RAS DO BARROSO E CHAVES FOI 
ENVIADA AO TRIBUNAL 


A Polícia Judiciária gesta cidade deu 
por conclrida à instrução que, oportuna 
mente. ihe doi deferida no prócesso rela- 
tivo à actividade — desenvolvida - pelu 
«Quadmilha» de malfeitores que, am Tó 
vas do Barroso, Chaves, cl. praticou 
mámios crimes e assaltos sendo o pró 
cesso. juniamente com os presos - com 
os objectos apreendidos, 


sendo mess 
Ja do Quane) 
à prisão 


ALVAIAZERE, 28. — Os gatunos 
assaltaram a igreja matriz desta 
vila, uma barbearia, um estabeleoi- 
mento comercial. a repartição do 
Registo Civil e o Grémio Recreativo, 

Só aqui é que não roubaram 
nada. Os larápios, que se serviram de 
chave falsa, ainda tentaram assaltar 


] E mesdumal Mililar Territorial do” Dorto, 
outro estabelecimento comercial, | para pueament” do oritonia! do Lurto, 
mas a fechadura não cedeu. de malte res, 

Além. dest 


tuará, poster 
mune prato 
à caminheta 
crimes pral 
aros, 


Com uma perna fractu- 

rada por ter sido colhido 

pelo carro de bois que 
seu pai conduzia 


VILA REAL, 28. — Na Rua de 
Miguel Bombarda, deu-se um lamen- 
tável desastre, de que resultou ficar 
com a perna direita fracturada Ar- 
sénio Gomes Pereira, de 11 anos, 
filho de “Armindo Gomes Pereira, 
carreiro e natural e residente em 
“Agarez, deste concelho. 

O Armindo Pereira, quando pas- 
sava na Rua de Míguel Bombarda, 
conduzindo um carro de bois com 
toros de pinho, partiu-se uma das 
todas do carro, tendo este tombado 
e colhido seu filho Arsénio, que foi 
internado no Hospital da Miseri- 
córdia. 


ia de Montalegre 
ieados em Negrões « ou 


Tribunal Oriminal da Comarca 

lada q sua gravidatle e Os 
crimes terem silo efectuados em diver- 
Pas comarcas, 


MARÇO 28 — Foi hoje, autopstado « 
sera conduzido, no domingo. de madru- 
gada, para um dos cemitérios de Lisboa, 
O cadáver de José Pereira Manata Car 
rasqueira, o motorista da camínheta que 
fot colhida pelo combólo na passagem 
de nível de Fornos. como «O Comércio 
do Perto; largamente noticiou. O ca 
dáver estava Morrorasamente mutilado 

O ajudante do motorsta, Adnano 
Mendes da Ponte, que, milagrosamente 
sobreviveu ao desastre, deve ler alta 
amanhã, 


Crianca vítima 
de acidente 


À O P. val ordenar um inquénto 

SANTA CRUZ DO DOURO, 28. Aosrea ias causas do destistes, 
ve, d — Realizouse, ng Casa da Inglater. 
Sofreu graves ferimentos na face ra um debalo 'sothe O TMOçÃo e rebigar 


o menor Eurico Manuel, de Vila 
Nova, por ter sido arrastado por 
uma torrente de água e batido com 
o rosto nuns rochedos. 


Uma sexagenária caíu 
duma varanda e ficou 


em estado grave 


FELGAR, 28, — Ao encostar-se 
ao parapeito de uma varanda de 
madeira, que se encontrava já bas- 
tante carcomida, a sexagenária Ma- 
ria Teixeira caiu à rua da altura de 
três metros. Sofreu fracturas duma 
clavicula e do craneo e contusões 
pelo corpo, sendo-lhe prestados so- 
corros pelo sr. dr. Francisco Rodri- 
gues. O seu estado é grave. 

-— seo 


Corpo Nacional 


vale ser burro vivo do que sábio morto» 
Presidim 0 sr. dr. R. IE. Ockenden. Foram 
oradores as sr D, Maria Delfina da 
Ounha Borges D. Branca da Cunha Lu 
cas e D. Maria fa Anunciação Oliveira, 
€ 9 sr. José Monteno Alves, TM segulda 
ram vários sócios da Casa da Tngla- 
entre os quais os ses. Mário Vila. 
ca. Viana da Rocha e Francisco Leonel 
Pimentel, Posta em votação à moção, 
verificou-se o seguimte resultado: 1 
votos a favor, 24 contra e | abstenção, 

Como de costume. tola à discussA 
toi travada em lingua Inglesa, 

— As senhoras que constituem a ou 
missão auxibar do assistencia da Agen- 
«ia da Liga dos Combatentes da Grand 
Guerra e à qual preside a sra Condessa 
tio Amaral, roblveram promover a 
«Venda do Calpacetes no dia 33 do pro 
ximo mês de Abril e cujo produto Dever- 
te a favor do fundo de assistência da- 
mula benemérita e patriótica Instituição 

— Esta tarde trovejou o caiu bastante 
granizo, E 

— Na sua ultima sessão, a Cfanara 
Municipal concedeu o subsídio de 5:07 
escudos para obras de arruamentos à 
Junta de Freguesia de Castelo Víegas 
momeou 3.º escriturário da respectiva 


cerretaria O er. Armónio Jesis Cunha » 

de Escutas resolveu, à semelhança dos ano ante 

o piores. Geder ao, Futebol, Clube do Gy 

ig habé, o mercado daquele bairro part 

Grupo n.º 10— Bonfim al se realizarem fectinals pelo Sant! 

Renlizando-se amanhã ás 40 horas, na | Antônio, S. João e S, Pedro, cujo pro 

sede deste organismo esentista, à reunião | duto reverte q favor dos pobres do refe 
dos antizos elementos do grupo. que cons | ríádo bairro. 


— Dedicaiio aos eeus socios reatizase 
um serão na delegação da 


— Recolher nos Homttais da Untvar 


fituirão o Conselho Prbtector. a direcção 
auradece à comnarencia de todos os elo 
mentos à hora marcada, visto haver as. 
suntos de Interesse a tratar. 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Da Delegação Provincial do Douro-Litoral, Mocidade Portuguesa, 
para os pobres protegidos por «O Comércio do Portay ... 


Donalivos recebidos 
ontem: 


36.780$85 
100800 


A transportar... 36880585 


Pela Cidade 


proprictário do 


or não lhe prestar contas 


Lameira, para averiguações do furio qum 
iamoedas quando segwa mum carro 


9 conduzir 


envisto ao 


julgamento esse que será feito no 


Diário de Coimbra 
o dcsases o SEsegd de AR Pornos É Emo do Niiliêaão 


— Câmara Municipal — Outros desastres 


Nos domínios da arte 


Com o miolo 


MAU COMISSIONISTA 


O sr. Manuel da Silva Gabriel, comer- 
ciante. residente na Rua de Camões, 4, 
apresentou queixa na Policia Judiciaria 
ntra um sou empregado comissfonista 
cusando-o de não ter prestado contas de 
259800 que recebeu de varios clientes 
e ainda, ter dado descaminho a tecidos 
de seda. uma gabardine e uma pasta 
de cabedal, empenhando estes artigos à 
remetendo ao participante as cedulas do 
Denhor. 


um artista faialense faz 
prodígios miniaturais 


que tém sido objecto 
de vivas discussões 


aja Eusiidos Silveira da Rosa, que, nu 
as. se encontra no Porto, onde “vei 
AGRESSÕES expor “os Seus Trabalhos, “pertence” ao 
ero ue nascer, . 
vitimas de agressões, foram socorri- | dos que Vivem para” cia ema Arlo. 
tos no Hospital Geral de Santo Antonio; | gado, de rosto incaracterística, que une 
Maria do Carmo de 8 anos. serviçal, | óculos de grossas ledtes Lofiado” mui 
da Rua da Senhora da Lur, com fracty | vulgar, ainda, impe-sésnos apigantacee, 
ra da verna direita. Recolheu à enter | quando mostra aquilo que produz Qu. 
marta 14 rante multas horas de Iabor exaustivo c 
Laura Ollvelra Costa, de 23 anos | paciente. Ouviramos falar dele, Já. à peso 
creaga de confeifara, da Rua dê Nove | 50as que têm passado pelo arquipélago 
da Abril, com escoriações multiplas da | dos Açores, mas nunca supusemos que 
taco a Arte por ele aperfeiçoada fosse tama- 
nha. Duvidamos, até, que tal Arte não 
FABRICA ASSALTADA E FURTO| passasse de simples habilidade, como 
contece com tantos outros. Perante 
Na Policia Judiciaria apresentou ques: | 08 Seus trabalhos, porém, duma alvura 
xa 0 st, Albertino Gomes de Carvalho i 
industrial. dn Rua do Duque de Salda- 


nha. na qualidade de gerente da fim 
tamnaria «é Acabamentos Reunidos 
Et com sedo na Rua de Honório d 
Lima, 150, na qual declava que audaciosos 
eatunos. na noite de anteontem, parti 
ram o vidro duma janela da fabrica on. 
de penctraram, furtando 23 peças de te- 
cldos das quais onze foram encontradas 
ao abandono num terreno daquela rua. 


OS FURTOS NOS AUTOMÓVEIS 


O sr Antonio Dias Martins, 
clanta. da Rua, Firmeza, G2, participou 
à Polícia de que. no dia 9 do corrente 
e de dentro do seu automovel, que tinha 
estacionado em frente á sua residencia, 
lhe furtaram mma nasta de cabedal con- 
tendo diversos objectos e documentos, 
valor de 


ACIDENTES NO TRABALHO 


No Hospital Geral de Santo Antonto 
foram socorridos. vitimas de acidentes de 
trabalho: 

Antonto Costa e Silva, de 35 anos, bar. 
auetro. da Rua de Candido dos Reis, Gala, 


ecomer- 


com um ferimento na região sagrada. 
Dor ter caldo sobre um ferro, Recolheu 
à enfermaria 1, 
o Américo Mamtins — Montelro, de 31 E 
anos. fundidor de vidro, do lugar d i " 
ao valo, GOO gare id O artista Euclides Silveira'da Rosa, 
mento no pé esquerdo. Recolheu à Sala trabalhando 


da Onservacões 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoa) 
gos Serviços de Transportes Colectivos 
à Rua de 15 de Novembro, estão depi 
Sitados alguns objectos que se entrega! 
a quem provar pertencer-lhes e que fo- 
tam achados nos carros eléctricos, no 
dia 26 do corrente : seis guarda-chuvas 
de homem, três guarda-chuvas de se- 
nhora, umá tesoura, um par de luvas 
de senhora, uma saca vazia, um em- 
brulhe com pães, uma luva de senhora 
um rosário. uma chave, uma peça de 
ferramenta, um rolo de Impressos, uma 
torneira em metal. um embrulho com 
hortelã, um porta-moedas com dinheiro 
e uma importância em dinheiro. 


enternecedoramente mimalha, acredita- 
mos que, de facto, se tratava dum artis- 
ta sem par no género e não dum habilt 
doso. Euclides Silveira da Rosa, que 
patenteará, de hoje em diante, no salão 
de festas do Coliseu do Porto, o fruto 
da sua aplicação, não re esquivou a res- 
ponder-nos e, até, a elucidar-nos, quan- 
do o procuramos, Quase não fo) nece: 
sáric interrogar, tal q maneira simples, 
afável, esclarecedora, como conduziu a 

— Tudo isto — disse, a sorrir, apon- 
tando colecção maravilhosa que Poa 
xera até nós, antes de embarcar para 
Roterdão — faz-se de maneira simplicie. 
Dear. um compásao rniaihe dar bata 
pinça, alfinetes evuma régua, além da 
apta pri 

E. mostrando-nos algun, laços 
miolo de figueira Brava, AefeRntdo pede 


E 
IMPORTANTE FURTO — Reduzo-os a finissimas lâminas e 


fios. Depols, com a ajuda da cola, obte- 
nho tudo quanto “preciso, 


O sr, Faustino Ai 


de, na q 


de de Sória da firma António — Qual à parte mais dificil do seu 
Silva & 0, com escritório na Ru trabalho? — Inquizimos 

Almada nartc'ipou 4 Polícia O artista não hesita em responder 

iudae zatunos, por meto de whave]  —A colagem, por certo, é A mais 

falsa, entraram alí e furtaram de diyer- | delicada. Um (fgeito descuido « pode (nus 

sas gavetas a importancia de mil escu- | Ulizar-se tudo 

dos e uma «ancta de tinta permanente | No salão, amplo. bem dlurhinado, os 


e, ainda, dum 
tendo cêrca de 


ofru «lois envelopes won, 


trabalhos aglomeram-fe de manela 
100.000500, 


assombrosa. Aqui, a torre de Belém, com 


uma caravela próxima, Além, 0 Coura 
gado «Hood», flelmente reproduzido, Mais 
adiante, com Os seus tipos caracterláticos 


uma sÁldeia Açoreana», a que nem se- 
quer faltam n capela e o cemitério, a 
lembrar-nos que Deus existe e que, para 
além da vida, a morte nos espera, Eu. 
elides Siiveira da Rosa, que não vende 
Os seus Lrabalhos, não se esquiva falar 
quando lhe perguntamos como. priner 


plou : 
“o TT Vhs em tempôs — eoita-nov-algun 
trabalhos dum Amigo, p ter Jody Pe”, 
reira, mais conhecido pelo Padre Rato, 
Eram miniaíuras enginçados. entre ca 
quais flores. Trabalhava, então, no cabo 
submarino, como mecânico-chete. A al= 
vura e à delicadeza quase feminina desso 
trabalho, encantaram-me Daí à tentação 
dum ensaio. 

—pDevia ser curtos a Iniciação. 

— Nem por isso, Esse primeiro: traba. 
lho, feito por uma (otogratio do «Queen 
Mary», foi um insucesso. Criticaram-no 
cleta, a estrada de Lisboa, próxano de | bastante, até, por não se parecer com o 
Santa Clara. foi chocar com uma cam! | original, Essa crítica, porém. fol um es 
mheta, sofrendo alem de vários ferimen | tímulo para mim pois não desc 
tos, fractura doe 0808 do nariz, enquanto não arranjei, em Inglaterra. 

— Foi apresentada queixa ná PSP | os planos completos daquele transania 
contta João de Matos Graça resident | tico. De posse deles, destls, pouco de- 


José Marque, de 17 
de pesteiros, onde caiu pelas 
residencia, Supondo-se 
que tenha frartura da coluna vertebral 

— No posio de socorros dos mesmos 
nospitals recebeu tratamento o sr, Ar 
amdo Coelho, de 3 anos, smpregado 
omencial que quando «descia cm bier 


anos, do 


mas Almas do Freire, por ter agredido | pois, a má impressão da primeira ten 
& cito Maria da Piedade Santos, de 4º | tativa, 

amos, provocando-lhe vários ferimentos — Porque utiliza O miolo de figueira 
—€ brava? — interrogamos 


— Porque tem uma brancura Impecá 
vel e, além disso. consigo extrair dela 
fragmentos mais brancos do que da 
hortênsia, por exemplo No couraçado 
«Hood» sabe quantos fraementor empre- 
gue! ? Nada menos de dois mil e qui- 
nhentos e quinhentas horas de trabalho 


Eau ps E 
Cortejos de oferendas 


EM FAVOR DO HOSPITAL DE 
VILA NOVA DA CERVEIRA Aproximamo-nos da pequena vitrina 
onde está a reprodução daquela uni: 


VILA NOVA DA CERVEIRA, 28. ) qoerta” passada. Mecarksado, eder nie 
— Realizaram-se, ultimamente, três mentos da topa à proa « de estibordo a 
ss mbordo, dá a ilusão perfeita daquele 
pardos, ee prerendas em favor do rea. tanto mais que” de instante is 
osp'tal local. É Instante, os seus canhões disparam. Um 
Todas as freguesias deste conce- | oficia! americano que o viu. em Angra 
lho corresponderam, condignamente, | do Heroismo. ficou E pe io = 
ao apêlo feito pela mesa daquela | prongs comprar a colenão por quinze 
casa de caridade e, assim. as muitas | mil dólares. ou sejam, trezentos contos 
oferendas constantes de lenha, mato. ai seo RAE Ha, CEA 
& a E 9 o car ju 
colmo, cereais. aves, coelhos. cabri- | to Euclides Silveira da Rosa exedutou 
tos, anhos e dinheiro foram acondi- | desperta a atenção. Nas Ilhas classifica- 
cionados em carros artisticamente sic nua E 
itados arece-nos elo: 
enfeitados ou conduzidas por rapa-| dez; e arte qa execução, (pela alvaro 
rigas que entoavam cantares regio-| imaculada que » miolo da figueira bra- 
nais. 
O rendimento foi apreciável e no 
tim, o provedor do hospital, rev. 
Evaristo Costa Pereira, agradeceu 


va lhes dá, Para trabalhar. o artista pre. 
cisa de tapar a boca com um tenço 

às comissões das freguesias o auxi- 

lio prestado. — C, 


oara que a respiração não prejudique 
a sua acção, Cada peço que sa! das suas 
mãos, são milhares e milhares de part!- 
culas Na «Aldeia Açoreanas, segundo 
nos disse, empregou cinco mil pedaci- 
nhos de figueira brava e seiscentas e 


da f gueira brava| 


cinquenta horas de trabalho « no edt- 


— 0 fício da Sociedade «Amor da Pátriar 
Int d abli dez, thil emil e seiscentas horas 
s outros — todos os nutros que 
nteresses do publico | (o. que, de hoje em diante, est! 


patentes ao público do Porto — leva 
igualmente, muitas horas a executar 
Devois do Porto, Euclides Silveira da 
Rosa Írá à Holanda e daqui nartirá paro 
o Brasil, Um artista como ele. de facto, 
não deve fixar-se porque 4 

sua Arte é, sem dúvida, um cartaz da 
dos mais belos e sugestivos 


A Travessa do Loureiro 


Pede-nos um nosso leitor que chame- 
mos a atenção dos Serviços Municipa- 
lzados de Águas e Saneamento. ou da 
Direcção G. da Saúde Pública, para o 
estado em que se encunira a Travessa 
do Loureiro. Parece que, devido a 
entupimento do colector do saneamen- 
to, há o extravasamento para a via pú- 
blica, defronte do prédio n.º 17 daquela 
Travessa, de líquidos imundos e de 
cheiro pestilencial, o que constitui um 
perigo sério para a saúde pública, além 
de nada recomendar a hígiene e »s ser 
viços de limpeza desta cidade. 


VISITE A 
FEIRA do CALÇADO ATLAS 
no DEPÓSITO POPULAR 
à Rua de Santa Catarina, 400 
eee eres 


Diário de Braga 


MARÇO, 28 —“A Camara Municipal 
reuniu-se, ontem, em sessão ordinária, 
sob a presidência do er. dr. Machado 
Owen e com a presença do vice-prest- 
dente, sr capitão Augusio Neves e dos | da 
vereadores srs dr Felicissimo Campos, 
dr. Ferreira de Araujo, Antônio Sanio! 
da Cunha, dr. Miranda de Andrade, José 
Maria Rodrigues e Magalhães Saigado. 
À Camara nomeou, para receber a6 pro- 
postas relativas à construção da 2º fase 
das obras do Estádio, uma comissão 
composta pelos sré. presidente, verea- 
dor das Obras e chete da repartição de 
engenharia ; deiberou mandar proceder] Foi solicitado, pela Policia Judiciaria 
a obras na casa dos serviços de aferi- | de Lisboa. à P. S. P, deste distrito, a 
são, na escola de S, João do Souto «| cabitira de Manuel Ferreira tambem co- 
no caminho pubilco do lugar de Quin- | nhecido vor Antonio Ferreira, o «Pintas 
teia, freguesia de Ferreiros. A próxima | Mileo». do Porto ou «Antonio Miúdo», de 
reunião, pot moilvo das solenidades da |4i anos. natural da freguesia de Codo- 
Semana” Santa, efectua-se na próxima | feita Porto acusado de furto de objectos, 
uuarta-feira, 2 de, Abril no valor de 290.00800, na ourivesaria de 

E ç Maximiano Paulo Limitada, da Rua D. 

FESTA: DE RAMOS, NO BOM | | Esisfania, daquela cidade. 

JESUS Tambem U Delegado do Procurador da 

No domingo. realiza-se, no Bom J 


CHUVA E TROVOADA 


Hoje, cerca dás 19 hóras, paírou so- 
bre esta cidade violentíssima trovoada 
acompanhada por fortes bátega 

A trovosda provocou avírias na rede 

iluminação eécirica motivo porque 
cidade esteve, por vezes, mergulhads 
m trevas A tracção eléctrica também 
=ofreu interrupções, 


PEDIDO DE CAPTURA DOS 


AUTORES DE DOIS IMPOR- 
TANTES FURTOS 


Republica da Figueira da Foz pediu áque- 
ja policia para efectuar aligencias no 
“entido de ser capturado Augusto de Csr- 
sus do Monte, com o. tradiciona! esplen- | ralho do 39 “ano adro euáto de Car. 
dor, a festividade de Ramos. Os actos) im abuso de confiança no “valor su- 
religiosos têm' ínicio “às 11 horas. com ! nerlor à d0.000800 que praticou quando + 


missa, benção dos ramos e procissão | nvontrava o : e 
evacadora da entrada de Cristo em Je- | Timilaga ado na Drogaria Fe 
Fe Aos Pe da Confraria se 
assístam às solenidades, serão, como de OS QUE «PASSAM» PELO 
sóstume, oferecidos lindos paimitos. HOSPITAL 
O BRILHANTISMO DA FESTA Foram socorridos - no Hos] 

rá socorridos no Hospital de S. 

DAS DORES, NOS CONGREGADOS | Marcos: antonio A, Costa, de 27 anos 


funileiro. de Palmeira que se feriu, num 
dedo. com uma foice e Lafayette Pereira 
Neiva. de 9 anos. ilha do Manuel Perel- 
rm Neiva € de Maria Fernandês Palha, 
das Palhotas, que devido à «ucda, ficou 
ferida no parietal divoito 


Decorreu com o maior luzimento à 
testa das Dores, hoje levada a feito, 
com esp.ondorosa magn'ticência, no tem- 
plo dos Congregados. A* be.eza da deço- 
ração da igreja e da profusa Iluminação 
rtisticamente distribuída, juntou-: 


grandecendo-as, a presença de mi JULGAMENTOS 
considerável, que oferecau as suas orã- 
ções, num ambiente de superioridade) Responderam, hoje. no Tribunal desta 


mística, à Virgem, martirizada pela dor. 
O sermão da manhã, a cargo do rev. 
Armando Pereira, abade de Paredes do 
Douro, oração magnífica, quer pela be- 
leza do motivo, quer pélo seu recorte 
literário, fo! escutado com visível emo- 
ção por muitas centenas de pessoas que, 
tendo assistido à missa e às cerimônias | Run Monsenhor Airosa; Fausto Mendes de 
que a precederam e lhe sucederam, | fastro, casado, barheiro. da Rua Nova de 
também escutaram, enlevadas, a musica | Sousa: Domingos Pelxoio <oltelro. metas 
executada peia coral e orquestra dirigi- | Jurgiro da Run da Ponte: Carlos Panda 


romarca, Amandio Oliveira, casado, de 
Sarfe. Povoa de Lanhoso, por transgres: 
“ão. Foi absolvido é Antonio Cortes, casa- 
"o. comerciante, do Tampo das Hortas; 
Antonto Teixeira de Castro. casado, em- 
regado comercial. de Maximinos: Anto: 
nto Mano] Goncalves, funcionario, da 


das peio «maestros rev. Aberto Braz. casado, motorista, da Rug Nova de 
As cerimónias dn tarde tiveram, atndi Sousa. Domintos José Alves Vieira, sol- 
maior pompa, com a presença do *ofro  tanocíro. S. Martinho de Dume; 
mento Oficial, civil e militar, com vestes | Daniel Pereira. Antunes, e; ado, alfala- 


de solenidade. Presidiu o rev. Primaz | te. da freguesia ía Sé e José da Costa. 


das Espanhas e de novo a coral, cons- | rasado cauteleiro. da Rua das Carvalhel. 
titulda por quarenta e cinco pessoas «| rás, todos desta cidade. pelo crime de 
« orquestra, de vinte e cinco e ementos | fouo Illeito, tento todos absolvidos 
executou, primorosamente ,musica rel 

glosa dos mais notáveis compositores. O) LUVAS ENCONTRADAS NA VIA 


rev. Agostinho Veloso, redactor da «Bro. 
férian, proferiu maeistra! sermão, que 
prendeu as atenções da assisiência e 
chocou os corações, 


SUBSECRETARIO DO COMERCIO 
E INDÚSTRIA 


Está anunciada para a próxima quar- 
ta-feira a visita, a esta cidade, do sr. dr. 
Tosé Correia de Barros, subsecretário de 
Estado do Comércio e Industria 


UM TELEGRAMA DO SR, MI- 
NISTRO DO INTERIOR 


PÚBLICA 


Foram entregues na Secretaria do Co- 
ando da P. s, P. umas-luyas achadas 
r um transeunte no Canipo de S, Tiago. 
Podem ser vequisitadas nor quem pro 
ve nertencer-lhes, 


TRANSGRESSORES AUTOADOS 


A PS P. autoou 
ao Codigo de Est 


por: transgressões 
das Albino da Silva. 
motorista. de Fafe: Francisco de Carya. 
lho. motorista, do Largo do Senhor da 
Poa-Luz é Antonfo Joaquim de Oliveira, 
enrrocefro. da Rua de S Domingos, desta. 
«idade, 


O novo governágor civil de Bra 
sr. major Armando Nery Teixeira, rece. | HOMEM PROSTRADO NA VIA 
neu. do sr. ministro do Interior, enge- PUBLICA 
mheiro Cancela de Abreu, o segunta) pof transportano: no Hospital des. 
telegrama ; aPeço à V. Ex* torne publico | Marcos, Amanio Perçtio Moppital de 
o meu agiadecimento peo extraordiná” | anne” <oitelvo oiii gg) PUDtE de 


rio ambiente po-ítico de simpatia e uni- 
dade. que Braga ontem patenieou po- 
ronte a posse de V. Ex”, por cuja feliz 
netuação renovo votos. (a) Concela de 
Abreu. ministro do Interior» 


dim Pals, em virtude de ter sido encon- 
tendo Drostrado » sem fala. na via, po. 


bifea 
BOLETIM DIARIO 


a ri Foi arvematada pela quan: 
la de 6.851800 veis a construção d 
ABASTECIMENTO DE BATATA | ing nho Praca do Tatão ala es 
Monte. é 
O novo chefe do distrito, er. major Aniversários — Hoje fazem anos a: 
Nery Teixeira, diligenciou, logo após à |cr.ºs D, Isabel de Betto D, Maria das DO. 
sua entrada em exercício, resolver O] ms Rodrigues. D. Marta Deolinda Enes 
problema do abastecimento de batata na | Brandão e D. Maria Cremilda Oliveira 
região. As suas diigências foram coroa» | Soares, 


das de êxito e em resultad» delas, na 
próxima semana, Braga dev ser abas-| 
tecida com 2500) quilos de batata ame- 
ricana, Espera-se que esta medida ve. Diversões — Espectaculo, 
nha terminar com a situação presente “fo à 
que permite nos especiladores continua- 

escudos 


sda 


Vida religiosa — Ao meto dia, expo- 
leão solene do Sagrado Lausperene nã 
erola de S, Vicente, 


no Teatro 
fe, com o professor Fassman. 
de servico Hoje estão d 


rem a extinto mas de pe) 

qui do referido tubérculo, quando, no, ones e Do Cactano Bran 
imtritO viginho. o seu preco é muito | dão; Martins, na avenida Central é Ro- 
inferfor. ma. na Rua dos Chios—A, M— 


ES repre 


Vida Elegante 


ce o mr 


«Política de Estradas» ANIVERSARIOS 


MARÇO. 27. — A nota em que aludi- | Fazem amar e nnicaGE 
mos à precisão ds encetar uma decigida | Di Elisa Bgertenr pi Speenhoras 2 
«política de estradas» para savaguarda! | tado” de Antes de TODoeno ro pura 
os mais legtrimos iméresses deste conce- | Mercedes Lacerda, D. Henciqueia Mona 
lho e desta rila, suscitou palauras de | nada Bettencourt de Nesonrdueia Gra 


De Oliveira 
de Azemeis 


incitamento e de aprovação que muto | D. Maria Tereza Burnay, D. Carlom 
nos penhoram. Na verdade, reconhece- | Olinda Correia de Lacerda 

mos — « connosco reconhece-o muita) E os senhores: 

gente — que o fulcro do progresso de) Visconde de Meireles, D Eduardo 


Oliveira de Azemeis se encontra, preci- | Mendia de Serpa Pimentel, Ruy de Cas. 


samente, nos seus melos de comunicação | tro Teles, Jorge Chambers Tasso de 
Com estradas municipais ruins, os munt- | Sousa, Manuel Adolfo Teireira Fer- 
cipes podem desviar às suas actividade: | reira do Carmo Tameirão, João de 


Sousa e Lemos. 


EM VIAGEM 


Vimos no Porto, com sua esposa, o 
sr. dr. Pedro de Lima Pereira” 

— Regressou do Porto a Lisboa, a 
sr* D. Elvira de Vasconcelos Santos 
e Silva. 


para Localidades melhor servidas, E a sua 
atenção para a sede do concelho Jicau 
resumido às questões burocráticas de se 
cretaria. Mas Isso não basta e até pode 
tentar trridentismos perigosos para « 
futuro desta vila. Exemplo slagrante é 
aquele que ainda há poucos dias se nos 
deparou através de um comunicado 
subscrito por pessoa que indicava como 
residência Fajves, S. João da Madeira ! 
Todavia, Fajões é freguesia do concelho 
de Oliveira de Azemeis... Evitar que estas 
expressões passem a Jacto consumado, 
deve ser uma das maiores preocupações 
dos oltveirenses. Voltaremos do assunto. 

SEMANA SANTA — Vão celebrar-see, 
na Jgreja paroquial desta vila, com toda 
a solenidade, as cerimónias religiosas da 
Semana Santa. No Domingo de Ramos, 
realiza-se à benção solene dos ramos. 
missa solene, procissão em volta do tem 
plo e cântico de Paixão. Na quarta-feira 
de Paixão até sábado de Aleluia, as ce- 
rimônias terão a colaboração do grupo 
coral das Juventudes Católicas e haverá 
pregações pela pároco, rev. Joaquim Sal- 
gueiro. No domingo, efectuar-se-á a cos- 
tumada Vita, pascai. 

VIDA JUDICIAL — Tomou posse do 
cargo de chefe da 1.º secção da Secre- 
taria Judiciil desta” comarca, o sr. 
Edmundo Rodrigues que ocupava o mes- | Mós, Alcobaça, Marinha 
mo lugar na comarca de 5. João da Pes- | bal. Colheram-se. as melhores impr 
queira, sões e ouviram-se entusiasticas referen 

ESCOLA LIVRE — Esta popular co- | cias às executantes do programa da nol- 
lectividade oliveirense promove, no Do- | te que constou dos seguintes numeros: 
mingo de Páscoa e na segunda-feira, | I-Adávio (Bach); If—Allegro Spirituo- 
dois balles no salão de festas do Centro | so (Sensilllé); Il-—-Sonata (Henry Eccles): 


Um concêrto em Leiria 


PROMOVIDO PELO CIRCULO 
DE CULTURA MUSICAL 


LEIRIA, 28 — Está organizada é con- 
tinua em marcha a delegação de Leiria 
do Círculo de Cultura Musical, agremia- 
ção artística fundada em Lisboa, no ano 
de 1934, e que tem à sua frente D. Elisa 
Pedroso e dr. Varela Cid. Assim e pro- 
movido pela delegação local do Circulo. 
efectuou-se, ante-ontem. no Teatro de 
D. Maria Pia, desta cidade. o primeiro 
concerto com Guilhermina Suggia, vio- 
loncelista de mundial fama, com à cola- 
boração da pianista D. Bérta Alves de 
Sousa. 

Assistencia numerosa e selecta, não 
só de Leiria, como. também. dos cancer 
lhos de Vila Nova de Oi 


Vidreiro, sentiimente cedido para o | IV—Variações Sinfónicas (Boellman); V 
efeito. — Sonata (Richard Strauss): VI — Astu- 
A AVENIDA — O piso da Avenido | riana (Falla), Serenata Espanhola (Gla- 


zounov), Habanera (Ravel) e Andaluzia 
(Joaquim Nin) 

Abriu o serão. com algumas pala- 
vras de agradecimento, o sr. dr. Agos- 
tinho Gomes Tinoco, reitor dg Liceu de 
Rodrigues Lobo, seguindo-se-lhe o sr. 
dr. Varela Cid que apresentou alguns 
dados relativos à fufidação .e existência 
do Clreulo de Cultdra Musical. — C. 


dr. António José de Almeida toi provi- 
soriamente reparado com a coberture 
das muitas covas que prejudicavem o 
trânsito. No entanto, os trabalhos agora 
executados não se mostram suficientes e 
é de desejar que chegue dentro e 
breve o material que à Câmara Munte 
pal aguarda para proceder a uma repa- 
ração mais eficaz — 


FoLHerIM DE (D Comercio do Porto — Sábado, 29 de Março de 1947 (33) 


deito de Helena, 


ROMANCE 


: E Adoptação de MARIA DE carvaho  / 


Um criado entrou e anunciou em voz baixa a «lady» Luiza : «Lord» 
Inveran», «Lady» Luiza côrou e voltou-se vivamente para a filha, Esta 
erguido do sofá, com os olhos theios de terror e o rosto lívido. 
ha querida filha — exciamou «lady» Luiza — peço-te... 
minha mãe! Sabia que ele vinha! Mandou-o chamar ! 

-— Não, afirmo-te.: Estou tão surpreendida e contrariada como tu. 
Porque seria que não nos preveniu? E' » primeira vez que falta a essa 
atenção. 
a iniã£ como o pa; me prometeram que Inveran não viria 
agora, Há-de querer ver-me, será preciso que eu ouça as suas censuras 
e as suas queixas. Não tenho forças para tal, minha mãe, é impossível ! 

— Acalma-te, minha querida, eu assumirei todas as responsabili- 
dades. Dir-lhe-ei que eestiveste muito doente e que estás ainda muito 
fraca para suportar comoções. Ele compreenderá, estou certa, e não insis- 
tirá para te ver agora. Pode voltar quando estiveres mais forte. Será 
pacierite, esperará... N 

— Esperar o quê, minha mãe ? Não deve.deixar-lhe crer... 

— Não falemos nisso, Nelly. Só devemos tratar do presente. Mil 
coisas-podem surgir e mudar o futuro, 

Uma leve pancada batida na porta interromveu a conversaç: 
Helenã-agarrou o braço da mãe. Fsta voltou-se e dirigiu-se à porta já 
antreaberta mor alenem aque mereuntava : 


— Posso entrar ? 

— Eu já vou, Inveran, — respondeu «lady» Luiza, segurando a 
porta do seu lado. 

— Helena está aí ? Posso vê-la? — tornou ele com ansiedade. 

— Agora, não, Desce à biblioteca e eu já lá vou ter contigo. 

«Lady» Luiza voltou junto da filha, que encontrou alterada e tré- 
mula, e que não quiz deixar enquanto não a instalou no quarto con- 
fiando-a aos cuidados da velha Fleming. Dirigiu-se em seguida, não sem 
um forte palpitar de coração, para a biblioteca. Essa entrevista era-lhe 
tão penosa como se se tratasse de ferir um dos seus próprios filhos, 

«Lord» Inveran avançou precipitadamente para ela, e depois de a 
ter abraçado, interrogou : 

— Que tem Helena, tia Luiza ? Está doente ? 

— Está, ou antes, esteve muito doente, conforme te disse nas. 
minhas cartas. 

«Lord» Inveran notou o ar embaraçado de «lady» Luiza. Fez-se 
pálido e fitando-a atentamente perguntou - 

— Mas o que tem ela, afinal? Tudo o que me disse não me fazia 
rer que se tratasse de uma doença de gravidade... 

— Teve primeiro um resfriamento ; depois a febre tornou-se vio- 
ienta e enfraqueceu-a muito. 

— Então, não hã nada de verdadeiro vo rumor que correu, em 
Londres? Dizia-se que... Mas, valhame Deus! nem sou capaz de 
repeti-lo !.,. Deu-me um tal abalo! Não pode ser verdade! &' impossi- 
vel! Não responde, tia Luiza ? 

— A quê ? Não me perguntaste nada... 

— Não, mas sabe muito bem do que quero falar, 

— Meu caro Inveran, como queres que adivinhe o que te disseram ” 
- Isso pouco importa! O que eu quero saber é a causa «verda- 
deiray da doença de Helena ! — exclamou ele, 

=—E', em grande parte, senão inteiramente, o que te disse. 

— Mas que mais, então ? 

— Se não to disse há mais tempo, é que me pareceu melhor esperar 
que Helena recuperasse forças. Sabia que tu quererias vê-la. que insis- 
H em falar-lhe e nisso não poderiamos consentir. 

— Tia Lui tem alguma coisa tertivel a diz 
instante, peço-lhe. 


-me, espere um 


E escondeu o rosto nas mãos. 

— Receio, querido Walter, que o que eu tenho a dizer-te seja, com 
efeito, muito penoso, e no entantu poderia sê-lo ainda mais. Sabes d 
acidente sucedido a minha mãe, há algum tempo, e da necessidade qui 
tive de ir tratá-la Nesse momentc tinhamos hospedes em casa, ulordy 
Glenmore... 

— Maldição ! Era verdade o que me disseram! — gritou Inveran 
enquanto o seu rosto, de ordinário tão sereno, sofria uma tal transfor 
mação que assustou «lady» Luiza. 

— Mas porque me deixaram ignorar tudo? — continugu ele, — 
Porgue não me avisaram quando viram do me roubavam o que eu pos- 
suia de mais caro no mundo ? Que possibilidades me deram de conquistar 
o coração da minha noiva” Quase que não me deixavam falar-lhe ou 
estar um instante sózinho com ela! E esse homem pôde fazer-lhe e corte 
à sua vontade, enquanto eu, o noivo, eu que tinha direitos, era posto de 
parte! E' injustificável, imperdoável ! 

— Quando acabares, Walter, hás-de permitir que eu fale, por 
minha vez. 

Inveran prosseguiu, como se não tivesse ouvido : 

— Qualquer pessoa teria compreendido -que uma tapariga como 
Helena. que não sabia nada do mundo. havia de sentir a atracção de um 
tal homem ! Se fossem procurar em toda a Inglaterra não pocerium des 
cobrir-me um rival mais formidável! Tem tudo para se tornar amado! 
Que posso eu esperar. quando ele encontrou o campo livre ? 

— Posso. falar, agora ? 

— Não! Nada pode desculpá-los. Fui tratado de ums maneira 
indigna, hei-de repeti-lo sempre ! 

— Esqueces, Inyeran, que eu estava ausente e que ignorei tudo, 
tal qual como tu, 

— Mas sabia que «lordy Glenmore estava aqui. 

— Sem duvida, mas não o julgava de tal modo irresistivel 

— Pergunte a quem quizer, em Londres, e todos lhe dirão 
mesma coisa, 

Enfim, nunc: isa me pussuu pela. cabeç 
ve aqui, também não teve tal ideia 
— E inacreditável ! Não se pode perceber ! 


e meu marido, 


que es 


— Penso que não porás em duvida-a nossa palavra ? Julgas que 
teriamos feito, por nossa vontade, a tua desgraça-e a-de Helena ? 

— Helena ? Quem me diz que ela se sente infeliz ? Não me digam, 
10 menos, que ela gosta dele profundamente ! Não pode ser mais que uma 
fantasia passageira. Ele não pode ter-me roubado o seu coraç; á-de 
passar, tudo isto, não é verdade ? : e 

— Desejo-o de toda a minha alma, querido Inveran, mas é preciso 
tempo. » 

— Tempo ! Mas o que é que entende por tempo ?... Pode significar 
um quarto de hora ou cem anos! 

— Não quero, certamente, dizer uma coisa nem outra — respondeu. 
«lady» Luiza sorrindo e passando a mão carinhosamente pelos cabelos 
de Walter, 

Ele recuou, com um gesto de impaciência. 

— Parece que não compreende como sofro, tia Luiza. Roubando-me 
Helena, roubaram-me tudo. 

Os seus lábios tremiam e as lágrimas reprimidas sufocavam-no. 
Calou-se « aproximou-se da janela, deixando «lady» Luiza inconsolável 
de ter sido forçada a feri-lo tão cruelmente. Estavam os dois mergulhados 
nestes tristes pensamentos, quando a porta se abriu e Rosamonda entrou, 
com os olhos brilhantes de alegria ; 

— Minha mãe, é verdade ter chegado Inveran ? 

De repente viu-o, de pé, junto da janela, com as costas voltadas. 
Hesitou, e muito côrada olhou para a mãe. 

— Vai para a sala de estudo. minha querida — disse-lhe «ladyp 
Luiza, — Logo falarás com Inveran. - 

— Então não posso falar-lhe agora ? — murmurou a pequena, cujos 
olhos-se encheram de lágrimas. 

-= Por enquanto, não. Vai e espera um bocadinho. 

Rosamonda saíu, com o coração cheio de ternura e de piedade por 
Inveran. O sentimento da rectidão que havia no fundo do seu caracter, 

vava-a à pensar que não haviam tratado Inveran, como ele tinha o 
de esperar. O amor de Helena, pelo seu rival, não lhe inspirava a 
menor simpav=, e lastimava, até, ter tratado tão bem «lord» Glenmore. 
Declavou mesmo à senhora Fleming, que tudo aquilo era «uma vergonha». 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


CONTINUA A BATALHA 


A luta pelo aumento da produ- 
ção carbonifera prossegue, na Ingla- 
terra. A Primavera e o Verão per- 
mitem restringir mais os gastos de 
gás e electricidade e, assim, poupar 
o carvão extraído das minas. Po- 
der-se-á, por conseguinte, ampliar, 
considerávelmente, as reservas da 
hulha para o Inverno. Ao mesmo 
tempo, o recrutamento da mão de 
obra cresce, de dia para dia. As 
melhores condições de trabalho, o 
tratamento e as regalias especiais 
concedidas aos mineiros, a nacio- 
nalização das empresas têm aumen- 
tado o potencial humano consagrado 
à exploração das minas, industria 
basilar para toda a Grã-Bretanha. 
Concomitantemente, aperfeiçoa-se e 
intensifica-se, o mais possível, o 
apetrechamento moderno, em ma- 
quinismos, da laboração mineira. 


QUESTÃO INTERESSANTE 


Os sindicatos operários britâni- 
cos conferenciam e cooperam com u 
Governo, na batalha geral para o 
ressurgimento e prosperidade eco- 
nómica do país. Todos os sectores 
da opinião coincidem em afirmar 
que, para que a acção governativa 
resulte e o planismo encetado possa 
triunfar, necessário e indispensável 
se torna que associações patronais e 
sindicatos operários colaborem e 
envidem seus esforços no sentido da 
tarefa comum. Mas os sindicatos 
operários insistem em propor e pedir 
a redução das horas de trabalho. A” 
primeira vista, semelhante atitude 
afigura-se absurda. Todavia, eles 
sustentam que os factos demons- 
tram que o trabalho intensivo, rea- 
lizado em menor numero de horas, 
é muito mais rendoso e perfeito. 


Questão interessante, sob vários 

aspectos. 

ACÇÃO FRANCESA 
Frequentemente, temos exterio- 


rizado a nossa inteira confiança no 
espirito lógico e no bom senso dos 
franceses. Supomos que não nos 
temos equivocado. Os acontecimen- 
tos têm-nos dado razão. Agora, por 
exemplo, na Conferência de Mos- 
covo, é a acção diplomática, com- 
preensiva, conciliadora da França 
que está a encontrar as fórmulas de 
meio termo, de compromisso que 
tornam possíveis as aproximações e 
os ajustamentos de pontos de vista 
discordantes dos outros «três gran- 
des». Para exemplificar, basta citar 
o que sucede com os fundos ale- 
mães, na Austria. Problema melin- 
droso e dificil de solucionar e que 
embaraça o acordo final. Esperan- 
ça-se em que os alvitres de Bidault 
consigam cortar o nó górdio. 


tgnotus. 


Relicário, Ltd. 
Antiguidades 
Grande variedade de 
objectos próprios 
para presentes da 
PASCOA 
Bais - miniaturas 
em couro, para 
amêndoas 


Rua da Picar: 
PORTO 


A revolta no 
Paraguai 


ASSUNÇÃO, 28. — O Ministério 
da Guerra informou esta manhã que 
a ofensiva das tropas govemnamen- 
tais contra os revoltosos, delineada 
pelo Presidente da Republica, gene- 
ral Morinigo, prossegue o mais sa- 
tisfatoriamente possível, tanto na re- 
Eião do Chaco como noutros locais 
onde existem focos revolucionários. 
Acrescentou que, nas ultimas 24 ho- 
ras, os revolucionários sofreram 
pesadas baixas e tiveram de aban- 
donar posições estratégicas da maior 
importancia. 

O mesmo Ministério acrescenta 
que em aiguns pontos os rebeldes 
estão a debendar, sendo perseguidos 
pelas forças céreas governsmentais, 
que lhes infligem duros castigos 
Muitas centenas de revolicsos depu- 

seram já as armas e outros infor- 
maram as forças governamentais de 
que estão prontos a render-se. 


aaa aaa au aa oa 
Desaporec:u um 
tesruro do 


Afrika Rorps» 


que estuva escondido 
no deserto da 


TUNISIA 


MILÃO, 25. — (Do correspon- 
dente especial da «Router», John 


Marus) Segundo informa o 


«Milano Seran, um prisioneiro do 
guerra italiano, que regressou 


agora, disse que um tesouro dé 
10 biliões de liras do 
Korpsa, de Rommel havia 
subtraído de uma duna no des 
da Tunísia, na qual havia. sido 
enterrado. 
Quando as t 
sembarcaram 
zo Lana, od 
seguir à a, o0m algi 
dados alemães, antes de 
tirarem e abandonarem 
africanas, 
souro do 


opas aliadas de- 
a Tunisia, Vinosi 
segundo a notícia, 


praias 
para esconder o te- 
«Afrika Korps» num 
denósito de gasolina, Levados ao 
local do deserto, pararam perto 
de um moinho de vento e enter- 
raram o «bidon» de 
duna, 

Vincenzo Lana foi, depois, f 
to prisioneiro, pelos britanicos, e 
repatriado no fim da guerra, Ao 
regressar a Verona, revelou o seu 
segrêdo nos amigos, Glullo Mila- 
nie Ottorino Privieri, O jornal 
informa que, tendo obtido licença 
das autoridades francesas para 
desembarcar na Tunisia partiram 
mor via aérea com oficiais fran- 
ceses para o local. Mas o tesouro 
E sei sido subtraido já, — REU- 


lina na 


VISITE A 
FEIRA do CALÇADO ATLAS 
no DEPÓSITO POPULAR 
à Rua de Santa Catarina, 400 


George 


dos trabalhos empreendidos em Moscovoi E UrOpDa 


Marshall 


está decepcionado com a 


entidão 


e se chegar à conclusão, nos próximos dias, de que o acordo não é 
possível abandonará a capital soviética antes do tim da Conferência 


LONDRES, 28 — O secretário de Estado americano, George Marshall, 


deve voltar de Moscovo cecepcionado com a falta de progresso na Conferência 
dos «Quatro Grandes — disse o correspondente em Washington do «Daily 


Telegraph». 


Funcionários do Departamento de Estado, segundo ele diz, declararam 
ontem que Marshall estava «profundamente descontentes com a falta de pro- 
gresso até agora realizado, pois costumava tratar as coisas de forma ordenada, 
tal como lhe eram apresentadas e acha que a possibilidade de qualquer resultado 


concreto, na Conferência de Moscovo, está, «infelizmente, afastada». 


O corres- 


pondente acresceniou que, na opinião tanto dos circulos do Congresso como dos 
circulos governamentais, a situação, a continuar assim, Marshall retiraria para 
Wash néton. Pode tomar-se como certo que Marshall não estará preparado, como 


abandonará Moscovo». — REUTER. 


turistas», 


DUSSELDORF, 28. — Esta m 
nhã, mais de 100.000 alemães, ho- 
mens e muiheres, partiram de todos 
os bairros de Dusseldorf e reuni- 
ram-se em Hofgarten, onde efectua- 
rom uma grande manifestação con- 
tra a falta de géneros alimentícios. 

Os manifestantes marcharam 
através das ruas ca cidade, apesar 
de estar a chuviscar, ostentando le- 
treiros em que se lia: «Wir haben 
hunger! Wir wollen brot!». 
|-—Todo-o tráfego ficou-paralizado 
e três caminhões ingleses foram for- 
cados a parar e a retroceder, em 
consequência da multidão se recusar 
a dar passagem áqueles veículos. As 
fábricas e escolas encerraram. 

Os manifestantes olharam com 
maus olhos e de uma maneira per- 
f&tamente hostil para os correspon- 
dentes dos jornais e agências de in- 
formação britanicos que prestam 
serviço em Dusseldorf e que andam 
fardados. 

Um carro inglês foi apedrejado 
pela multidão e foram vistos dois 
carros militares britanicos voltados, 
que é o primeiro sinal de violênc: 
registado nas ultimas semanas des- 
de que começaram a dar-se demons- 
trações populares de protesto contra 
a escassez de géneros alimentícios 
nas províncias do Ruhr e da Re- 
nania, À 

A manifestação parece ter sido 
muito bem organizada, visto que 
nas esquinas de cada rua havia ale- 
mães encarregados de entregar pan- 
letos ao publico, nos quais se acon- 
selhava qual a atitude que o povo 
alemão devia tomar contra a falta 
de géneros alimentícios. 

Em Hofgarten um dos manifes- 
“antes dirigiu-se à multidão em te 
mos inflamasos através dum micro- 
fone. : 

Receia-se que venham a produ- 
ziw-se graves acontecimentos em 
Dusseldorf e em outras cidades do 
Ruhr e da Renania num próximo 
futuro, por causa da falta de géne- 
ros alimentícios, que pode muito 
bem ser um pretexto para o povo 
alemão provocar disturbios. — U. P. 


— e cera a 6 me 


O servico militar 
na Grã-Bretanha 


(Continuação da 1.º página) 


ameuça de 80 a 100 membros do 
Partidc, poderem votar contra o Go- 
verno, na próxima semana, está a 
revelar sinais de enfraquecimento, 
Uma das razões disso está no facto 
de os «rebeldes», sobre a politica ex- 
terna há alguns meses, se encontram, 
agora, unidos ao Governo, na ques- 
tão do serviço militar obrigatório. O 
primeiro-ministro, Clement Atilee, 
deverá falar aos membros parla- 
mentares do Partido Trabalhista um 
pouco antes de começar o debate so- 
bre o serviço militar obrigatório, e, 
ele, e outros membros do Gabinete, 
terão, sem duvida, de dizer coisas 
muito claras aos possiveis rebeldes. 
Alguns deles opõem-se ao serviço 
militar obrigatório, fundando as 
suas razões em objecções de cons- 
ciência. Outros desejam que o pe- 
ríodo de serviço militar seja redu- 
zido de 18 para oito meses. O Go- 
verno mantem posição firme, e, por 
isso, o pedido dos «rebeldes» não 
será satisfeito, porque se a Grã-Bre- 
tanha reduzisse o seu programa mi- 
litar não poderia cumprir as suas 
obrigações internacionais. — REU- 
TER. 


de 
Violento tremor de 
terra na Itália 


ROMA, 28. — Um violento trt 
mor de terra foi hoje sentido em Pa- 
lermo, às primeiras horas da ma- 
nhã, segundo a agência noticios 
italiana. O abalo foi também sen 
do em Tratani, a Oeste de Paler- 


mo. Nenhum dano foi causado. 
— REUTER. 
O TUA 

1 


PARIS, 28 — Escrevendo no jornal independente, conservador, 
Libre», hoje, a conhecida escritora francesa Genevieve Tabouis, diz que a Confe- 
rência de Moscovo está atacada de paralisia. Acrescenta : 
ansiosos gor voltar ao seu pais, e os delegados dão o aspecto de ser apenas 


o estava James Byrnes, para estar afastado do seu Departamento de Estado du- 
rante um periodo indefinido. E o correspondente acrescenta : «Se chegar à con- 
eclusão de que o progresso não será possivel, a não ser com a lentidão actual, 


«France 


«Todos estão, agora, 


Toda a Imprensa de Paris reflecte, esta marhã, a mesma opinião, e o 
ponto morto a que se chegou sobre o problema dos bens alemães na Austria é 
encarado com profundo desânimo. — REUTER. 


—————— see 


Ontem, na cidade de DUSSELDORE, 


cem mil alemães protestaram contra q 


falta de abastecimento 


alimentar 


A FUSAO DAS ZONAS AME- 

RICANA E BRITANICA DA 

ALEMANHA TEVE EFEITOS 
DESVANTAJOSOS 


HAMBURGO, 28. — O serviço 
de notícias alemão, fiscalizado pelos 
britânicos, informa hoje que o Con- 
selho Municipal da cidade de Aix- 
-la-Chapelle, num relatório . enviado 
ao primeiro ministro da província 
do Norte do Reno e Westfalia (na 
zona britânica) considera as condi- 
ções alimentares nessa região como 
«catastróficas» e afirma que «a fu- 
são das zonas britânicas e norte- 
-americanas teve apenas efeitos des- 
vantajosos». Os fornecimentos de 
cereais no Sul da Saxonia (zona 
britânica) cessaram completamente 
e a população depende inteiramente 
da chegada de navios com trigo para 
poder comer pão, Isto foi afirmado, 
segundo o mesmo relatório, por um 
funcionário duma empresa de moa- 
gem na Baixa Soxonia. — REUTER. 


NA AREA MONTANHOSA DE 
MUNIQUE FOI DESCOBERTO 
ARMAMENTO 


MUNIQUE, 28. — Numa batida realt- 
zada por brigadas da polícia militar nor- 
te-americana à área montanhosa de Mu- 
nique, descobriram-se dentro de duas 
grutas, multas armas, munições, equipa- 
mentos militares e grandes porções de 
materia de propaganda, nãzi impresse 
clandestinamente há pouco tem) 
qual se anuncia ao povo alemão: que 
deve preparar-se para resistir às forças 
de ocupação e que o nazismo voltará 
a ser restabelecido na Alemanha, para 
torná-la grande e poderosa, afim de se 
vingar da derrota que sofreu, 

Esse material de propaganda afirma 
que Martin Borman, que fol lugar-te- 
nente de Hitler, está vivo e que é ele 
que está a dirigir o novo movimento 
de resistência nazi na Alemanha. Acres- 
centa que quando chegar o momento 
oportuno ele falará ao povo alemão e co- 
locar-se-á à frente do movimento nazi, 
que há-de salvar a Alemanha do caos 
e da derrota em que se encontra. 

As autoridades militares americanas 
declaram que tanto o armamento como 
o material de propaganda pertencem, in- 
dubitâvelmente, dos elementos que fa- 
ziam parte dos dois recentes movimentos 
secretos descobertos nas zonas de ocu- 
pação britânica e norte-americana —U.P. 


Greve dos consu- 
midores na 


hrgentina 


os preços nesta pra 

Uma chavena de café 
vendida por dois pesos, quando o seu 
preço normal em outros locais é de vinto 
Sentimos. 

Um whisky o soda, que normalmente 
custa entre dois nesos e molo o tr! 
tava a oustar quase oito posos o molo, 
otrea do cinquenta escudos em moeda 
pOrtugue: 

Em face do tais oxageros, os consu- 
midores abandonaram restaurantes, ca- 
tés o «bars», indo para a praia gozar o 
fresco. 

Poranto esta atitudo colectiva, os 
proprietários de cafés » estabelecimentos 
Similaros emondaram a mão e fizeram 
voltar os preços à sua Justa normall- 
dade. — UP, 


Esses 

A LIBERDADE 

DA IMPRENSA AMERICANA 
ESTA EM PERIGO 


LONDRES, 28, — O corespon- 
dente em Nova Iorca do jornal lon- 
drino «Times» informa, hoje, que «a 
Comissão particular de inquérito à 
Imprensa norte-americana crê que a 
liberdade de Imprensa se encontra, 
de facto, em grande perigo, devido 
sobretudo à dificuldade que tem a 
Imprensa de satisfazer as necessida- 
des da sociedade. A Comissão, num 
relatório sobre a actividade da Im- 
prensa — na qual inclue jornais, el- 
nemas, rádio, revistas e livros — 
afirma que, ao passo que a impor- 
tancia da Imprensa aumentou, di- 
minuiu, enormemente, o numero de 
pessoas que pode exprimir por meio 
delas a sua opinião. O pequeno nu- 
mero que a pode utilizar não tem 
serviço adequado às necessidades da 
sociedade, e os directores dos jornais 
têm, em certas ocasiões, seguído uma 
orientação que a soc.edade condena. 
Com todas as suas deficiências, diz 


a Comissão, «os orgãos mais impor- 
tantés da Imprensa americana atin- 


giram um grande nível de perfei- 
ção, o qual não é excedido em quai- 
quer outra parte do Mundo»: mas 
o jornal americano buscando «pro- 
duzir grande sensação» tem sido 
arrastado para «exageros» infeli- 
zes». — REUTER. 
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A Imprensa britânico 


critica, àsperamente, 
a atitude da kússia 


na questão da 


Albânia 


LONDRES, 28 — Três revistas se- 
britânicas, 


manais de diferente côr 
política, condenaram esta semana a 
atitude do representante soviético no 


Conselho de Segurança das Nações Uni- 
das, Andrei Gromyko, sobre a questão 
suscitada entre a Grá-bretanha e a 
Albânia. Ao passo que o «News Sta- 
tesman and Nationso, que é uma publi- 
cação das esquerdas, diz que a Rússia 
usou do veto contra a Grá-Bretanha e 


a favor da Albânia «evidentemente 
com injustiça neste caso», o «Specta- 
tor», que é independente e não tem 


partido, mas apenas tendências conser- 
vadoras, classifica o veto soviético 
como um sinal da «independência 
irresponsáveis da Rússia e diz que ele 
põe a questão aguda de «se o Conselho 
de Segurança, tal como actualmente se 
encontra constituido, poderá algum dia 
funcionar com eficiências 

O «Spectator» acrescenta - «Pode- 
tá argumentar-se sem dúvida que à 
Rússia tem o direito e é certamente 
levada a actuar segundo os seus pontos 
de vista; mas não é crivel que uma vez 
e outra à sua consciência a force a se- 
guir uma orientação própria, ou orien- 
ação de acordo com os seus interesses 
políticos gerais, em questões em que 
todo o resto do Conselho de Segurança 
ou qualquer outro organismo, que não 
tem outro interesse além do da justiça, 
difere radicalmente do sus opinião. O 
caso da Albônia é marcante. A Rússia 
e só a Rússia, entre todas as grandes 
potências, tem estado a fazer pressão 
para que a Albânia seja admitida na 
Organização das Nações Unidas. A 
Rússia e só a Rússia tem estado a fazer 
pressão para que a Albânia seja adml- 


tida mos discussões do tratado com a 
Alemanha 
«CADA NAÇÃO DEVE CONTAR 


COM AS SUAS PRÓPRIAS FOR- 
ÇAS PARA A DEFESA DOS SEUS 
INTERESSES» 


Quando as reclamações britânicas 
contra a Albânia foram apresentadas 
na sua capacidade rigorosamente judi- 
cial, houve uma ansiedade natural so- 
bre a provável atitude da Rússia. Ela 
confiemou os receios mais pessimistas, 
As provas nesse caso foram esmagado- 
ras e devem ter sido tão claras para a 
Rússia como foram para toda a gente; 
mas a Albânia é protegida pela Rússia 
e esta põe o seu veto à conclusão do 
Conselho que condena a Albânia. Se 
isto se repetir muitas vezes, a Orga- 
nização das Nações Unidas poderá 
muito bem desaparecer». 

Este ponto de vista é também sa- 
lentado pela revista independente 
«Time and Tide», que escreve : «Este 
incidente mostrou ao Mundo uma vez 
mais as Intenções exactas da Rússia 
cobre à aplicação do veto e de anular 
deliberadamente a acção do Conselho 
de Segurança. Se este organismo não 
pode nunca tomar uma decisão, que 
não seja aceita pela Rússia, poderá 
muito bem dissolver-se e deixar que] 
a organização internacional deixe de 
ser mesmo uma barreira de papel con- 
tra a agressão». 

«O que Gromyko fez, acrescenta o 
«Time and Tide», é fornecer uma jus- 
tificação definitiva à acção dos Esta- 
dos Unidos nos Balcans e uma resposta 
definitiva aos críticos que consideram 
que os Estados Unidos deveriam ter 
actuado por intermédio das Nações 
Unidas. A Rússia tornou bem claro que 
não consentirá que as Náções Unidas 
pratiquem qualquer acto que o seu 
novo imperialismo desaprova, por con- 
siderar como tendo a intenção de obs- 
truir a sua expansão. À Rússia tornou 
claro, portanto, due «ada nação deve 
contar com as suas próprias forças, 
para a defesa dos seus interessesa. — 


REUTER. ppa 
A Assembleia Nacional 
Francesa 


APROVOU O ORÇAMENTO MILI- 
TAR PARA O SEGUNDO TRI- 
MESTRE DO ANO 


PARIS, 286. — A Assembleia Naclonal 
Francesa, esta madrugada, depois de um 
debate que entrou pela noite fora, apro- 
vou os orçamentos para o segundo trl- 
mestre do corrente ano, nas despesas mi- 
Utares. 

O ministro das Finanças, Robert Schu. 
man, disse que os orçamentos tinham 
sido reduzidos a dez por cento, e, vo- 
tando esses créditos limitados, o Gover- 
no conseguira equilibrar 0 orçamento or- 
dinário para 1947. Disse ; «Manifestamos 
a vontade de restaurar as finanças do 
país, condição essencial para o resta- 
belecimento económico e para n reor- 
gantzacão de qualquer Exércitos 

O deputado comunista, Plerre Villon, 
anteriormente, apresentara objeccões As 
despesas com a Indochina, que se ele- 
am a duzentos e catorze biliões de 
francos, neste ano, bem como Às com- 
pras de armas do estrangeiro que, disse, 
«põem em perigo a Independência da 
França», Depois de pedir ao Governo 
para apresentar ao Parlamento um pro: 
jecto de lei para a formação de um 
Exército de alistamentos baratos em vez 
do custoso Exéreito nroflestonal. Vilon 
anunciou que o comunistas votariam as 
despesas militares. embora com reservas 
expressas. — REUTER, 
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Genebra sobre o problema das taritas 


LONDRES, 28 — O semanário 
sobre as negociações ácerca das tarifas e 
bra logo depois da Páscoa, escreve que é 


Estrangeiros norte-americano compreender melhor a realidade da vida econó- 
mica na Europa. Falando do princípio americano de não se fazer descriminação, 
«lsto significa que 


o «Economist diz : 
artigo à América devemos prometer não 


casos de importações da área do esterlino — os livros e publicações australianas 


são o exemplo — não terem sido feitas 


tações. Amanhã, poderemos ver o caso repetir-se com géneros alimentícios. Re- 
centemente, vimos a Suécia diminuir todas as suas importações, em virtude da 
falta de divisas em dólar, e, esta semana, 
norte-americano protestou contra esta medida defensiva. E" já tempo de o Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros dos Estados Unidos compreender a situação 


real da vida económica na Europa». 


«UM ESTRATAGEMA PARA GA- 
RANTIR A POSIÇÃO PRIVI- 
LEGIADA DA EXPORTAÇÃO 

AMERICANA 


O «Economist» conclue: «Não po- 
derá haver maior ligação do espiri- 
to do entendimento financeiro anglo- 
-amenicano e dos ideais que a Or- 
ganização do Comércio Internacional 
deve defender do que esse prin- 
cipio de não descriminação, utilizado 
para restringir o comércio entre as 
Nações, Contudo, esse será o resul- 
tado — não teoricamente, mas na 
realidade prática — se os Estados 
Unidos continuam à dizer que quem 
não poder comprar aos Estados Uni- 
dos não poderá comprar em qual- 
quer outro lado». 

A revista da esquerda, 
ney, declara que o principio ame- 
ricano de não descriminação é, ape- 
nas, «um estratagema para garan- 
tir a posição privilegiada da expor- 
tação americana». «E' uma tenta 
va de manter, sempre. uma desi- 
gualdade de tratamento, para as 
Nações grandes e ricas. dum lado, 
e os paises pequenos e pobres do 
outro». A unica solução, afirma aa 


«Tribu- 


Mostra tendências para se 


agravar 


o mmeidente suscitado entre 
a França e q Bulgária, 


por causa do mau 
tratamento dado a 
dois franceses em 
sólia 

PARIS, 28. — A França deve tomar 
novas meitidas a respeito dos incidentes 
Com “os membros da” Legação. francesa, 
em Sofia, no dia 7 de Mato, no caso 
de o Governo búlgaro não mostrar sinais 
de querer um acordo amigável, disse um 
comunicado do Ministério dos Estran- 
geiros da França. 

O” comunicado relembra que o pe- 
dido da Bulgária para membro das Na- 
ções Unidas está ainda Pena DEE 

Segundo notícias obtidas, em 7 de 
Março, quando o Governo búlgaro orde- 
nou abs membros de todas às missões 
estrangeiras em Sofia que entregassem 
todo O seu dinheiro bilgaro, uma jor- 
nalista francesa, Milka Bocuf e dois pro. 
Jessores franceses foram detidos por'ho- 
mens da milícia, quando iam entiar para 
a Legução da França, para entregarem 
bens que pertenciam à França, Jacques 
Emile Parts, mtntstro da França na Bul- 
vária, foi ameaçado, com a pistola, ao 
tentar intervir, e Boeuf fot esbofeteada, 

Como os protestos de Emile Paris e 
Georges Bidault, ministro dos Estranget- 
ros da França, não deram resultado, a 
França, na semana passada, rompeu as 
negocisções para O acordo comercial com 


e Bulgária e erpulsou dois jornalistas 
búlgaros da França, como represália 
contra a expulsão de Bocuf da Bulgária 

Emile Paris foi chamado para con- 
sultas e chegou a Paris, O comunicado 
diz que foi, calorosamente. felicitado. 
pela forma como tratou o assunto. Diz, 
igualmente, o comunicado que as inst- 
nuações de as notas entregues pela Le- 
gação francesa, em Sofia, serem em parte 
o resultado de operações contrárias à 
let búlgara eram por completo destitut- 
das de fundamento, — REUTER 


Várias noticias 


LONDRES, 28. — Explicanao, ontem 
à noite, pormenores do acordo britânt- 
co-norueguês, sobre as pretensões tinan- 
cetras surgidas devido à guerra, Hysing 
Olsen, chefe da missão comercial é ma- 
rítima norueguesa em Londres, disse 


aque levara quase um ano para regular 
n assunto, — REUTER 
* 
WASHINGTON, 28. — O Congresso 


não concordou ontem com o alargamento 
dos poderes de tempo de guerra do 
Presidente, sobre a distribuição interna 
e internacional de géneros alimentícios 
e matérias primas, depois de 31 de Mar. 
co, data em que esses poderes expiram 
REUTER 
* 


PARIS, 28. — Cerca de cem mil fran- 
ceses, homens e mulheres, tomarão parto 


ma tradicional peregrinação nacional 
francesa a Lourdes, no próximo mês de 
Julho. 

Nos anos anteriores à guerra, uma 


média de seiscentos mil peregrinos, de 


todas as nactonalidades, visitava Lour- 
des, anualmente. — U, P. 
* 
LONDRES, 28. — Abastecimentos suos- 


tanciaís de madeira da Suécia e da Fin- 
lândia devem ser e! ados em breve 
para à Grã-Bretanha, logo que se fnau- 
gure a navegação, segundo declarou «stry 
Stafford Cripps, ministro do Comércio 
num, discurso feito, ontem, à noite. — 
REUTER 


Extra-programa. 


Ferd'nand é vitima 
do seu entusiasmo 


v 


Afirmando que chegou o momento 


de o Ministério norte-americano 
dos Negócios Estrangeiros 


começar a compreender a situação 
real da vida económica da 


o Imprensa britân'ca mostra-se muito 


rece — 


o próx ma reun ão de 


RR Ro RR io Ro io o o iii nd 


independente «Economist», em artigo 
preferências, que terão lugar em Gene- 
já ocasião de o Ministério dos Negócios 


se não pudermos comprar qualquer 
comprar a mais ninguém. Há já três 


por não haver dólares para tais impor- 


o Ministério dos Negócios Estrangeiros 


«Tribune», seriam entendimentos 
comerciais recíprocos a longo prazo. 
com todos os países que desejassem 
estabelecer um plano de importa- 
ções e exportações com a base ra- 
cional de um equilíbrio e estável ou 
progressivo sistema de trocas. «A 
urgência disso foi, de novo, trazida 
luz, por uma série de manifesta- 
ções de falta de dólares. A sub-co- 
missão de Emergência Europeia das 
Nações Unidas calcula que as ne- 
cessidades de importação dos países 
europeus, durante o ano corrente, 
serão, pouco mais ou menos, de 10 
mil milhões de dólares. A França 
tem um «déficit» calculado em 200 
milhões de dólares, depois de ter es- 
gotado, completamente, as suas re- 
servas em moeda. A Suécia perdeu 
cêrca de metade das suas reservas, 
sobretudo em importações da Amé- 
rica, tendo decidido rigorosas restri- 
ções nas importações de todos os ar- 
tigos considerados não essenciais. 
Isso tornará ainda mais difícil o 
equilibrio dos nossos próprios paga- 
mentos, visto que a Suécia é um im- 
portante importador de produtos 
ingleses, quase de luxo». acrescenta 
«Tribune». REUTER. 


Bígamo aos dezasseis 


anos 

MELBOURNE, 28. — Um rapaz 
de 16 anos e meio, que compareceu 
hoje no Tribunal, acusado de biga- 
mia, revelou que se tinha casado com 
14 anos e meio e ter sido sido pal 
antes de ter 16 anos. O Tribunal 
mandou-o em liberdade condicional. 
durante dois anos. — REUTER. 


ce 

As inundações em 
França 

AMEAÇAM OS TRABALHOS 
NAS MINAS 


PARIS, 28. — Mais de 2.000 mi- 
neiros franceses que trabalham nas 
minas de carvão de Forbach, pró- 
ximo de Metz, talvez percam o tra- 
balho por alguns anos, devido às 
inundações. — REUTER. 
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ULTIMAS 


Crónica 
coionial 


(Continuação da 1.º página) 


Todos os que pelas Colónias an- 
bemos muito bem que há 
raças africanas que têm pelo traba- 
lho formidável aversão e que exigem 
das mulheres um autêntico trabalho 
escravo ; impossivel é procurar-lhes 
necessidades, porque ou fogem delas, 
ou fazem maiores exigências às mu- 
lheres, para que lhes consigam os 
dinheiros precisos para os pagamen- 
tos de todos os impostos que lhes se- 
jam lançados. Há outras tribos que, 
quando obrigadas a quaisquer taxas, 
deixam os nossos territórios e vão 
fixar-se nos territórios vizinhos es 
trangeiros. Não faltam, a começar 
na Guiné e nas duas nossas majores 
Colônias de Angola e Moçambique, 
raças tão dedicadas aos serviços 
agricolas, que fazem todas as explo- 
rações sem mais ajudas, mas tam- 
bém não dão braços a ninguém que 
lhos peça para as suas explorações 
agrícolas, que ficam em sério risco 
de sossobrar. 


E' sabido que, nos territórios de Ma- 
nica e Sofala, a colonização agrícola mo- 
derna é de tal grandeza que o emprego 
de tractores e doutras grandes máquinas 
agrícolas não se iguala a qualquer outra 
parte do nosso Império Colonial, e essa 
colonização está, principalmente. em 
mãos portuguesas, ainda que, por lá, as 
haja de indivíduos estrangetros, desde há 
muito residentes na nossa Colónia. Pois o 
problema da mão de obra, ali reveste tal 
gravidade que alguns desses estrangeiros 
tiveram de desistir de continuar com as 
suas explorações agrícolas e o mal não 
deixou de assolar os nossos próprios com- 
patriotas, que se vão mantendo, porque 
não têm facilidade em ir procurar novos 
rumos em territórios que não conhecem 
e que exigem grandes capitais para reco- 
meçar nova vida 

Reconhecemos quão difícil é a acção 
das autoridades administrativas, quando 
se vêem na contingência de fornecer bra- 
sos para explorações egrícolas, onde tem 
de se executar operações de cultura ou 
de colheita, inadiáveis, e não têm meios 
de compelir, eficazmente, os nativos de 
que pode dispor para satisfazer tais pe- 
didos. Como se hão-de educar populações 
avessas a trabalhar. para que cfereçars 
seus braços? 

Tem-se falado muito nos salários, 
como o meio único de conseguir braço: 
em quantidade, desde que sejam altos. 
Também o sistema não tem sido de se- 
guro êxito, onde quer que o homem é 
inimigo de trabalhar, e sujeita as mu- 
heres ao trabalho de autênticas escravas, 
com castigos que são revoltantes, e são 
elas que, quando podem escapulir-se, vão 
para as fazendas salvar os seus proprie- 
tários de crises que põem em risco todo 
o seu trabalho de anos, pela perda das 
colheitas 


Aos colonos agrícolas fazendeiros que 
necessitam de braços, mesmo que dispo- 
nham de muita maquinaria agrícola, não 
é possível pagar grandes salários, dados 
os baixos preços por que o comércio lhes 
paga as produções mais vulgares e, prin- 
cipalmente, o milho, que é a cultura que 
se faz em maior escala e com os métodos 
mais modernos. 

Nas regiões onde as máquinas agríco- 
las ainda não estão vulgarizadas, que são 
as mais vastas, principaimente em Ango- 
la, o problema dos braços reveste a mais 
grave acuidade, com evidente prejuizo 
da nossa colonização agrícola, que é a 
de que mais carecemos, e as contas apre- 
sentadas nos excelentes relatórios publi- 
cados pelo caminho de ferro de Benguela, 
a propósito da sua maravilhosa experiêr- 
cia de colonização com casais agrícoles 
no planalto de Bénguela. mostra, clara- 
mente, que qualquer cosal agrícola pre- 
cisa de dispôr para as suas poquanas fa- 
zendns, de quinze a vinte trabalhadores 
nativos no decurso do ano, sob pena de 
não se terem os resultados normais de 
qualquer exploração agrícola 

Em São Tomé e Príncipe, o probiema 
da mão de obra continua a ser dos meis 
absorventes, porque, durante tantíssimos 
anos, supunha-se que O recurso «os ser- 
víçais de Angola e Moçambique era o 
remédio contra a falta de uma popilação 
nativa abundante e trabalhedora, que não 
tinha onde fixar-se, dado que as ilhas ou 
eram roças de particulares ou baldios 
que se não queriam povoar por razões 
nada justificáveis. E todos os que conhe- 
esm as ilhas de São Tomé e Príncipe sa- 
bem a extensão que all têm as linhes 
férreas, para economizar breços, € as ex- 
celentes oficinas de preparação mecânica 
do café e do cacau, onde o emprego de 
braços era mínimo, e, no entsnto, se não 
dispensam trinta mil serviçais, pelo me- 
nos, durante o ano. 

O novo ministro das Colónias, sr 
pitão Teófilo Duarte, que, além dos gc- 


; Vernos de Cabo Verde e Timor, tem largo 


no que O cargo de inspector adminis- 
trativo nas Colónias lhe deu, conhecend 
nos seus meandros, o importante proble- 
ma que, hoje, aqui trato tão pela rama, 
com certeza que lhe vat dar o remédio 
que todos anseiam, pars que a coloniza- 
ção que temos de fazer se alargue tanto 
quanto é necessário, a bem dos interesses 
do país e do seu Império Colonial 


Armando Xavi 
eq 


NOTICIAS 


da Fonseca. 


O almirante De Laborde, 


que mandou 


Esquadra 


afundar em Toulon a 


francesa 


foi condenado à morte 


PARIS, 28.— O almirante Jean 
De Laborde, de 69 anos, antigo 
comandante da Esquadra francesa, 
em Toulon, foi condenado, hoje, à 
morte, pelo Alto Tribunal de Ver- 
salhes, por entendimentos com o 
migo, actos prejudiciais para a 
França nacional e destruição de 
navios franceses. O almirante foi, 
também, condenado a degradação 
nacional e a confisco dos seus bens. 

Depois do desembarque aliado 
no Norte de Africa, o almirante Do 
Laborde, na qualidade de coman- 
dante-chefe da Esquadra francesa 
do Mediterraneo, recebeu um tele- 
grama do almirante Darlan, convi- 
dando a Esquadra francesa a sair 
de Toulon e a juntar-se ás forças 
aliadas, em Oran. Em lugar disso, 
a Esquadra foi afundada. 

Embora se tivesse, primeira- 
mente, afirmado que o almirante 
fôra para o fundo com o seu navio, 
notícias posteriores disseram que 
fôra preso e enviado nara a Alema- 
nha. 

Hoje, durante o julgamento, a] 
acusador, Damicourt, disse que De 
Laborde manifestou «hostilidade ce] 


placável nara com os degaulistas é 
se gabara de que a bandeira brita- 


nica nunca mais flutuaria no Me- 
diterranco». Acrescentou que De 
Laborde não manifestara qualquer 
cumplicidade aberta com o inimigo, 
— REUTER. 


UM PRESENTE DO GOVERNO 
INGLES À GRÉCIA 


ATENAS, 28. — As sobras dos 
armazenamentos de equipamentos 
britanicos no valor de 1 milhão a 
milhão e meio de libras esterlinas 
serão oferecidas, como presente, à 
“Grécia, segundo acordo assinado en- 
tre os Governos dos dois países. O 
acordo foi assinado ontem. O equi- 
pamento e os outros géneros estão, 
actualmente, na posse da RAF e do 
Exército britanico, na Grécia. 
REUTER. 


V. EX: GOSTA DE UM BOM. 
CIGARRO AROMAÁTICO ?. 


Fume «MAPLETON» 


DE NOVO NO MERCADO 
Agentes : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


FALECEU, ONTEM, 


na Travessa da Lapa, 
uma pobre mulher que 
contava 107 anos 


Pouco tempo durou a sr Mariana 
Cardoso, depois que Deus chamou à 
Sua presença outra vélhinha com quem 
ela vivia desde que viera do Brasil, há 
muitos anos. O drama da sua vida — 
que se prolongou por 107 anos — lmi- 
tou-se à miséria que soube suportar 
estóicamente, na companhia daquela 
senhora, irmã dum 
diplomata aposenta- 
do e possuidora de 
dotes artísticos que 
uma educação pri- 
morosa alicerçou. 

Viviam as duas — 
O Comércio do Por- 
to, em Maio do ano 
timdo, narrou 2 his- 
tória — na Traves- 
sa de Nossa Senho- 
ra da Lapa nº 22. 
Havia dificulda- 
des na humilde ha 
bitação que. ucupa- 
vam — dificuldades 
que a «menina di 
casam, com pouca 


vista e trémula, já, 
não podia atenuar 
com a suas pinturas 
sobre sedas ou em 
telas. Tempo houve 
em que esse labor valeu a ambas, em: 


A centenaria 
Mariana Cardoso 


bora parcamente, Depois, os anos cons- 
tituiram barreiras dificeis de transpór. 

Piedosamente, algumas pessoas socor- 
riam-nas. Um magistrado, até, insistia, 
frequentemente, com a sr* Mariana, 
para ir comer a sua casa. Recusava-se, 
porém, a pobre, alegando que não podia 
deixar a «sua menina», vélhinha tam- 
bém, mas não tanto como ela. Assim 
rolaram os anos, entre as quatro pare- 
des da casa humilde em que habitavam 
e uma saídas até à igreja da Lapa, onde, 
todos os dias, ouviam missa. Há meses, 
a «menina da casa», que tinha «mãos de 
fada», fol, porém, chamada à presença 
de Deus. As dificuldades eram muitas 
e o Inverno tem sido cruel... 

Apesar de muito vélhinha, a er. Ma- 
riana Cardoso sentiu a falta da compa- 
nheira. A casa pareceu-lhe mais triste, 

pesada a sua pesada vida. Entrou 
a não comer e pouco depois, caíu na 
cama. Alguns vizinhos, apiedados, ten- 
taram acudir-lhe, mas sem resultado. 
Ontem. santamente, a sua alma voou 
para Deus. 

A sr* Mariana Cardoso, que era na- 
tural de Guiães, Vila Real, fazia 108 
anos em Julho. Era tia do sr. Manuel 
Correia, casado com a sr! Maria Amélia 
Machado Correia, residente em Braga. 
O funeral realiza-se pelas 10 horas € 
meia de hoje, para o cemitério de Agra- 
monte 


ROTINA OU PRO- 
GRESSO? 


Já consultou a O. R. S. E. C. sobre 


as incomparáveis qual.dades do 
ferro de brunir, o mais leve do 
mundo ? 


ese ; 


O REGIME DE «HABEAS 
CORPUS» NAS COLÔNIAS 


Pelo Ministério das Colónias, foi 
publicado no «Diário do Governoy de: 
ontem o seguinte decreto : 


Considerando que na aplicação às 
Colónias do decreto-lei n.º 35.043, de 
20 de Outubro de 1945, é necessário 
introduzir modificações que interes- 
sam aos serviços judiciários da Me- 
trópole; Usando da faculdade confe- 
rida pelo n.º 3 do artigo 109.º da 
Constituição, o Governo decreta e eu 
promulgo o seguinte- 

Artig 1.º — E' aplicado às Coló- 
nas, para ter nelas execução, o de 
creto-lei n.º 35.043, de 20 de Qutu- 
bro de 1945, com as modificações a 
seguir indicadas : : 

1 No artigo 1.º, em seguida 
«directory acrescentar-se-á «ou, na 
sua falta, ao carcereiro»; O prazo à 
que se refere a parte final do art. 4.º 
será fixado pelo juiz, tendo em aten- 
ção a distância e os meios de trans. 
porte; no art. 6.º a expressão «Cofre! 
Geral dos Tribunais» será subsi' toi 
da por «cofre do juizo»; no $ 2.º “do 
art. 8.º, em vez de «Lisboa, Porto e 
Coimbra», entender-se-á a «comarca 
da sede da Relação». 

Il) E' eliminado o art, 23.º e bem, 
assim a referência feita no art. 20. 
a processos correccionais. 

Art. 2.º — Serão transmitidas te- 
legrâficamente, por extracto : 

As respostas e as informações re-, 
feridas nos 88 2.º e 3.º do art. 9.º; as! 
So nisocs Dna idCas no IE quand, 
to às procurações, bastará dizer no 
telegrama se estão em ordem. 

S 1º — O relatório de que trata 
o art. 13º será remetido por via 
aérea. ' 

$ 2º — Deverá fazer-se por tele-, 
grama a audição determinada no 
$ 2º do art. 20º, 
rt. 3º — O preso que pretenda 
utilizar-se da garantia do «habeas 
corpus» depositará, como preparo, no 
tribunal onde apresentar a competen. 
te petição uma quantia equivalente 
ao custo provável dos telegramas que 
houver a expedir, exceptuados os 
previstos nos parágrafos que seguem. 

$ 1º — As transmissões emana- 
das do Supremo Tribunal de Justiça 
constituirão encargo do Ministério 
das Colónias, por cujo intermédio se- 
tão feitas. 

$ 2º — Será paga pela colónia a 
transmissão da resposta do director 
da cadeia. 

$ 3º — O depósito pode ser subs- 
tituído por garantia bancária ou por 
fiança idónea prestada nos termos da 
le; penal e será restituído se fôr de- 
ferida a petição de «habeas corpus. 

Se 0 


As festas do aniversá- 
rio do Clube Fenianos 
Portuenses 
“ao tindRsánio do 


Portuenses, — realiza-se, 
de gala, servido, sujeito 


sony e 
Ohube — Femianos 
hoje, aum baile 
& Incertção, 


E RE A sa 


Publicações, 


«Sinapismosu — E" o título dum novo 
Moro de quadras de Alfredo Cabral, que 
nele revela apurado espírito satírico. 
edição é multo cuidada, apresentando O 
volume uma capa interessantissima, a 
duas cores. 

«Atlanticoy — Recebemos o n.º 3 da 
nova série desta revista luso-brasileira 
Além de colaboração variadissima, in- 
sere extra-textos reproduções curiosas 
de estatuas e quadros de artistas consa- 
grados. 

«Cartilha do povo e das escolas de 
Evorar — Celestino David é o autor dum 
interessante trabalho díalogado que agora 
recebemos. Trata-se duma publicação de 
propaganda «Pró-Evora» muito original. 


4 Sábado, 29 de Março de 1947 


Sá da Bandeira | 


A's [as 9,30 Tel. 


HOJE E TODA 


ÊXITO ABSOLUTO 


DA NOVA REVI 


SALUQUIA RENT NI 
CA"LOS ALVES JOAQUIM 


MARIA SIDÓNIO 
na sua criação 
«17 e 700» 


MENA MATOS em pemsimitações So 


Bela Kremo a emiasa T | 


AMANHÃ -- 


Do pauperismoeda Notícias do Algarve 


falsa mendicidade 


(Continuação da 1.º página) 


giene. Esses não constituem a ver- 
dadeira pobreza, aquela pobreza 
digna e envergonhada, que curte as 
suas agruras e necessidades oculta- 
mente e revela, no gesto hesitante, 
a falta de hábito de esmolar. Os o! 
tros não têm escrupulos, nem ver- 
gonha. Pedem, por vezes com arro- 
gancia, e tudo quanto ameaiham — 
há sempre corações bondosos — 
aplicam-no mal, na taberna e na 
satisfação doutros vícios. Vêem-se, 
por essas ruas, homens e mulheres 
válidos; na força da vida, saudáveis 
e fortes, aptos a qualquer traba- 
lho... mas não se lhe vergam, por- 
que, na Fase vulgar, não querem 
e«riar calos e na renda de pedir nun- 
ca alguém perdeu. 

E, de modo geral, a mendicida- 
de organizada e industrializada. O 
termo está adequado e justificado 
pelos inumeros exemplos frequen- 
temente conhecidos. Mas, se re- 
pugna ver adultos a pedir, velhos 
ou novos, inválidos ou não, mais 
chocante é ainda o facto de numero- 
sas crianças, dos quatro aos dez ou 
doze anos de idade, atinadas para 
a mendicidade, algumas vezes por 
iniciativa própria, arrastadas pelo 
mau exemplo alheio; mas, em muitos 
casos, por imposição dos próprios 
pais, que baseiam nesta censurável 
protissão a que condenam os filhos, 
Os proventos de cada dia. Não é uma 
riqueza, concordamos, mas é o su- 
ficiente para que muitos folguem e 
sejam frequentadores assíduos da 
taberna, no desprezo pela autorida- 
de paternal, pelo amor e o carinho 
âamiliares, olvidados, enfim, das 
mais sagradas normas da família e 
do lar. 

Actualmente, a cidade do Porto 
está infestada de mendigos, Pede-se 
por toda a parte, a cada esquina. 
de dia e de noite, os mendigos es- 
preitam às esquinas e estendem à 
mão a quem passa. Crianças rotas, 
descaiças e mal lavadas, rosto en- 
codeado e mãos cobertas de negro, 
apregoando o divórcio do sabão, 
com ares estranhamente ladinos, a 
denunciarem, em tão tenra idade, a 
escola do vício, perseguem os tran- 
pr entram nos estabelecimen- 

, afectam-se e puxam pelo casaco 
de "quem, lá está, com um à-vontade 
extraordinário, como se o pedido de| 
um tostãozinho — já lá vai o ter | 
po dos cinco reis! — fosse a coisa | 
mais natural deste mundo, e não 
uma solicitação deprimente. Alguns 
vão mais longe: se podem, roubam. 

E' assim que a nova geração está 
a viciar-se, a seguir caminho dia- 
metralmente oposto aos bons pri 
cipios. Andam pela cidade centenas 
de crianças que, amparadas e edu- 
cadas, poúeriam ser, amanhã, cida- 
dãos uteis à comunidade, futuros e 


ISTAS « LUA 
[Em] EEE 


— SOARES CORREIA | 
o ceia arma nen 


MATINÉE A' 


honestos trabalhadores, mas como 
os deixam ao Deus-dará, encami- 
nham-se para o mal e preparam-se, 
arrastados pelo ambiente para se 
tornarem perigosos e prejudiciais à 
sociedade, analfabetos e maus, de 
espirito escurecido e alma aberta à 
todas as ruins paixões. Pedem esses 
pequenos transviados, a escola ou o 
asilo, para os salvarem, assim, da 
perigo. 

E este o aspecto do pauperismo 
no nosso País, problema longe de 
ter solução, sem a intervenção, enér- 
gica e saneadora, das autoridades. 
Há anos, o aspecto actual manites- 
tava-se, mas verificou-se uma ofen- 
siva, bem ordenada e melhor int 
cionada, que libertou, por assim di- 
zer, a cidade. Volta, agora, a obser- 
var-se o mesmo ambiente, com ten- 
dên!a para aumentar. 

Soltamos, assim, um brado de 
alarme. Reclamamos para o caso à 
atenção das entidades a quem ele 
deve interessar e solicitamos que 
providências sejam tomadas para 
que a legião dos pedintes desapare- 
ça das ruas e deixe de transformar 


o Porto numa espécie de «Córte dos 
Milagres». Escolas e asilos para os 
novos, onde eles possam educar-se 
e trabalhar. Recolhimentos, onde os 
velhos beneficiem de assistência 
apropriada — eis o que é preciso, 
urgentemente, esenio 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: rara Riodades, 
o sr. Manuel Dias Nogueira; para Vila 
Real, o sr. dr. José Joaquim Ferreira 
Barroso; para os Arcos de Valdevez, o 
sr. Sebastião Alves de Brito Júnior; para 
Pala, o sr. Carlos Maria de Azevedo 
Pinto; para Freiro de Numão, o sr. AL- 
berto Faustino de Andrade; para Ama- 
rante, o sr. Carlos de Araújo Vascon- 
celos; e para Venda Nova, O sr Seve- 
rino Guimarães; de S. Simão da Jun- 
ueira para a Póvoa de Varzim, a srt 
Bi Cândida Silvg Feliz da Costa: da 
para Barrosas, o sr. Joaguim 
de Faria Monteiro; de Castelo de Paiva 
para Foz do Tua, o sr. Manuel Pinto 
Pereira; de Vila Meã pera a Póvoa de 
Varzim, o sr. Eugénio Bessa: e da Vila 
da Run para Sernancelhe, o sr. Manuel 
Moreira. 


D. ARMANDINA FERNANDES DA SILVA 


Gondomar 


mais um aniversário na: 
falício a Ere* Sr* D. Armandina Fer- 
nandes da Silva, muito digna comeretan 
te da nossa praça, 


Passa, hoje, 


A's 9,30 
S AS NOITES 


STA POPULAR 


Estevão 
AMAR NTE 


MARIA EMA 
PRATA CA LOS BARROS 
a 


ALBERTO RIBEIRO 
na canção do 


«Pescador» 
a e 


DOMINGO 


Ss 4 HO«rAS 


O Hospital 

OLHÃO, 23. — Quantas vezes nas colu- 
nas deste jornal temos solicitado provi- 
déncias no sentido que Olhão veja real. 
zada uma das suas mais justissimas 
aspirações : a construção do seu hospital ! 
Mas os dias, os meses e os anos vão pas- 
sando e Olhão, concelho de 35 mil almas, 
continua sem um estabelecimento desta 
naiureza ! 

E' um assunto de uma gravidade ex- 
trema que, desde há muito, devia estar 
resolvido e que não se resolve ainda, 
talvez por uma vírgula na sua sanção, ou 
talvez porque a sua planta ainda não 
fosse aprovadi 

E assim, uma população desta natu- 
reza, composta de gente do mar e da in- 
dústria continua sem a assistência ne- 
cessária, o que não está certo. 

A obra que está hoje feita, merece 
todo o nosso carinho e admiração, mas. 
por ordem das coisas, ela só deveria ter 
sido levada a cabo, após a construção 
doutro edifício. E” esta a opinião de todu 
a gente. E esta ainda a opinião de todos 
os descendentes, desses homens do mar 
que edificaram o hospital. O mal esta 
feito. hoje nada já se pode remediar, mas 
é preciso dar uma satisfação. aliás jus- 
tissima, a uma população de 35.000 almas! 

E, agora, vamos fazer pequena des- 
crição respeitante ao antigo hospital Ma- 
nuel Machado, também conhecido por 
Machado Rico, marítimo, que foi r 
dente nesta vila e fez a sua época p 
ano de 1884. enriquecendo e Sue te | 
posição na sociedade, mot.vo porque lhe 
deram a alcunha de «rico», foi de um 

a ponto de ter tomado 


rei 2458 


LÊ 


Matinée elegante, às 4 h. 
Soiréo da Moda, às 9,30 h. 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
2.: Semana de Exibição 


do maior acontecimento cinemato- 
gráfico dos ultimos tempos 


Um filme que conquistou 


 TRINDAD 


SEM AMOR 


UM FILME DA «ME IRO 


SPENCER TRACY e KATHARINE HEPBURN 


E Comerrio do Porto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
JACKIE COOPER e PATRICIA MORRISON 


no interessante filme de enorme êxito 


Onde estão os vossos filhos? 


No mesmo programa, o filme policial 


A CASA ENFEITIÇADA com SIDNEY TOLER 
PROGRAMA FILMES ALBUQUERQUE 


FRANCISCO DE ASSis, 


PROGRAMA SONORO FILME 


INGRID 
BERGMAN 


com JOSE LUIS JIMENEZ 
e ALÍCIA DE PHILLIPS 


5. 


2.º Feira: 


0 Público! 


O acontecimento máximo da temporada! 


Sempre em meu coração | 


lelet. 
533 


“iz OLiMPIA 


Matinée às 4 h. 
Soirée às 9,80 h. 


TELEF. 2788 E 2789 


A ESPIRITUOSA COMÉDIA 
A's 16 e 21,30 


com Glória Warren 


H it l er viv e ? — Dois documentários mundiais, com episólios da 


vida ínfima de Hilicr € Eva Braun 
ERES RSS 


sm 


lerça-tera no TXINDADE, sómente durante uma semana 


CHOPIN IMORTAL 


A's16 e 21,30 Tel. 9559 


Júlio Deniz 
2: SEMANA 


A alegria e bela música de Viena no Bficeso filme 


Ec 


O hospital de Olhão — Participação do Algarve nos festejos comemorativos 
da tomada de Lisboa aos Mouros — Conferência — Semana Santa 


a inlelativa de construir, na sua terra, 
um hospital. Assim, cedeu o terreno é 
ainda a quantia de 300500. E o edificio 
foi um facto e não envergonha esta terra, 
como provamos com a fotografia inclusa. 
Este facto deu motivo a que fosse con- 
decorado pelo Governo da Nação e que 
o seu busto, em mármore, 1osse colo- 
cado numa das salas principais do hos- 
pital, busto, que apesar de abandonado, 
ainda ali se conserva. 

- —Segundo nos consta, o Algarve tam- 
bém será integrado nos festejos come- 
morativos da tomada de Lisboa aos mou- 
ros. Perto de 90 figuras, homens € imu- 
lheres, de todas as profissões regionalis- 
tas, far-se-ão representar, 

— No Cireulo Cultural do Algarve ém 

o, esteve aberta, durante a passada 
semana, uma interessantissima exposi- 
ção de trabalhos escolares de alunos dos 
Jardins Escolas de João de Deus. 

— Ontem, à noite, com uma selecta 
assistência, o sr. dr. Amad 
Almeida, fez no Ginásio Clube de Faro, 
uma interessanto conferência com o su 
gestivo título : «Como eu Sonho & Terra 
onde Nascih. 
—A pedido do governador etvi 
ministro do Interior concedeu a v 
de 9 contos para socorrer os trabalha- 
dores mais afectados pela longa invernia 
que este ano se verificou no Algarv 

A cidade de Faro, como nos anos 

anteriores, val, realizar as tradicionais 
procissões da Semana Santa em que fi- 
| furação artísticos andores e valiosas al- 
faias, — 


TEATROS 
AE 


q 


CINEMAS| 


e 


SA DA BANDEIRA — «Estás na luas 
a hilariante revista que o Sá da Ban 
deira apresenta todas as noites, às 9 e 30, 
continua a ser o cartaz vibrante da 
actualidade. «Estás na lua» é um verda- 
deiro «récord» de comicidade. uma fon- 
te de gargalhadas e uma fábrica de boa 

o. E' bom não esquecer que o 

el artista Bela Kremo toma par- 
te em todas as representações de «Estás 
na luap. 

— Amanhã, «matinéep. 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9e 
30 da noite, o filme de enorme êxito «Os 
sinos de Sânta Marian. Notável interpre- 
tação de Ingrid Bergman e Bing Crosby 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e às 
21.30, em sessão da moda, o empolgante 
filme portugués «A mantilha de Bae- 
triz», com António Vilar. No programa 
o recente desafio de futebol «Portugal 
-Françan, filme de palpitante interesse 
e emoção. 

RIVOLI — Repete-se, hoje, às 16 e 41 
e 30, «Sempre em meu coração», lind 

ima produção com a juvenil e já gl 

josa aetriz-cantora de 15 anos Glória 
Warren, Entre os complementos «Hitler 
vive?o e dois documentários internacie- 
ais. 

TRINDADE € OLIMPIA — As 4e x 
9 e meia, à comédia, «Sem amor», com 
Spencer Tracy e Katharine Hepburn. 

— Terça-feira no Trindade, «Chopin 
imortal» que será exibido sómente dus 
rante uma unica semana. No Olimpia, 
«Noivas do ar» com Louretta Young e 
«As sementes da morte», com Basil Ra- 
thbone. 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 30 da noite, o filme «Onde es- 
tão os vossos tilhos?n, com Jackie Coo- 
per e «A casa enfeitiçadan. 

— Segunda-feira: «S. Francisco de 
Assis com José Luís Jimenez. 

CARLOS ALBERTO — A's 3,30 e às 
4 e 15, «O marinheiro invencively, em 
episódios, com Don Terry. 

JULIO DENIS — A's iG e 2130, em 
2+ semana, o filme «Cantores de Viena». 
com Paul Horbiger & Marthe Mosvel!. 
Nos complementos «O Costinha foi ao 
Portugal. França 

ODEON — A's 9 e meia, Carmen Mi- 
randa e Don Ameche no filme musical 
«Serenata boémiam. No programa, o fil- 
me policial «O navio dos fantasmas». 

— Amanhã, à tarde e à noite, o mes- 
mo programa, 

SENTRAL — Hoje, às 9 o 30, «O ter- 
sor dos sete maress, 

— À seguir. «Duas causas». com Er- 
a 

E-TEATRO VITORIA — Hoje, as 
21,30, «O hóspede do quarto nº 15 vom 
CO CINESTEAT 
RO DE GAIA — Hoje, às 
4 da tarde, ematince» infantil com «Pas 
zada de maravilhasp. A's 9,30, o sensa- 
cional filme «Santo Antônio» e o docu- 
mentário «Portugal-França» 
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Visitas do Ministro 
do Inferior no Porto 
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tos armazens que servem de depóst- 
to de géneros, revelou a necessidade 
urgente da sua ampliação, em face 
do extraordinário e constante desen- 
volvimento da acção dos Seryiços de 
Assistência, que se traduz, já, pela 
distribuição diária de vinte e duas 
mil refeições completas — sopa, um 
prato abundante, pão e vinho, por 
3550! que constituem valiosisst 
mo auxílio para as famílias de min- 
guados recursos, trabalhadores, em 
pregados, etc. Acentuou, o sr. Ama: 
dor e Pinho, que sômente a quanti- 
dade de sopa — substancial e forte — 
distribuída todos os dias dá a ideia 
aproximada do número de pessoas 
beneficiadas. Essa quantidade exce- 
de 44 pipas 

Seguiu: se a visita à padaria, 
cujas novas e modernas instalações 
serão em breve inauguradas, e aos 
edifícios onde ficarão instaladas as 
novas cozinhas, refeitórios e escritó- 
ros da Assistência Social. 

Os srs. eng. Cancela de Abrey e 
dr. Trigo de Negreiros, à sua passa- 
gem pelas cozinhas, foram convida- 
dos a provar as refeições que esta- 
vam a ser confeccionadas, tendo am- 
bos declarado achar excelentes, tan- 
to a sopa, como o «prato do dia», 
que ontem constou de boa porção de 
arroz e de uma grande posta de 
peixe. 

Finalmente, visitaram-se os ter- 
renos anexos nos quais aqueles Ser- 


ás pod Soro 
e É 


No Centro de Assistência Psiquiátrica da Zona Norte, o respectivo director-eli 
curso, quando da visita do ministro do Interior e do subsecretário de Estado da Assistência 


Terça-terra no OLIMPIA, o programa duplo da «DOPERFILM E» 

NOIVAS DO AR cm oITAYoUNGe DIANA BARRYMORE 
AS SEMENTES DA MORTE 

CARLOS ALBERT 


Telef. 4540 — A's 3,30 e às 9 1/: 


micamente e racionalmente alimen- 
tados com as lavagens e restos das 
cozinhas. 


Cantina n.º 1, à Rua do Pombal que 
estava já em funcionamento, e à dos s. mer 
Transportes Colectivos, na Boavista. | guiu-se uma rápida visita às depen- 
também a cargo da Ass 
cial da L. P. e que serve todo o pes- 
soal daqueles serviços. 


tino da Silva, Ricardo Spratley e dr 


CANTORES DE VIENA 


com P. HORBIGER — MARTHE HARELL e HANS MOSER 
Distribuição: MUNDIAL FILMES 


Sensacional reportagem do 8.º desafio Portugal-França 


O COSTINHA FOI AO PORTUGAL-FRANÇA 


= a 
na Casa de Cristais VENEZA — r/c do RES TO arranha-céus 


CINE-TEATRO de GAIA GAIA tarde e ás 9,30 


Avenida da Kepúbuca — Yelet. 77 da noite 
A's 4 da tarde — «MATINÉE INFANTIL» 
filme dedicado às crianças de Walt Disney 


«PARADA DE MARAVILHAS» 


A's 9,30 da noite  Soirée elegante 
ERROL FLYNN e ALEXIS SMITH 


na grandiosa produção da «Warner Bros» 


Santo António (cidade sem lei) 


Sensacional documentário do desatio de futebol 


«PORTUGAL-FRANÇA» 
com o actor «COSTINHA» 


Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA — Praça da Batalha 
SE Apto A Aee so e io 5459 — PORTO 


com BASIL RACHBUNE e NIGEL BRUCE 
O FILME EM 12 EPISÓDIOS com DON TERRY E TURHAN BEY 
O Marinheiro Invencível 


Bilhetes à venda 


HOJE, às 4 da tarde HOJE, ás 4 da 


e às 9,30 donoite, COLISEU DO PORTO 3.º 


em Sessão da Moda q espectáculo do momento! € ÚLTIMA SEMANA 


O empolgante e romântico fi'me português de... Capa e Espada, com ANTUNLU VILAR 


A MANTILHA DE BEATRIZ | 


No programa: O GRANDE SUCESSO DE ONTEM, à sensacional reportagem reportagem 
da «Fox» sóbre o DESAFIO PORTUGAL-F«ANÇA 


admiravel produção com 
Paulette Goddard e Ray Milland 


A SEGUIR: KITTY, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; 


HOJE— As 21,30 horas 
O surpreendente fiime em português 
O HÓSPEDE DO QUARTO 


com Alfredo Mayo, Teresa Casal, 
e Estevão Amarante 


13 
Maria Eugénia 


6.º TURNO 


some aire emma ge meia RR ssssnssssssEEEETE 15975 
TELEF. 1164 EC e Uma obra prima em colorido 
“236-RUA ve SÁ Da BANDEIRA-252 Um filme que é uma maravilha musical e em O TERROR DOS SETE MARES 


Domingo, tarde e noite : 
O HÓSPEDE DO QUARTO 
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TELEFONE 
Odéon Cine 


HOJE  A's y 1/2 


4850 


slumbrante tecnicolor, com Carmen Miranda, 
Don Ameche, Willtam Bendiz e Vivlon Blaine 


SERENATA BOÉMIA 


tal e de mistério, 
e MILTON BERLE 


o “Navio DOS FANTASMAS | 


do mais audacioso corsário e da sua 
invencível espada 
A seguir: DUAS CAUSAS, com Erroll Flynn 


À história 


FARIIACIA DAS ANTAS — 


Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9155. 
INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 
FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 


“Ameai (do), Rua do Ameal, 1227 —- An- 
tas (das). Av. Fernão de Magalhães, juro 


— Cameira, Ri o He 

Caseato Rua de Costa Cabral 1882 260» 
mes Carneiro. Rua de Cedofeita, 344 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gui- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques. 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi- 
giênica, Largo de S. Domingos, 106 
instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 3 — S, Roque da Lameira, Rua 
de S Roque da Lameira, 1111 — Sá da 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira. 2936-252 
— Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 — 
Vasques, Rua das Condominhas, 794. 


Na Foz - Gondarém Rua de Gonda 


te todo o dia, o vasto templo esteve sem- 
pre repleto, sendo numerosas as proraes- 
sas cumpridas pelos fleis. 

A solenidade da manhã foi presidida 
pelo sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
venerando Bispo do Porto, que tinha 
como diáconos os revs. cónego dr, Mi 
nuel José de Sousa e Artur Aurélio PL- 
nheiro, Celebrou a missa solene o rev, 
gônexo dr. Pinto da Costa, zeloso 
do templo, Acalitado pelos rev, M 
Fernandes e Justino Santos, Serviram, 
de mestre de cerimônias da Mitra, o rev. 
Américo Alves, e de mestre de cerimó- 
nias das solenidades, o rev. Manuel 
Maia Mendes da Paz, beneticiado da Sé 
Catedral. 

Ao Evangelho, sublu ao pulpito o rev 
dr. Bernardo Xavier Coutinho, profes 
sor do Seminário do Porto, que produ- 
zlu uma formosissima oração, em que 
focou, de maneira eloquente, o delicada 
problema da dr, 

Na solenidade da tarde, prégou o rev 
João Cabral. 8, J., director espiritual da 

io do Porto, que, tio seu traba: 
abordou, também de forma primo- 
dôres de Nossa Senhora 
S ste musical estevo a cargo da 
Capeia Pio X, dirigida pelo distinta 
«maestros Artur Lobo. O conhecido agru- 
pamento musical apresentou um bri- 
lhante programa, constituído por peças 
dos mais consagrados compositores, 
O templo apresentava uma 


classe médica. A sua recente nomea- 
ção para o cargô que ocupa não lhe 
permitiu, ainda, profundar os seus 
conhecimentos do problema, o que 
val procurar fazer. A criação des- 
tes Centros de Assistência Psiquia- 
trica representa um grande passo 
para a solução do problema que ao 
Governo merecerá a melhor aten- 
ção. Dentro do possivel, tudo se fa- 
rá, pois Isso constitue uma das 
maiores preocupações dos homens 
que dingem o País 


Amanhã, tarde c noita — Os mesmos fllmes 


que serão visitados, em dias e horas 
certas, por uma equipa do Dispen- 
sário Central, constituída por um 
médico, um enfermeiro e uma visi- 
tadora social. Haverá, fambém, 
brigadas móveis, constituídas por 
«equipas idênticas, que percorrerão 
os concelhos da zona Norte, na 
observação e classificação dos doen 
tes que careçam de assistência ! 
Disse, também, que entendia ser 
c o de um hos: 
de clinica psiquiátrica, com 
lações para o tratamento activo 
de, pelo menos, 300 doentes, além de 
dois jardins quátricos pa 500 
doentes crónicos, com instalações 
apropriadas ao tratamento ergo-te 
rapéutico e de possivel recuperação 
cial. E acrescentou, ainda, ser ne 
cessário encetar campanha 


Evocou, com palavras de saudade, a 
dis | memória do capitão Eduardo de Ro- 

| mero, dizendo que essa alta figura 
de português e de legionário ficará, 
para todo o sempre, ligada à histó- 
ria da patriótica organização, Con- 
sola, porém, o facto de sabermos que 
ele tem dignos continuadores da sua 
obra. 

Enalteceu, depois, a projecção do: 
Serviços de Assistência levados a 
efeito sob a égide da Legião Portu- 
guesa e concluiu 

— Deus queira que não, surja 
oportunidade da Legião Portuguesa 
mostrar, noutro campo, o seu vali- 
mento, a sua valentia; mas, o que 
deve prosseguir é a obra de carácter 
social em tão boa hora iniciada e 
com tanta felicidade executada. Ela 
constitue o orgulho de quantos, como 


Uma visita 


Camara Municipal 


O sr. eng” Cancela de Abreu, 
acompanhado pelos srs. dr. Trigo de 
Negre'ros, coronel Joviano Lopes, 
major Raul Braga e tenente-coronel 
Serafim de Morais itou em segui 
da e inesperad mente a Camara 
Municipal, onde foi recebido pelo 
aquem apre- 

) dizendo sau- 

a Cidade do Porto, Agrade- 
presidente do Muni 


— Liga, Rua Marquês Só do 


(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5500, a partir 
das 0 horas), 


cendo. à 


eu, se honram da sua qualidade de | contr: s causalo dos | disse muito lamentar que não esti-| decoração, “realizada. pola casa A! 
legion ! perturbações de espírito essem presentes os eadores,) O reitor do templo, os juízes d: 


mais directos representantes da ci- 
dade, os quais muito sentiriam o 
facto quando dele tivessem conheci- 
mento. Aproveitou a ocasião para 
significar ao sr. eng? Cancela de 
Abreu todo o seu reconhecimento, 
em nome do Municipio portuense 
pelos beneficios concedidos so Por- 
to aquando da sua passagem pela 
pasta das Obras Publicas 


Partida para Lisboa 


idade, à Mesa Administrativa 
mandade de Santo António dos Congr 
gados € a Comissão de Senhoras, estão 
muito gratos a todos os fieis que con: 
correram, de qualquer modo, para o br 
lho da festa, que constituiu, mais uma 
ver, calorosa afirmação dos sentimen- 
tos católicos da população portuens 
Festividade ao Mártir S. Sebastião, 
em Junqueira (Vila do Conde) 

JUNQUEIRA (Vila do Conde), 25 
Realiza-se, no próximo domingo, nesla 
freguesia, uma festividade em honra do 
Mártir São Sebastião. 

Além da procissão da tarde, que cos- 
uma atingir grande imponência, have- 
rá, da parte da manhã, a procissão e 
benção dos Ramos, na qual se incorpo- 
rará, além das confrartas e irmandad 
a cruzada eucarística. —C 


SEMANA SANTA 


Em Gondomar 

28 — Na forma dos unos 

malizam-se, este ano, na pa- 

desta vila. solentdades da 
fa, que” costumam ser reves- 


Acentuou, entretanto, que o 
pessoal disponivel é extremamen- 
te reduzido, pois consta, somente, de 
quatro médicos. Felizmente, todos 
estão animados da melhor vontade 
e procurarão suprir, na medida do 

inconvenientes resulton- 

Referiu-se ainda, o sr. dr. He 
rique Peresra, à necessidade de um 
maior numero de lugares disponi- 
veis nos estabelecimentos hospita- 
lares para o tratamento dos casos 
agudos e sub-agudos. E sugeriu, 
como meio rápido, singelo e eficaz 
de resolver o problema, a imediata 
instalação de colónias agricolas, de 
incontestáveis vantagens no trata- 
mento de variadas psicopatias e 
curas de convalescentes, o que, per- 
mitindo o pronto descongestiona- 
mento dos hospitais, deixaria, nestes, 
muitos lugares vagos para serem 
vcupados por doentes deles necessi- 
tados. Concluiu formulando votos 


A visita ao Centro de Assistência 
Psiquiátrica do Norte 

Cêrca das 12,30, os srs. eng” 
Cancela de Abreu e dr. Trigo de Ne- 
greiros visitaram a sede do Centro 
de Assistência Psiquiátrica do Nor- 
te, instalada à Rua da Constituição, 
sendo ali recebidos, bem como as 
demais personalidades da sua comi- 
tiva, pelo director-clinico daquele es- 
tabelecimento, sr. dr. Henrique Gre- 
gório Pereira, que estava acompa- 
nhado por outros médicos, ps ai 
de enfermagem e assistentes sociais. 
Depois dos cumprimentos, se- 


nos — actualmente em número supe- 
rior a duzentos — e que são econô- 


O sr. eng.” Cancela de Abreu, m!- 
ústro do Interior, seguiu para a ca- 
pital no avião da carreira, ao fim 
da tarde, tendo-lhe cpresentado 
cumprimentos, no aerodromo de Pe- 
dras Rubras, o chefe do Distrito e 
outras individualidades que ail se 
dirigiram para o efeito. 


a à 


Seguiu-se, depois, uma vi 


dências do Centro, que todos per- 
correram com o maior interesse. A 
seguir realizou-se, numa das salas, 
uma sessão de boas-vindas, à qual 
presidiu o ministro do Interior, ten- 
do à sua direita o sr. dr, Trigo de 


tência So- 


GoNDOM. 
anteriores 
roquial 


Recebidos pelos srs. eng. Celes 


Francisco Coimbra, da Comissão 


teitor 


Administrativa, 
os cumprimentos aos dois membros 
do Governo, visitaram, estes, e de- 
mais personalidades que-os acompa- 
nhavam, aquela Cantina, detendo-se 
a observar O serviço, 
vários dos comensais e 
impressões. 


Amador e Pinho, em nome da Co- 
missão Administrativa dos Serviços 
de Assistência Social da Legião, agra- 
deceu aos srs. eng. 
e dr. Trigo de Negreiros a honrosa 


no dispense a esta obra de tão lar- 
go alcance social todo o auxilio para 
que ela possa desenvolver-se e alar- 
gar-se até onde se torne necessária. 


terior afirmou ser com a maior sa- 
tisfação que pôde apreciar, de perto, 
mantêm uma criação de porci-a obra de assistência social da L. P 


Negreiros, sub-secretário de Estado 
da Assistência. e à sua esquerda o 
sr. coronel Joviano Lopes, govemna- 
dor civil do distrito, vendo-se pre- 
sentes alguns dos mais distintos eli- 
nicos portuenses. 

Saudou os dois membros do Go- 
verno o sr. dr. Henrique Pereira. 
que se deteve numa curiosa e por- 
menorizada historiação da assistên- 
cia psiquiátrica em Portugal. Expôs 
em seguida, o plano de acção do 
Centro da Zona Norte e os seus 
objectivos principais de assistência 
que comprende desde a profilaxia 
ao tratamento domiciliário dos casos 
em que isso seja possivel e vai até 
promover o internamento dos doen- 
tes cujo estado exija especiais 
cuidados. 

Anunciou que vão ser instalados 
postos de consulta nos principais 
centros populacionais da zona Norte, 


que apresentaram 
para que o problema continue a me 


xeper a melhor atenção do Governo. 
Falou, depois, o sr. dr, Trigo de 
Negreiros, sub-secretário de Estado 
da Assistência que se referiu ao 
facto de terem vivido no Porto três 
dos maiores psiquiatras portugue- 
ses — o professor Sena, Julio de 
Matos e Magalhães Lemos. Salien- 
tou os seus trabalhos, as providên- 
«ias e reformas que propuseram no 
seu tempo para a solus do pro- 
blema dos alienados. As leis então 
publicadas pouco ou nada adianta- 
ram. E' que — afirmou o sr. dr. 
Trigo de Negreiros — as leis so- 
mente são leis quando os homens 
que as fazem as executam. Es 
praiou-se depois em considerações 
sobre as vantagens e resultados prá- 
ticos das várias reformas e lembrou 
que, entre os problemas que mais 
profunda atenção tem merecido ao 
Governo, o da assistência avulta de 
maneira especial. Atingem cente- 
nas de milhar de contos as verbas 
que lhe são destinadas. Entende que 
da acção dos Centros de Assistênci: 
Psiquiátrica, localizados no Sul, 
Centro e Norte do País, muito há a 
esperar. Relativamente go Norte, 
disse que este necessita, de facto, 
duma assistência psiquiátrica viva, 
persistente, cuidada, mas não pro- 
priamente uma assistência de asilo 
que é geralmente detestada e mal 
aceita. E' que, apesar de distantes 
já os tempos dos velhos métcdos de 
tratamento dos loucos, não se des 
vaneceu, ainda, a aversão do publico 
por essas casas de alienados, con- 
Rideradas, nesses tempos, como ver- 
dadeiras ante-camaras do Inferno, 
Então, os doentes poderiam ler, gra- 
vados a fógo sôbre a porta, os co- 
uhecidos versos de Dante: — Lascla- 


interrogando 
recolhendo 


Antes de retirarem, o sr. Jaime 


Cancela de Abreu 


visita, dizendo esperar que o Gover- 


Respondendo, o ministro do In- 


Noticiário Religioso R 


Março, 
mos, M 
ca oração. Pai 
da Cruz. 
Paramentos de cór rôxa 


LAUSPERENES — Nas igrejas; de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedoteita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
—u— 

IGREJA DE 8. NICOLAU — Amanhi 
às 8 horas. missa de comunhão geral com 
prática e às 20 horas e meia, adoração 
e sermão como conclusão da semana de 
pregação realizada nesta igreja pelo co- 
nhecido orador sagrado rev. Manuel 
Grilo, de Matosinhos que prega também 
hoje às 21 horas e amanhã nos referidos 
actos. 

Hoje de tarde estarão na igreja con- 
fessores para atenderem os (leis 

IGREJA DA IRMANDADE DE NOSSA 
SENHORA DO TERÇO E CARIDADE — 
Nealiza-se como é já de tradição a deso- 
briga do pessoal do Hospital é dos doen- 
ses amanhã, domingo de Ramos, às 8 
horas e meia. O Santíssimo é procissl 
nalmente acompanhado por toda a M 
Administrativa da Irmandade a todos os 
doentes internados. 

Na Quinta-feira Santa, havera missa 
solene às 9 horas e meia, com procissão 
é desnudação dos altares. À Igre) 
servar-se-á aberta todo o dia. A” noite, 
às 21 horas, efectuar-se-á a Hora de 
Adoração. com sermão pelo professor di 
Seminário do Porto, rev. Américo Alves. 

Na Sexta-feira Santa, ôs 9 e meia, ha. 
verá a adoração da Cruz. missa dos 
Pressantificados. A* tarde, às 17 e meia, 
sermão do Calvário e Nossa Senhora da 
Soledade pelo mesmo orador. 

No Domingo de Páscoa, depois da 
missa das 11 horas, haverá a visita pas- 
cal aos vitalícios e doentes do Hospital. 


30, — Domingo de 
a própria sem Gloria, Uni- 
ão. Credo, Pref; 


mingo, com a bençã 


às 


buzoment 
Mtúngicos mm 
solenidades tram 


tos 


14 horas, procissão k mássa 


com texto Eantado, 


de 


do lume novo e de 
mal e, 


Quinta: 
soteme se 
dai 


Sexm-feira Santa, 
solene dos Pressantifio: 
mão da Soledad 


ra Santa, às 10 horas, 
da cerimônia 
Ares; à tarde 
«um sorção. 
às 


> los a 
revas, 


ofício 


7 horas. m 


Sábado de Alélu'a, als 7 horas, 


seguidamente, iss solene 


Aleluia. 


às 


Domingo de Páscoa, 


às q 
Ressurreição. 
visita pascal 


horas, 
no da 
10 he FA 


e 0 


mis 
da desnu- 
solenv 


sendo Lodos 


solene dos Rumos, 
solene 


sea 
dos; à tarde, ser 
procissão do Entárro. 

benção 
sua da Pia, bapias, 


de 


mis 
com sermão; 


Bancos & Companhias 


Companhia de Seguros «Garantiay 
Referentes ao exercício de 1946, estão 
publicados o relatório e contas de Com- 
panhia de Seguros ecarantiso de gol 
são da Companhia, tal como se Intere 


dos 


mapas publicados, 


é de molde a 


justificar as legítimas congratulações do 
Conselho de Administração, com os re- 
sultados obtidos, que evidenciam o cons- 


tante progre: 


seguradora. 
A conta de Ganhos e Perdas apresenta 
o saldo de 2.177,068846, sendo propos 


para, dividendo, 
im) 


cativo de 
portância de” 900,000500. 


da Importante empresa 


impostos, a 


Companhia de Seguros «Fidelidade» 


Publicaram-se o relatório e contas da 
Companhia de Seguros «Fidelidade», re- 
ferentes ao exercicio de 1946, 

A conta de Ganhos e Perdas acusa 
o saldo de 2.199.779513, sendo proposto 
o dividendo de 1.400800 'por acção, cativo 


de 


impostos. 


Hotel Sameiro 


Praia da Apúlia 
Óptimas instalações 


adia a voi che'ntrate,,. A — a— pr t t 
medicina actual inclina-se, imais A estaurante 
para a profilaxia De facio, vale) À Festa das Dôres Bar 


mais prevenir do 
doenças, 
Finalmente, encerrando a sessão, 
o sr. eng.º Cancela de Abreu louvou 
a acção dos médicos que estão à 
frente destes serviços de assistên- 
cla psiquiátrica, afirmando confiar 
plenamente na sua dedicação à 
causa, dedicação que é proverbial na 


tratar es 


ico sr. dr. Henrique Pereira, lendo o seu dis- 


nos Congregados 


Fol revestida de grande solenidade e 
esplendor liturgico a festa de Nossa Se- 
nhora das Dores, ontem realizada na 
igreja dos Congregados. Milhares e mí- 
lhares de fieis, com a maior devoção e 
compostura, ajoelharam diante do altar 
da Virgem, belamente ornamentado e 
sob enorme profusão de lumes e flores, 


Posim dizer-se, atontamente, que, duran fufafaa aa man aaa mma 


Na ementa do almôço 
do próximo domingo: 
Sarabuwho à Moda do Minho 


Marcação de mêsas pelo 
telefone 5924 - Apúlia 


E 


RR Roo o o o o oo io Rio, 


o MR6. Estamos aqui, nO momento em que 


eU 


mercio B5 Pao 


Diário de Lisboa 


Na sede da União Nacional 


brilham 


para a adesão pública de 150 nocionolistas 


Foi uma grande jornada politi- 
ca, que serviu para mais uma vez 
ainda afirmar o entusiasmo e devo- 


patriótica que caracteriza à 
actual política situacionista, a sessão 
ontem realizada, na União Nacional, 
para adesão pública de 150 naciona- 
listas, provinda das mais diversas 
camadas sociais. 

O vasto palácio de São Roque foi 
pequeno para conter o grande núume- 
Yo de pessoas que ali acorrey a a; 
tir ao grande e significativo acto 

Pouco passava das 22 hor 
quando o sr. prof. dr. Marcelo Cae- 
tano entrou na sala da U. N., sendo 
recebido com E! e prolongadas 
salvas de palmas 

Feito a custo silêncio, o sr. prof 
dr. Marcelo Caetano tomou a presi- 
dência, ladeado pelo s. dr. Ulisses 
Cortez e dr. França Vigon, da Co- 
missão Executiva da U. N. 


Usa da palavra o sr. eng. Camilo 
Lemos de Mendonça 


Após vários «vivasp a Carmona, 
a Salazar, ao Estado Novo e a Por 
tugal, usou da palavra o sr. eng. Ca- 
milo Lemos de Mendonça, que pro- 
nunciou o seguinte discurso * 


O sr. eng Camilo Lemos Mendonça 
depois de fr.zar que fala em nome do 
seus camaradas, diz que cois motivos 
levaram ali aquele escol de homens no: 
vos — q primeiro, externo e material 
o segundo, íntimo e significa o cumpri 
mento dum dever, E continuanai 
— Estamos aqui — desejo atirmá-lo 
b nente para esclarecimento da 
queles que se dispersam na volupla de 
raciocínios fáceis, residuos dum raciona. | 
ismo impotente, ou se refugam num 
individualismo feroz, hipercrítico e ino- 
perante, tudo julgando ver e prever 
quando se reflectem, apenas, a si mes- 
mos ou se ac m e escondem num | 
resismo moral c numa, prudência 


utliária, retirando-se quando as 


cunstancias não espalham só ventos de 
feição — estamos aqu: porque vinte anos 
de paz, de ordem, de trabaho e de pro, 
Rresso mora e materlal nos deram pos- 
sibildades de sobreviver, quando nos 
não tenham dado os meios para ven 
Estamos aqui porque o sacrifício da 
geração dos nossos país — queiramos ou 
não entendó-lo, queiramos ou não se- 
guir, exactamente, o caminho que non 
desbravaram — sacrifício do valor pró- 
prio à tarefa doméstica de pór ordem 
nos espíritos e na rua, de trazer serie- 
dade à vida publica e pr de disci- 
piinar exoismos e utop dar rea- 
idade « corpo às escassas instituições | 
que puderam sobreviver ao vendaval | 
destruidor do ijberalismo, lançou | 
ses duma futura grandeza. Estamos aqui 
porque não bastaram os velhos do Rei 
telo, os profissonais da crítica fácil ; 
os agentes internos e externos da sub- 
v os respeitáveis defensores da de 
magogla e dn desordem não tiveram 
nem força, nem armas, nem repercussão, 
nem elgniticado co a racão, a fé, O 
ardor e a serena contiança dos que io- 
vernaram. Estamos aqui — por mais que 
4sso custe a escutar a muitos — porque 


vinte 
erítício e labor se 


vo longo de anos de dedicação, ma. 
criavam e consolída- 
cam as razões moras e materiais de 
joverno, despertas, heroicamente, pelos 
omens que fizeram o 26 de Maio de 


alguns parecem querer fazer q Eeu pros 
tesso formal, para emprestar à sobre- 
vivência dessas razões morais e múte- 
tais essa mesma razão formal. 

Prosseguindo : 

— Viemos aqui cumprindo um dever 
e uma devoção, estamos aqui represen- 
tando aquilo que a alma portuguesa 


berá entender e nós mesmos sfgnifica- 
mos, mas se não vemos irreflectida e 
casuaimento — antes tivemos ae uirras 
passar pontos de vista mais estritamen- 


e pessoais, mar arestas de 
dades mais vincadas, ceder e transigir 
nos objectivos mais imediatos, superar 
ideais, unificar aspirações « anseios, har- 
montzar sentimentos e refreur paixões, 
tudo sacrificado ao dever moral e m 
teria! de cumprir à «Causa Lusitana — 
se não viemos irreficctida « casualmen- 
te, também não viemos com as mentes 
vazias, nem estamos aqui passivamente. 

Sinto que se me impõe adiantar aigo 
do que preenche, como aspiração de in- 
veligência e acordo de sentimentos, à 
alma de todos nós. Estamos aqui — não 
é demais insistir neste ponto — para 
continuar, disc'pinadamente, uma obra. 
em todos os postos onde nos mandem 
servir ou donde tenhamos de desaiojar 
os adversários, e se aiguma coisa pedi. 


persona 


mos, direi juc pretendemos, apenas, os 
postos mais dificeis, os lugares mais 
arriscados, as trincheiras da primeira 
linha. Estamor aqui para prosseguir uma 
obra que queremos seja nessa na medida 


em que, sacrficadamente, a fizestes 
vossa e que orgulhosamente queremos 
continuar - comp.etando-a aonde, ape- 
nas, este) da, aperte'çoando-a 
aonde o tempo ou a técnica impediram 
que fosse melhor, iniciando-a aonde os 
factores humanos ou materiais, de ch 
cunstancta ou de acidente, não permi- 
tram que tivesse começado, a argando-a 
a todos os sectores da vida e à todos os 
do Império. E devo acres- 
centar, ainda, aqueies objectivos que 
comunmente nos prescupam e, ordena- 
damente, continuaremos a prociamar 
— Queremos que o Estado tome a seu 
cargo — tributando o que preciso fór 
— Uma assistência efectiva e generali- 


zada que se não apresente como um si 
tema de esmoias 
entende 


“que cristâmente. sé | 


como recurso e função par 
cular — ou como um lenitivo que se 
oferece, fria e burocrâticamente, mas 
como uma instituição previdente e pro- 
tectora à que se tem direito consequen- 
te do dever dos que nao carecem de 
usufruir esse direito ; 


Queremos que o Estado intervenha 


mais energicamente na producão e, prin 
cipalmente, na, distribuição das riquezas, 
atendendo à existência de grandes em- 
prezas. grandes interasses e grandes 
propriedades no “ado de multiplicidade 
dos proletarizados ; 


— Queremos que a Organização Cor- 
porativa seja completada, he sejam co- 
metidas todas as suas funções e os meios 
de as realizar, assegurando-se-lhe inde- 
pendência e capacidade de realização 

- Queremos que o sistema se com 
piete, ainda, pela realização cooperativa 
da produção, transformação e consumo 
<om vista à melhor distribuição do ren- 
dimento social e o Estado intervenha, 
mais eficazmente, na disciplina e «con- 
tróle» da coordenação e dos organismos 
patronais 

— Queremos que as Universidades e | 
o Ensino deixem de ser fábricas de di- 
plomados, onde os homens ma:s se de- 
formam — e alguns Mestres iniormam à 
seu jeito, desnaciona-izando — do que 
se educam, e passem a dar-nos homens 


conscientes dos seus deveres para com 
Deus e para com o Império, para com O 
povo portugués e para com os seus mis- | 
teres próprios, dirigentes técnicamente 


<ompetentes, moraimente capazes e cul. | 
turalmente formados ; 

— Queremos que 0 Governo não abdi- 
que, em troca da popularidade, nem do 
sentimento de justiça no juízo de inte. 
resses — mesmo no mais duro da ba. 
talha — nem da firmeza com que tenha 
de punir ou da grandeza com que deva 
premiar, nem do caminho seguro do 
interesse nacional, não deixando perder 
ou inutilizar os recursos acumujados 
que têm de ser empregados no apetre- 
chamento técnico e produtivo do País, 
na melhoria do nível de vida da nosen 
população, como prémio dos sacrifícios 
consentidos ; 

— Queremos que se reveja a exces. 
silva centralização que, se se justificou 
pela necessidade de tornar uteis, con- 
centrando, os escassos meios disponíveis, 
hoje só poderia servir para conseguir, 
como na Russia, um forte progresso 
industrial em holocausto do que se sa- 
criticaram milhões de homens na sua 
independência, na sua liberdade, na sua 
vida e, mais gravemente, na sua huma- 
nidade, asfixiando a vida local, marte 
rizando, moral e fisicamente, os homens; 

— Queremos, pois, uma vida dirigida, 
unitáriamente comandada e difereneta- 
da, mas não centralizada e, ainda me- 
nos, buroeratizada ; 

Queremos que os dirigentes da or- 
ganização sejam verdadeiros homens, Os 
meihores quanto à capacidade, integri- 
dade, competência e sentido de servir 
e não compreendemos que sejam poli- 
ticamente neutros ou indiferentes, ou- 
frosim. exigimos que sejam po iticamen. 
te activos ; 

— Queremos que se exija, 


Imperiosa- 


mente, aos homens que cumpram e sat- 
bam servir e não se preocupem, antes, 
com servir-se, queremos que a obra da 
Revolução continue, progrida e chegue 
3 toda a parte: arejando a Univeret. 
dade e as Escolas, fortalecendo os ser- 
viços publicos, vigorizando a Organiza- 
são Corporatiy 

— Queremos que se não distinga en- 
tre a vida pubica e privada, que se não 
transija neste campo e se afastem, pron- 
tamente, da direcção, ensino e comando 
todos quantos não tenham uma vida 
sériamente vivida, uma preocupação mo. 
val superior, uma permanente ;nsatisfa- 
são ideal e uma vincada consciência de 
servir : 

— Queremos tudo isto e queremo-lo 
com toda a nossa alma, todo o nosgo ser. 

Acima de tudo, temos uma preocupa. 
são moral e uma séde de bem servir 
« meihor realizar. Poderá parecer pesa- 
da a reivindicação que trazemos, poderá 
parecer utópico o idea: social que nos 
anima, poderá haver aguém que à en- 
tenda como severa crítica ou dura re- 
primenda 

Atirma, depois, que aos que julguem. 
pesada ou utópica a relvindicação, res- 
ponderão que desconhecem aquela inten- 
sidade de fé com que se acredita e me- 
nosprezam a força da vontade, quando 
se quer e se tem a consciência de servir. 


E mais adiante 

— Viemos aqui, à União Nacional, 
como exemplo dos que não hesitam, nem. 
sabem o que é falso temor; não abd!- 


cam nem cedem quando tém razão, não 
desistem nem param quando um dever 
histórico e social de defesa da ordem, 
da liberdade, da justiça, da indepen- 
dência moral e material de tos Os 
portugueses lhes exige a sua presença 

Aqui estamos solidariamente, unidos 
1 roda dos princípios essenciais com que 
“ catolicismo nos formou e a tradição 


nos ensina e vivamente oferece, à volta 
dos homens e das instituições que, ten- 
to dado ao País a paz no meio da desor- 
tem, a alegria no meio do iuto e da 


serra e a prosperidade no meio da de- 
pressão, nos garantem — e nós próprios 
seremos penhor também — um futuro 
melhor, uma vida mas séria, uma maior 
justiça “so e progresso materia! 
União Nacional ofe.ecermo 
contribuir, 


=nos 


por nossa vez, 
para, politicamente, se restabe.ecerem 
as condições da continuídade moral é 


naterial da obra da Revolução Nacional, 
emos como exempio € com esperança 


viemos como exempio dos que sabem 
m consciência duma mys- 
om aqueia esperança que 
a fé nos empresta e a capacidade de 
sacrificio e renuncia nos garante. Os 


adversários não nos assustam, por mais 
que sejam. o seu barulho não nos ate- 
moriza — sabemos que nunca ninguém 
levantou voo que o não fizesse compra 
o vento 

Concluindo 
Antes de 


terminar, eu queria pe- 
dir V. Ex, sr. prot, Marcelo Cae 
tano, que transmitisse n Salazar o que 
aqui ouviu e à activa contiança que a 
odos contagia 

Queria perdir-he 


que dissesse tudo 
“9 que sentiu e o que tinhamos para lhe 
dizer. Podia V. Ex, talvez, dizer-lhe 


que sentiu a firme confiança que neie 
depo: 


tam, que se apercebeu de que 
consideram a sua presença, ao leme da 
Revo.ução Nacional, 


a ultima garant 
fé, à unica força que pode disciplinar 
entusiasmo e serenar a Inquietude 

segura certeza que significa, para 
nimas da gente portuguesa. E, tum- 
bém, que em todos og corações portu- 
gueses se guarda viva gratidão e carl- 
nho a sua pessoa pela dádiva total da 
sua persona idade à alma luslada e à 
“Causa Tusitanas, 

Nas trincheiras da primeira Jin] 
«desta Prento Nacional no CUmprTaNaS. 
em firmeza inteira, O nosso posto, pas. 
sando o brado de «aertay dor que vier 
sam antes até aos mais novos; e, qo 
apeio de Saazar — com simplicidade, 
mas pienos de fé e de entusiasmo — vie. 
mos diter ; Presentes | 


j 


O sr, eng. Camilo Lemos de Men- 
donça, foi muitas vezes interrompi- 
do e aplaudido entusiást'camente, 


O discurso do prof. Marcelo 
Caetano 


Respondeu-lhe o sr. prof. dr. Mar- 
celo Caetano, presidente da Com 
são Executiva da U. N, que disse: 


“Meus senhores Escuso de dizer 
om quanto júbllo recebo a vossa visita 
a esta cafa e OIço as vossas desassombra- 
das declarações. Por todos os motivos 
me alegro: e sobretudo pela cloquen- 
tissima lição do vosso exemplo tão opor- 
tuno, tão desinteressado é tão claro, Vejo 
na minha presença Um numeroso grupo 
de homens novos, cuja maioria deu os 
primeiros passos na vida pr 
cetou com brilho carreiras 
ras e já prestou serviços à causa da Ré 
volução Nacional. E que quer esse gru- 
po ? Afirmar apehas que reconhec 
cesstdade de Inte 
dividuais numa 


ismo de irreflectidas opiniões, 
o perigosas tendências que a Infelicfs- 
sima experiência do nosso passado polf- 
tico mostra bem conduzirem à dissolução 
e ao caos. 

O ingresso numa organização política 
implica à aceitação da sua disciplina com 
todos os sacrifícios, mesmo os mais duros 
que ela possa vir a impor, Uma coisa 
é abraçar princípios por uma simples 
adesão da Inteligência sem compromis- 
sos de acção; e outra militar na vida 
pública, ao serviço dos princípios que 
se períllharam, na disposição de nos 
imolarmos até onde fôr necessário para 
a sua vitória Integral. 

A mera adesão da Inteligência pode 
ser comodista e tíbia. Quantos homens 
conhecemos capazes de correrem com im- 
vecável lógica sobre uma doutrina e de 
a desenvolver e justificar até aos últi 
mos corolários, mas, Incapazes de um 
vesto. de um rasgo, de um acto de coe- 
rência prática, que traduza Os princípios 
em vivas realidades. Dizia o Apóstolo 
que «a fé sem obras é mortas, 

Também na política não basta ser fl- 
lósofo. retórico ou crítico : é preciso ser 
militante. Sem palxão na difusão é na 
realização das ideias, não há causa aue 
possa vingar e subsistir. 

Decerto é muito mais agradável fica; 
-se alguém na posição curiosa de espet 
fedor a comentar com acrlmonta ou com 
hozomia, consoante as disposições de es- 
pirito ou do estômago, O que se pasta 
no forum, O crítico nunca se engana 
auando orevê, formula hipóteses; cen- 
sura à vista dos resultados; e pode até 
permitir-se no luxo de reservas, prognós- 
ticos que sô declarará na hora em que 
ns factos observados já tenham mos- 
trado em que sentido evoluem para nessa 

tura facilmente demonstrar que teve 

mpre razão, 
Afastado cuidadosamente das 
provações da existência, o crítico siste- 
mático ou filósofo político é o guardião 
"as ideias fmaculadas. dos sistemas per- 
feitos, dos princípios Inacessívels : der- 
conhece — nem quer conhecer — as 
“urezas do combate travado para fazer 
vassar à realidado a doutrina concebida 
nas calmas horas de reflexão: não sabe 
- nem quer saber — aue quando o ver- 
bo se faz carne adquire, por isso, todas 
as fragilidades, todas as fraquezas, todas 
as misérias de humana condição; fgno- 
ta — e quer continuar a ignorar — que 
os sistemas se deformam semore na 
prática, que os ideais se traduzem no 
que é possível, e que os impulsos da ra- 
rão sobre as colsas e sobre os homens 
cofrem Inevitável amortecimento resul- 
tante da Inércia, ou das reac 
tas pela Natureza, pelos hábitos e pelos 
tnteresses criados. 

O esvectador filósofo. de nada disso 

«ura. Está debruçado sobre a vida úni- 
-amente para apontar erros, denunciar 
"esvios e farejar escândalos, tomando 
somo Inimigos aqueles que procuram 
«ealizar e regosijando-se sempre que vê 
essa raça inferior dos homens que tra- 
valham. Incorrer nos riscos normais da 
neção. 
Não. meus prezados amigos e camara- 
e Decididamente toda a minha «im- 
atia val nara aqueles que se não limi- 
*am a discorrer e a criticar, mas acel- 
tam também agir. Para aqueles que mes- 
mo nas épocas em que é necessário de- 
fender O Interesse público (embora à 
“usta da popularidade). e bater-se pelo 
ovo contra o demagosismo, aceitam os 
tugares de combate e a amarga disciplina 
duma política a cumprir. 

Para aqueles que actuam quando as 
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nircunstâncias o exigem escolhendo o 
sentido que na altura parece melhor sem 
esperar cômodamente que passe a bor- 
rasca para depois fazer os comentários 
a previsão meteorológica . A minha sim= 
patia vai para quantos têm servido con- 

ntemente e corajosamente a Revolu- 
cãe Naclonal, com honestidade e com 
dedicação nos momentos críticos em que 
os filósofos param para filosofar; para 
tantos e tantos injustamente esquecidos 
que se não serviram da organização cor- | 
porativa, e antes nela se sacrificaram 
para bem comum incompreendido da 
maioria; para todos, enfim, que neste 
bom combate têm estado, apesar das 
feridas morais causadas pela injustiça dos 
correligionários, combatendo por princi- 
pios e não por interesses, 

Não se conseguiu sempre realizar 
quanto se queria? Mas de quem será 
a culpa ? DOS homens que tentam, à cus- 
ta embora de cometerem erros, executar 
tealmente e devotadamente os princípios, 
ou daqueles que se lUmitam a levantar 
o escarceu quando o seu amor próprio 
ou os seus interesses são atingidos ou 
meramente ameaçados ? 

à verdade é que a Revolução Nacional 
tem tido que lutar constantemente com 
uma intensa actividade reacclonaria, con- 


| duzida quer pelos que julgam ainda pos- 


sível o ressurgimento perduráve, das fór- 
mulas enducas do liberalismo político e 
econômico. dos partidos sem doutrina, 
e dos parlamentos tumultuosos; quer pe- 
los are dizendo-se adeptos do Estado 
Novo repelem, todavia, tudo quanto nele 
representa de organização económica e 
reforma social, 

E! certo, meus senhores, que os pe- 
riodos da guerra e do após-guerra não 
são favoráveis às grandes transforma- 
ções súbitas e que as suas circunstân- 
clas nos impuseram o forçoso afrouxa 
mento do ritmo das realizações reformi 
doras, E se a alguém restassem dúvida 
sobre a inevitabilidade desse afrouxa- 
mento apontar-lhe-íamos o exemplo da 
Inglaterra, onde. apesar do Governo tra- 
balhista ter tido de moderar a execução 
do seu programa, 23 medidas reformado- 
ras postas em prática foram suflelentes 
para agravar as já tão graves dificul- 
dades e perturbações da vida nactonal. 

Estamos num período em que pré 
mentes exigências do dia a dia forçam 
a subalternizar de momento outras preo- 
cupações fundamentais. Mas não quer 
isto dizer que se tenha desistido da rea- 
lização das aspirações de melhoria eco- 
nómica e social, inscritas à cabega do 
nosso programa 'do Governo, Sem a sua 
doutrina social — incorporada na dou- 
trina corporativa, não esqueçamos — q 
Estado Novo perderia o carácter e nos 
perderíamos a nossa bandeira de com- 
bate e a nossa razão de lutar. 

Proclamamos a necessidade de uma 
frente nacional compacta, onde tenham 
lugar todos quantos defendem a, Pátria 
— contra os que a netam, Mag nesta 
frente naclonal nós, os que sempre ei 
vemos de coração com o Estado Novo, 
enfileiramos com a viva esperança, de 
fnzer da Pátria um lar onde uma Jus. 
tia mais perfeita irmane todos os por- 
tugueses e para todos encontre o jeito 
materno de carinhoso estímulo e de 
equitativa retribuição + 

Meus senhores: Quando mais medito 
no que vai pelo Mundo e quanto mais 
reflicto nos sistemas propostos. em alta 
grita, para fazer a sociedade dos ho 
ment, mais me convenço de que a orlen- 
tação definida por Salazar, que atri 
ves de tantas vicissitudes, de tantos 
baraços e obstáculos, o Estado Novo se 
têm disposto a executar, é a orienta 
que convém nos portugueses consclor 
dos Interesses reais do País. Temos ri 
zão quanto à certeza dos princípios, e 
não viverá multo quem não verificar que 
os factos nos darão também essa razão. 
de que não duvidamos. Longe da dema- | 
gogia e do totalitarismo: respeitando a 
dignidade da pessoa humana, mas cons- 
cientes dos deveres do indivíduo para 
com a colectividade, defensores e garan- 
tes de uma justa liberdade, mas sabendo 
que os tempos não permitem mais os eX- 
cessos do passado, nem certas formas 
decrépitas de pseudo-liberalidade políti- 
ca, que não passam de meios seguros 
de infiltração no poder dos próprios int- 
migos de todas as liberóndes; sabedoré 
de que enão há Estado forte onde o Go- 


Visão dos trabalhadores ao Estado, sob 
o disfarce da ditadura do proletariado, 
nem pela supressão da sabedoria norma 
tiva de moral cr'stã. do estímulo da Int- 
elativa, privada o da segurança da pro- 
prledade Individual — nós estamos na 
verdade de Deus e estamos na verdade 
da natureza humana ! Nada nos afastará 
portanto, do caminho que trilhamos 
nem momentâneas dificuldades económ!- 
ga comuns a todos os países, e que, em 
todos os países por um critério símplis 
de opinião fomentam descontentamentos 
contra os governos existentes, sejam das 
direitas ou das esquerdas: nem aparen- 
tes revivescências de sistemas políticos 
e económicos que a história Já catalo- 
Kou, entre as formas do passado, quer 
Os seus partidários queiram quer não; e 
muito menos os Irrequietismos de uma 
onosição que alnda não consegulu sequer 
dizer quals OS seus propósitos construti- 
vos e de onde apenas sobressaem nela 
combntividade e consciência doutrinária 
alguns comunistas de obediência mos- 
covita. 

Não, prezados amigos e camaradas : 
não temos motivos para descrer dos 
principios nem para desfalecer nn acção, 
Menos ainda se todos os verdadeiros na- 
clonalistas segutrem o vosso exemplo e 
se resolverem a pôr de parte o como- 
dismo burguês para se tornarem mill- 
tantes activos. prontos para todas as 
questões e sugeitos à severidade da dis- 
cintina. Menos, ainda, repito, se multi- 
plicarmos q nossa força. graças à união 
e se não deixermos nénhuma agressão 
sem réplica. nenhima ameaça sem pre- 
venção, nenhum ataque sem contra-ata- 
que Imediato. União e discinlina, União 
mara lutarmos contra o Inimigo externo, 
Disciplina para combatermos a traição 
e vara evitar os desvarios que o indlvt- 
dualismo dos amigos, por melhor Inten- 
clonado que seja, possa vtr a causar. Unl- 
"os como um «6, leados nelos lagos da 
eraternidindo mas Ideias, e dn solidarte- 
Anda so nodemos' olhar com con- 
Cana o in só se movem espectros 
de defuntos. doutrinas e vultos camba- 
'eantes de sistemas feridos de morte. 
Pois tornemos a renetir a palavra do 
nela. valavra de vida, de ontimismo € 
de vitória. palavra que slenftlea a ale- 
gria e sobrevivência e a conselência d 
destino a cumnrir: «Adiante por Gob) 
os túmulos, adíante Dor sobre os endá- 
veres». 

Sim. camaradas e amigos, adiante, por 
sobre às coisas mortas, adiante e vamos 
até no fim» 


O sr. prof. dr, Marcelo Caetano 
foi, no final do seu discurso, entu- 
siásticamenta aplaudido 

Por última a assistência entoou 
em coro o Hino Nacional. 


* 


Durante a sessão foram recebi- 
dos vários telegramas de adesão, de 
Evora Estremoz Silves Beja, Pene- 
ta, Caldas da Raínha. Santarém. Vi- 
seu, Barquinha. Cinfães Anadia, 
Vila Real de Santo António. Porti- 
mão, etc, E 


Nos 150 que deram a sua adesão. 
há pessoas licenciadas em diversas 
Faculdades do País. funcionários pú- 
blicos empregads bancários, estu- 
dantes universitários, proprietários, 
médicos, empregados comerciais, fun- 
cionários corporativos, etc. 


Uma festa em 
Artilharia 3 


para a reabertura da 
«Sala do Soldado» 


No Regimento de Artilharia 
tmonese ontem 4 reabertura da 
Soldados 


Pelas 15 horas procedeuse à anaugu- 
racão do nova sala Instalada 

vendencia mais vasta do quo a 

e dispondo de comodo moblliario 

teca Jogos, «bars, ete, 

Os cabo: 6 soldados daquela unidade, 
no acto da reabertura da salas manh 
festaram do comandante, st. coronel Ma 
nuel Molbech Correta do Freitas. o seu 
reconhecimento. descorrando o votrá, 
to naquela devendencia, 

A enrimonha decorreu com siuplici 
de na presenca do todos os oficiais do 
Regimento q de uma deputação de oficiais 
do Regimento do Artilharia Pesada nm 
1 de Sacavem, quo all foi expressamen 
te acompanhada pelo respectivo coman 
dante se coronel Faro Viann 

Falaram 0 2º comandante de Arútha 
Ma 3, sr. tenente-coronel Basto Nogucira 
Ie, cum nome dos ofleinis, e assocton 
homenagem: O st 4,9 sargento João Gul 
vão ane dirivin as obras de instalação 
da esalas, 00 Eu cabo Alfredo Guerreiro 
do Nascimento. 

* todos resoondeu que q comandante 
do Regimento que aproveitau a O 
Ridndo Dara destacar os sentimen 
nfdndo, diselolina o amizade que 

iram O Regimento de Artilhark 
DOIS ln festa os oficial de Artilharia 
Pesada 1 visitaram as depondencias da 
unidade e 4 comandante desta ofereceu 
lhes im «vinho de honras na smeses dos 
oficiais trocando-se amistosas sandações 


O caso da insurreição 


em Cavalaria 6 
FOI ONTEM PROFERIDA A SEN- 
TENÇA DOS INCRIMINADOS 


sa do augtôncias do Tribunal 
da Ty foram ontem Julgudos em 
frita Pleno, dy 1.º Unsiincia, sois 
sitios vie eargento reformado 


do Exército engenheiro que part 
eigiaro ma sodição Anibtar qui Covala 
ira no 6, do Porto constituido UMa 


coluna o que, 6 traçou às forças ga 
* Rogião Militar, na Mealhada. 0 ja 
sriarinadhos nãos Pranciaco 
Quircen Chaves, João Gonçalras da 
een Marinho Perca, exAcmmeitas 
de casmlorta: Alvaro dos Súntos Varan 
das po JONe AlDONO PaNares, exatas 
enicóanos de infantari Jim Masrolos 
Valmende, albires miliciano de cavalaria 
Lais Mwria Alves, 20 sargento, é eu 
nhoiro Aexandro Vidal Pinhe'ro, 
Presidiu go Tributral o desembarga 
dor, sr dr Alvaro Ponces. Lado com 
asmesmores tm sra Grs, Abreiu Mesquita o 
Marques do Camo » degado do AL 
múterio pobuco sr, dr. Arúndo Maru. 

Na bancada da defesa, tomara lugar 
ars. dem Momada Ouro. Meslaalore 
desta. Abranches Ferrão, Adelino Pal 
Coro ViMgo Aomulis, Vasco dA 
Guina Pe ramdos e Cruz Formkra, que 

vas pestiram à absolvição 

dos he 


ru inanos 
Na aullencia de ontem o Juizapreste 
deite dm ox quesitos relativos “nos réus 
Vs 14 horas e meta foi lida q sen 
tonça que condonou Praneisco Quelsõga 
VOS, OM 3 amos de prisão maior o 
ur, ua alternativa de quatro on 
degmodo perda dos direitos polítivos 
chato cinco anos o mil escudos de 
eopostos do justiça: João “G 
Vieira, Mareeltno Perobra do Guvalho 
ivoro Varandas, José Mberto Tavares, 
Jalme Valverde 6 Luís Maria Alves 
rada um, em dois anos de Palsão melo 
<olular. “ma alternativa do 3 anos de 
degnedo o porda do direitos politico 
Par Urbe anos c 1,000500 de Imposto de 
Sustiça. 
Foi absolvido o engenheiro fabril du 
Exército mr Alexandro Vidal Pinheiro. 
Os teus recorreram da sentença 


A VANS 


Um crime de morte 
no Barreiro 


Um fragateiro agredu mortalmente 
com uma facada a esposa, que 
o abandonara 


Pouco depois de meio dia de 0) 
deu-se na vila do Barreiro um crime 
que custou a vida a uma pobre operária 
aua oxercia a sun actividade numa d 
fabricas da União Fabril. A infeliz, de 
nome Natércia Martius Gilot de % anos 
era casada com o fragatelto Joaquim 


um 


Jost. de 93 anos, de quem hã cerca do 
três meses se senarara, O fragateiro, ao 
que so supõe, fez várias diligencias nv 
sentido de que a mulher voltasse para 


a sua companhia. mas sem resultado. Qu 
tem. vouco depois de ter saldo da fa- 
brica. a Natereia fol abordada pelo ma- 
rido que, depois de algumas palavras. 
me vibrou uma facada, que a atingiu 
martalmente. À trágica cena decorreu 
com tal rapidez que as companheiras da 
vitima. que à acompanhavam, nem tia 
ram tempo para tentar evitá-la, 


A pobre mulher fot levada” ao posto 
da Misericordia. onde o delegado de sau 
de, sr. dr. Domingos de Carvalho. q 


e verificar o 
O criminoso 


pbito, 
ol preso, 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St? Catarina e Fernandes Tomás) 


Câmara Municipal 
de Alcobaça 


Foi nomeudo presidente da Ca- 
mara Municipal de Alcobaça o sr. dr. 
Tulio Frederico &: Guimarães Biel, 
professor agregado do liceu. 

ps go 
Caixa de Previdência 
do Ministério da Educação 


Foi exonerado, a seu pedido, do 
cargo de presidente do conselho de 
administração da Caixa de Previ- 
dência do Ministério da Educação 
Nacional, o professor dr. Carlos AJ- 
berto Lopes Moreira, 


q 


Sábado, 29 de Março de 1947 5 


a 


O QUIOSQUE TIVOLI] 


Continua a manter a sua personalidade 
Na extracção de ontem, vendeu o 


2. Prémio 
No n.º 17632 — 100.000$00 


Outro bilhete premiado dos que, inva- 
riavelmente, são vendidos em prémios gran- 
des, pelo 


QUIOSQUE TIVOLI 


Informamos os nossos estimados clientes que os 


3.000.000$00 


da Lotaria de Santo António, já estão à 
vendo, em palpitantes numeros, no 


QUIOSQUE TIVOLI 


Proça da Liberdade, 33 — PORTO (O LISBOA, R. da Prata, 171 
Car osso come area nero re ore 


4 ú É 4308 
4895 
otaria Naciona E 
5921 
6229 
tm 
Os números premiados 780 
6125 y « 500,000$00 Ein 
17632 cesererees— 100.000500 aosa 
19200 20.000500 sas 
124 5.975500 Mies 
OLA ear reá 975500 sorgo 1036 Jogss 
PREMIADOS COM 10.000$00 10501 10614 7 
580 940 124 19006, 2AeS esco | 10768 1077) tiro 
PREMIADOS COM 5.000500 digo Mada 
AS 976 TIL 405 U920 G04O 12125 12140 
MN 11706 11906 1660% 17804 10063 1208 12310 
SUA 22967 91 1207; 
PREMIADOS 2000800 12963 13234 
115 853 0029 | 19910 13848 
3 15947 | 14170 Maga 
23028 0os 1454 14914 
15267 15460 15543 
1.000800 15902 16056 16076 
nos 300 0 1456 qm agr | Oi toz0a 
jota SAS 400 4TIS ATO 0580 po 144 sao 
E ' a m + UK 16620 10676 16044 17160 
ooo ou ms 70% 48 1606 | 10 JON ae 
ms | 17OIS 1756 lr616 17638 
Mais um prêmio || 1 is na 
18) 1823 
de um Fa mio, tugza. 1856 igmaa 
TIO 18837 1884! 
o campo 4 19040 19047 19267 
19200. Vinte contos |) 1! sa 
.- 1983! 5] 
inte contos josa tai Gois 
Número certo vendido do doa E dora E 
Ca 20967 BL 2 
pela Casa Brót2 21630 21693 
4 21807 21881 21985 
22030 22037 22052 22066 
9 23099 22 2236 22382 
22441 22552 o a aos 
22602 22824 22857 2 23026 
Praça du Liberdade, 25 dáoao Mada Solto ia Eita 
1 23318 23390 23447 29487 23590 
PORTO 001 246 Dytar DG 29708 
] 24025 24046 24149 
ma men em | DA 24410 24424 24448 
Ta  Bi20 9824 ato 24606 24075 24713 
OBM 600 e 10802 287 24997 
1026 11536 13439 12 ii die pede 
Ba TOOAS 12197 18087 ' Os numeros de 6101 a 6200, de 
is! Jobs oiO 21140 mas | 17631 a 17640 e de 19191 a 10199, 
73 20900 EVISL 24423 ARA são premiados com 500800, por cor- 
PREMIADOS DOM s00800 59 | responderem, respectivamente, à 
' BB 94 1208 | centena do 1.º prémio e às dezenas 
1% 1523 1558 1663 | dos 2.º c 3.º prémio: 
uma 1924 1942 ul 
Ros ER E) Os numeros terminados em 4, 5 


Ps 
Banco Borges & Irmão 


Secção de Tabacos e Lotarias 


Sorte Grande 
Primeiro prémio n.º 6125 . . . 500.000$00 


Vendido nesta caso bem como toda a dezena 


por 


2004 2834 2852 2938 2053 200] e 6 são premiados com 150$00, 
sm dido qa dito sig 508 | corrosponderem às terminações do 
5» JB JBSL SBB 0890 918 1.º prémio e suas aproximações. 


Sorte Grande 
| 


N.º 6125 .-500.000$00 


Foi êste O piémio que, na extracção de ontem, foi vendido pela 


Casa Astória 


Votou novamente a soite à conceituatia 


Casa Astória 


Aproveitem, pois, e habilem-se na 


Casa Astória 
Praça Almeida Garrett, 49 —- PORTO 
onde já tem à venda os 


3.000.000$00 
da Lofaria de Santo Antônio 


N.B — Os vip simos premiados com a Sorte Grande, 
toram recebidos da Casa Borges & Irmão, desta cidade 


CRT Too 


O HORARIO DO CIRCUITO LIS- 
BOA-PARIS FOI AMPLIADO 


Comunica-se, oficialmente, que o 
horário do circuito Lisboa-Paris, fol 
ampliado, passando a ser o seguln- 
te: dias úteis, das 9 às 14 e das 22 


Assembleias gerais 
Companhias Reunidas Gás 
e Eleotricidade 


Reunlusse, ontem, à abicia geral 
das Companhias Reunidas Gás e Electri 
cldude. vara apreciar O relatorio e as con. 
tas da mi de 1946, 

Presidiu o sr. dr, Pereira Reis, ladeado 


A A velos sis ent. Couto dos Santos, comis- 
às 24 horas, GMT; domingos, das 14 | sario do Governo Junto da Companhii 
às 17 horas. ar, Jaime Freixo e João Lancastre de 
Es os RE ido Brotas 
Por este circuito faz-se o serviço | "A a emblela ruardou um minuto de 


telefónico para a França, Bélgica, Lu- | sigencio. pelo falecimento do administri 
dor, Domingos Centeno 

Sobre O relatorio, falaram Os srs. eng. 
Cunha Leal, que depois de analisar o re- 
latorto terminou elogtando a criação do 


A HORA LEGAL 


fundo de participação do pessoal dos 
Foi ontem publicada a portaria] cros e a accão do Conselho de Admi- 
que manda adiantar de 60 minutos | tistracão; dr. Antonio Centeno, que agra- 


decen O voto de pesar pela morte de seu 


COMPANHIA DE MOAGENS HARMONIA 


BA RL 
PORTO 


Relatório e Contas do Conselho de Administração e Parecer do Conselho 
Fiscal, aprovados em Assembleia Geral de 26 de Março de 1947 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Vimos submeter à Vossa apreciação o nosso Relatório e as Contas rela- 
tivas ao exercicio que se iniciou em Janeiro de 1946 e encerrado em 51 de 
Dezembro do mesmo ano, dando assim cumprimento ao determinado na Lei 
e no Estatuto. 

A Indústria de Moagem continua a trabalhar muito preocupada com 
as precárias condições de vida que presentemente usufrue, 

A Taxa de Moagem, salvo uma insuficiente correcção feita em 1942, 
é a mesma que lhe foi fixada em 1936, apesar do enotme agravamento que se 
tem feito sentir, todos os anos, na maior parte dos seus encargos, 

E esse agravamento provém do duas causas: uma, o encarecimento das 
respectivas verbas, e a outra resulta da grande decaida que sofreram as moen- 
das no ano de 1956. 

Esta reducão nas moendas não foi de carácter geral, pois enquanto 
algumas fábricas laboraram inteiramente as suas quotas (e até acrescidas do 

uantitativo das maquias) outras chegaram ao fim do ano com um «deficit» 
e cerca de vinte por cento. 

Estão neste último caso as fábricas abrangidas 
da Federação Nacional dos Industriais de Moagem (F, 
das quais se conta a fábrica desta Companhia. 

Multas das verbas em que se decompõe a taxa de Moagem são indife- 
rentes ao volume das moendas se as observarmos no seu montante anual; mas 
oscilam inversamente ao total de quilos de cereal moído quando reteri 
esta unidade, 

Todavia o Indice consignado na taxa de moagem para cada uma das 
despesas foi calculado em função de um número de quilos de cereal Inborado 
que é superior — cerca de vinte € cinco por cento — aquele que se mou 

Por conseguinte, para compensação daquelas despesas, «6 se receberam 


Pelo, Grémio do Porto 
N. 1, Mo), no número 


oitenta nor cento do que & taxa de moagem lhes atribue, 

1 tendo presente a falta de ajustamento da taxa de moagem em relação 
a muito los encargos, verifica-se um desnível económico que, para esta Socie- 
du e, é oresentado por algumas centenas de milhar de escudos. 

4 ravaram-se ainda, em 1946, as dificuldades para obtermos os com- 
buntiveis 


carvões e lenhas) para que a Fúbrica de Moagem de Trigo pudesse 
e possa trabalhar. À par de enormes contraricdades e vencidas muitas dificul- 
da. er tivemos de pé aqueles combustíveis por preços que se reputam ele- 
vaúissimos comparando-os com a verba que nos é concedida para o custo da 
força-motriz. 

— Algum carvão que nos foi distribuído pela Comissão Reguladora do 
Comércio de Carvões, custou-nos o dobro do que a taxa de moagem nos per- 
mite pugar, — 

À Indústria de Moagem de Ramas (de Milho « Centeio), que também 
exploramos, sofreu e sofre dos mesmos males que entermam a Indústria de 
Mongem de Trigo (matriculada), no que respeita à insuficiência da taxa de 
moagem e ao desnível no quantitativo das moendas, 

Comparativamente à capacidade de labor 
talações fabris, moeu-se metade do que lhe corresponde. 

Desto modo, só as empresas mongeiras que 
outros ramos de indústria podem acusa 
timos, como por exemplo: 
casque de Arroz, etc, 

Os factos expostos não permitiram, sequer, fazerem-se as reintegra- 
gões técnicas, e, consequentemente, não deveis contar com qualquer remune- 
ração ao Vosso capital-social, o que muito sentimos, 

Assim, permitimo-nos propor-Vos a seguinte aplicação para o saldo da 
conta «LUCROS E PERDAS»: 


ão das nossas modelares ins- 


xploram con 
resultados satisfatórios, 
Massas Alimenticias, Bolachas, 


juntamente 
embora legi- 
Panificação, Des- 


Para FUNDO DE RESERVA .. co o 100000500 
Para Depreciação de Maquinismos ci co 120.000500 
Saido para o exercicio seguinte .. 110810 


Não podemos deixar de aqui consignar o nosso reconhecimento aos 
muito dignos membros do Conselho Fiscal, pela valiosa e leal cooperação que 
sempre nos dispensaram. “ 

Aos estabelecimentos bancários com que tivemos à honra de trasacel 
nar, manifestamos os nossos agradecimentos pela forma como sempre ni 
acojheram, 

Ao nosso pessoal, tanto do escritório como das fábricas, 
consignada a nossa 


aqui deixamos 


salisfação pela maneira como desempenharam os seus 
trabalhos. à 
Porto, 5 de Fevereiru de “m7 
A ADMINISTRAÇÃO : 
António Maria de Oliveira 
(Administrador-Delegado 
Joaquim Dias de Oliveira 
(Director) 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946 
ACTIVO 
Prédios, Maquinismos, ete, . 12,198.500800 
Automóveis e 158.600500 
MAGNA igor, Sa uid 1.308.840800  13.6469,640300 
Combustível, Lubrificantes, ete, 159.288505 
Cereais, Farinhas e Sémeas 2.789, 438565 
Caixa é Depósitos Bancários 800.547$16 
Devedares Diversos. . 1.025.613560 
Contas Diversas pião 433620817 6.108.600908 
Caução da Direcção .. 8.000800 
18.827.940505 
PASSIVO 
A PTEAM mi avioes cer ai eo co ue 6.000,000800 
Fundo de Reserva (.. tu ums ore 800,000500 
Contas Diversas (o E 8.808.794867  12.605.794567 
Cregores DIVOFIOS, iss iso ss sos ia, rá cant so 5.889,41 
Lucros e Perdas ii a avo cado “EL oO 
Depositantes de Títilos (Caução) (1. 1 e a 8.000500. 


“IS 827. 340595 
O GUARDA-LIVROS: 3OS9: 


Alvaro Armando Pinto de Queiros. 
A ADMINISTRAÇÃO: 
Antônio Maria de Oliveira, 
(Administrador-Delegado). 
Joaquim Dias de Oliveira, 
(Director), 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


EE Gi SENHORES ACCIONISTAS : 
xaminamos o Balanço e Conta, - 
tramos PE g do Exercício de 1946 que tudo encon. 

resul o deste Exercício não nos permite dar qualque muneração 
no Capital, o que deveras sentimos, nem fazer as reintegrações técnicas acido 
a causa única, a falta de ajustamento da taxa de moagem e a redução da 
moenda, pois apenas nos fol entregue oitenta por cento do trigo da mosia 
quota, O que torna precária a situação desta indústria. 

Cumpridas as disposições legais e estatutárias somos de 


PARECER: 


ENIO ADRES o Relatório, Balanço e Contas da Administração merecem a vossa 
Que seja dado o destino Indicado pel nist da e 

do Lero E pela Administração ao saldo da conta 
ue louveis a vossa Administração c em especial o Excelentissimo 

Senhor Administrador-Delegado pela forma integr er q 

Reno Admiaigo E : gra como geriu os negócios 


ue louvels o pessoa] de escritório e fabril pela boa colaboração prest 
Bordo Tão re baraR dis qua ha Vi 


O CONSELHO FIS: 
Joaquim Silveira, 
Cear Baptista Dinis, 
José Nunes da Fonseca 


DAL 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


cursos PRÁTICOS POR CORRESPONDÊNCIA 


JUARDA-LIVROS » CHEFE DE CONTANILIDADE + CONTANILIDADES ESPECIAIS 
* CALIGRAFIA * DACTILOGRAFIA 4 TAQUIGRAFIA 4 LÍNGUAS 4 ETC 


PREENCHA, CORTE E REMETA ESTE CUPÃO 


JEMIA INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA ; 
Rvo Vitor Cordon, 3 LISBOA 


Queira enstarme, grátia, o folhalo indicando as condições de mabeula. 
NOME, 
MORADA. 


Como nasceu Portugal 


pelo PROF. DR. DAMIÃO PERES 


Acaba de sair a 3.º edição desta valiosa obra 


A venda em todas as livrarias ao preço de Esc. 30$00 
Pedidos à 


PORTUCALENSE EDITORA 


RUA DOS CLÉRIGOS, 7 
DECT SOR 


Meridionais, que aprovou o relatório e ts 
contas da gerência finda e reelegeu os 
corpos gerentes, 


(S. A. RL. 


Presidência 
do Conselho 


O sr, Presidente do Conselho tra- 
balhou, ontem, no Palácio de São 
Bento, com o sr. ministro das Obras 


Associação dos Antigos Alunos 
do Colégio Militar 
Etectuou-se ontem & noite a assem- 
bleia geral nu sede da Revista da Arti- 
lharia, da Associação dos Antigos Alu- 


nos do Colégio Militar, que aprovou o | Públicas. 
E tório SAS contas e reelegeu os cor- RES SEE 
Os gerentes, 
Aéro Clube de Portugal Atropelamentos 
Son a presidência do sr, i 
alfredo “dos Samos “sintra reu mortais 


tem, a assembloa geral dó 
de Portugal, que aprovou 
hs contas de 1946 € reelegeu os conpos 
gerentes 


anos nando Nunes Marujo, 
morador na Quinta de Casquilho, om 
Sacavém, que anteontem, na e: 
Encarnação foi 
tomove 

— No mesmo hospital. faleceu tambem 
um homem, tipo de operario, que apa. 
*únta 45 anos, quo foi atropelado por um 
«electricos na rua do Açucar, 


rada da 


atropelado nor 


IMPOSTO COM-. 
PLEMENTAR 


ontem. 


a hora legal às 2 do dia 6 de Abril 
e restabelece a mesma hora às 3 do 


filho: e os administradores John Stoop 
«0 ent, Teofilo Faria Leal. 


de utu A seguir O relatorio foi aprovado, con- 
sia, Exa TOURO cedendo o dividendo de 8840 por acção. 
Sociedade Industrial Aliança 

Arrolamento de Rçuniu-se, ontem a assembleia geral 

e da Sociedado Industrial Aliança, que, fot 

azulejos presidida pelo sr. dr. José Vitor Sobral 

m de Carvalho, ladeado pelos srs. Alberto 

Foram mandados arrolar os azu- | Rocha « Seliastião Centeno. 

lejos que guarnecem o primeiro an- Foram aprovados O relatorio » as con 


dar do prédio da Rua de S. Bento. Las da gerencia de 16. com v dividendo 
39, pertencente a Duarte Dinis e a | 1º 5% Dor acção. 
outros. Companhia de Seguros Império 
— q — ú Sob a Presidencia do sr. dr. Ea ro 
e : belo Perelra. reuniu ontem a assemble 
Ministro do Interior Colipanhia, de Sokutos Imperio, 


O sr, ministro do 
à tarde. de 


Anterior regressou 
utomovel a Lisboa 


Grémios do Comércio 


e Indústria 
Fixação do prazo para a apresenta- 


ção dos orçamentos suplementares 
Por ordem superlor, foi determin: 


que aprovou O relatorio e as contas da 
verencia de 1940, concedendo o dividendo 
de 50500 por aceão, e reconduziu a mesa 
da assembleta geral. 


A Tabaqueira 
Reunlu a assembleia geral da Taba 
queira, que aprovou O relatorio e contas 
do ano findo. dando o dividendo de 10825 


Companhia dos Caminhos de Ferro 


nun O praso para à apresentação dos or- Meridionais 
camentos suplementares dos Gremios do] | Prestdida pelo sr. Alfredo Nunes Ri- 
Industria seja fixado em 31 | belro, reuniu, ontem. à assembleia geral 
de Outubro de cada ano. da Companhia dos Caminhos de Ferro 


Livros de registo de acções 


100$00 
Declarações mod. 6. 
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Editorial ARGUS, Ld.* 
Rua Alexandre Braga, 48 — Porto 


O académico Emille 


Henriot 


fez, ontem, uma conferência 
no Instituto Francês 


No Instituto Frances fcz, ontem, uma 


conferência o académico Emille Mentiot, 
oie =A Moratura franctsa depols de 


Entre a assistência viam-se sr, mi- 
místro da França e os melhores nomes 
E circulos artísticos e literários de 

O conferencista, depois de evocar a 
atmosfera intelectual da França, no prin- 
cipio da guerra, e nos primeiros tempos 
da ocupação inimiga, recordou, o lugar 
progressivamente Celpado nas vésperas 
da guerra las diversas formas de ins- 
pivação poética e artística, Por últuno 
aludiu à literatura francesa, do após 
iuerra O conferento foi apresentado 
melo sr. Pierre Hourcade, divector do 
Instituto Prancts em Potruzal 


igstedro 

umáu, on- 

Aro Clube | Morreu no hospital de 5, José, o menor 
o trolatório efa sete 


Realiza-se amanhã, com grande sole- 
nidade na Sé Patriarcal, o cerimónia da 
benção dos Ramos, presidida pelo Em. 
Cardenl Patriarca, seguindo-se missa de 
pontifical. 


Pai e 
Os roubos nos 
«electricos» 


Queixou-se à Polfeta, Alberto dos San 
tos Mendonça, motador na Rua do Sall- 


| Domingo de Ramos 


que, quando viajava num 
pari Algés, Mhe roubaram à 
1 com à quantia de 5,5509800, 


carte 


Novas instalações 
dos serviços do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 


Realizou-se, ontem, na Direcção Gey 
ral dos Editicios e Monumentos Naclo- 
nais O concurso para adjudicação da em. 
preitada de adaptação do antigo Con- 
vento das Necessidades anexo ao Palá- 
elo do mesmc nome, para instalação dos 
serviços do Ministério dos Negócios 
trangeiros. A base de licitação era de 
5.924.387544, Foram admitidos cinco con- 

correntes 


6 Sábado, 29 de Março de 1947 O Comercio do Porto 


DESPORTOS E. 


ACADEMICO contra ACADEMICA DE ESPINHO 


Andebol - 


CAMPEONATO REGIONAL 


A 184 jornada é de muita impor- tinho, 11 e 20; Senhora da Hora, Ye 164 


Desportivo. 10 e 13; Continental, 10 e 2 
; A Associação de Patinagem do Nor-p Espinho, uma das grandes realidades do | “NCIA para os filtimos classificados | CRmores E série A; Sport, 21 pone 
TIRO AOS POMBOS te fez reunir na sua sede os represen- | oque! patinado norienho, E sã tos; Boavista, 18; Ferroviários, “164 
tantes da Imprensa e da Rádio afim de] | Ainda não esqueceram totalmente 08) para a O A RMDAHIO (O ATO | oito, Mis Leixões, 4 Bonvista e Ferro 
es dar conhecimento de vários assuntos. | magníficos resutados conquistados. 0) DSO DE HONRA — Em Augusto | “iários têm menos um jogo. 
” A entidade portuense estava repre-, ano passado pe.os espinhenses contra 08 : AM 5.1 E Serie B: Vianovense, 21: Salguel 
Parece ter terminado a discussão levantada a propósito da transferência z sentada “pelos «rs. Lopes Gonçalves € | campeões. Ná primeira vota, após um| L$'s0: As ,9 e 45, Boavista-Porto. e às |»), Académico, 13: Leça, Il; Vigorosa 
do ciclista Onofre Tavares para o Benfica. Ergueu-se clamor, justificado, contra | () grande torneio anual do Américo de Oilveira, respectivamente, | Jogo memorável a Académica venceu a | pm Soares dos Rede Ae 10 horas, | 5. Académico e Vigorosa tem menos um 
tal atitude... mas tudo foi resolvido da melhor maneira, isto é o desportista em oouhacides "ao segocações para à | qanr a oegu aaa POR 2 a Dá do gunda | yilanovense-Aradériico. JORO 510: Tecantorm menos io 
causa continua no clube a que pertencia — o F.C. do Porto. tes realização do “Torneio Inicio, forçosa- | 15 minutos do final do jogo à triuntar]  E'bidiaro STO qNãs, Leça Leixões. Campeonato de Lisboa 
O facto é agradável, mas a verdade é que essa tentativa de abandono veio mente adiado uma vez e cuja finalidade | por 3-0, nada conseguiram com o «volte la 45, Desportivo-Senhora da Hora, e às 
mostra qui Ergo trinta das tao pao cemero mo] (Iube dos Cacadores de Famalicão [Eis sas Fasstaos das | Prtnpra creo go aem atado, de Desde mens de Mira 4S | eeam-se aan o jogos cos 
sabemos, nem nos interessa saber, das vantagens oferecidas ao ciclista, mas é de 7 lácio de Cristal: expostos os mouvos | 5.5, Caleuerte pois o Maunitico” ame | is O Ferroviários marca pontos por de- ) pondente, à ultima Jornada do tornelo 
crer que tenham sido apreciáveis, pois de outro modo não valeria a pena procurar a si É a a Sa dificil resoução de vários probie- | biente de espectativa que existe para 0) Eus ro RE ao iavadas ; A's 10) põem à sexta, adiados devido ao mau 
a mudança. iniciou, ontem, com inegualável brilhan- | nºs. o sr. presidente da entidade regios | jogo que amanhã, à noite, se vat dispu- | hojas, Boavista-Ferroviários, € às 1 ho- | tempo. 
DE iodo o Vecro [ERA o Nor den CAL ANE Ra daN Co ECA POTQUENTORO E E el a es agradeceu a presença dos | tar no magnífico «rink» do Palácio de | ras. Vigorosa-Leça, O programa é o seguinte; 
d q tismo, onde o plano de organização e a | rcpresentantes dos jornais e -da radio, | Cristal, em ambiente de grande entu- | Ci E contro não se ctectua Campo «José Manuel Soares» — Bele- 
ciclismo portuense, tão carecido de valores, sofreria golpe importante, e o interes- É afirmou que graças à boa vontade do | eiasmo. Ee daria aa do “ViNorosR nenses-Orlental, às 9 horas. 
se atenuar-se-ia, profundamente. Ao Benfica não faltam elementos para organizar qualidade dos pombos ocuparam posi- | pres. Pepe o ma pao SR Re epa q Campo 25 dê Maio — Bentica-Cut, às 
' — e x” e a-feira será conheci 0. 
secção capaz, sem necessidade de prejudicar as colectividades congéneres... o que ções dignas dos maiores louvores rector do Palácio de Cristal, este recinto PR dão do Norte? av O interesse da jornada está reduzido | Campo do Jockey — Sporting-Os Tre. 
redunda-ia, também, em seu prejuizo. é . servirá enfim, as necessidades do oquel ç ç à, acção dos ultimos classificados, Dois |ze, às 9 e 30, e Internacional-Glória, às 
em patins, onde se val realizar os res. as posições na primeira metade da e i “ 
: JOSÉ ANDRADE (Porto), na taça «Primavera»; ERNESTO | | fánies joroe do torneio tmico em disou- |, O, Mais, decisivo jogo, do Torneio | beia podem conserar-ce detinhivos. * ]l! horas. 
rea ee dao RE » ta, excepto à uitima jornada, feio, disputa-se na terça-feira, à nolte,| Saigueiros e Boavista, os clubes ma ti 
GRILO (Porto), nas taças «C. M. de Famalicão» e «Impé- Depois reteriu-ce so torneio interna, ) também no arinky do, Palácio de Cristal, |em perigo têm tarefa dificil, visto de- negao Roca dia 
ER É olon que daria ron lE neta aa e o Académico que há três rontarem adversários bastante super! 
rio»; ALTINO CUNHA (Pevidém), na taça «D. A. Bar- entre as selecções do Porto e de Lisbou | consecutivos é campeão do Norte é o )res, Terão de esperar naturaimente peja DIVISA Open A, 
R estando assegurada a q e Sagres, sem dúvi o ultima etapa, em que Académico e a 
nabéu»; e CASIMIRO DE OLIVEIRA (Porto), na taça | fanos. cuco joros sê cereeiuação em ) mar adversário de sempre À O E igor podem conste presas mais faceis | pesenenses ... BW TG 5 
E 26, 9 e 38 de 5 het A epois deste jogo, naturalmente, o a-Leixões é valorizado pela ri- A pois 
«Casa Barral», foram os vencedores das provas disputadas tai Inicio doe ioeo palácio de Cria- | qjecelonador nortenho deve dar a com-| validade local. Fraca ER Him) Pepe 
DES SS ao Ao comunicar que os jogadores del posição da equipa do Norte que será O Académico, praticamente fora de , 8 4 0 433 3 16 
(Do nosso enviado espectal) aborrecimento pelo insucesso que os obrt- | oquei em paiins estão sujeitos  prepa-| escohida dos 16 jogadores até agora | perigo, vai sem pretensões a Soares dos 8 1 0 71039 10 
CAMPEONATO NACIONAL vara estudo. em virtude da dificuldade gava a abandonar a prova. Aquilo, diz-se | ração cuidada, sem esquecer a ginástica | Convocados, Seis patinadores vão ter 4 | Reis. 800 83% 7 
DA I DIVISÃO de data para O encontro, tanto mais que PAMALICAO — essa progressiva vila | vulgarmente na gíria do tiro, são «zeros» | que está a ser ministrada por Edgard | honra de envergar a camisola da Te-) Da 1 Divisão destaca-se o Sport-Fon- 
tá está assenta à vinda, em Julho, do | Bortenha — iniciou, ontem, por intermé- | que não envergonham, impostos por pom- | Tamegão, afirmou que os escolhidos en- | Elo, nos jogos contra Lisboa, Béigica | taínhas, pois este necessita de vencer Tem uma falta de comparência. 
al dl Prala «onzes do Vasco da Gama. ao So ae inha d s Caçadores, as gran. dos que voam desconcertantemente, de | tão sujeitos a vigiancia aturada do se- + das a partir de terça-feira, a se-| para a em desvantagem perante 
Boavista-Estoril Prai is anuais de tiro aos pombos. | assombrosa rapidez, e que, aínda, se | leccionador er, dr. Oscar de Carvalhe | lecção portuense val entrar na sua mais) o Ferroviários, 
A posse do presidente do Congresso | O facto resultou que até lá se deslocas: | tornam mais dificeis pelas “curvas “que | e do médico, Américo Voita, importante fase preparatória. Também em juniores há um jogo im- AsDIVISÃO, 
A goma cidra ra can pRda io nhaios o Podaradas Portusadio sem Os melhorcs atiradores da península, | descrevem no curto espaço que vai das) O presidente mostrou-se contente com portante : Boavista-Ferroviários. Como 1. V. E DF CP: 
Div É dead E e | «caixas) w o- in- Jo facto de à ginástica 5 M, C. de B. [os rapazes do Bessa têm mais dois pon- 
nal da 1º Divisão, encontram-se, ama: «concursos de tiro, onde se disputar ara pana. O rua esta º ginástica sempre compare Almada .. Ts 2 024 14 19 
ú E Rnconiras E : X sputam dez | visíveis para O atirador que está na | ce acados o tos, basta-lhe um empate para ficarem | 5; 
gls doe os Dois 1 hias ho) xo pigcação Gera dos Desportos, to | Faço trtêdr E Cep melado, Cc | inha? Todavia, “não obtato ee | coord ques detendo palnator | pote, amanha, para a Suiça | sadias So oo de Capes pactancesem | Gli iris 73 É 05 8 
e É ole q, ha sse d cargo cuniá J sde o simpá! «contrarie agradável para os ver- | rio e fez votos para que ubii = é q é necessário um encontro extra. do na 

Antes, pelas 13 horas, jogam as cate- | de presidente do Congresso da Federação | atirador espanhol D. Antônio Barnabéu, | dadeiros atiradores, registaram-se vários Pam Quero PASO nom a equipa lisboeta É Internacional. 6 3 1 21 UM 

rorias de Reserva do Boavista € O EIUDO | Porpuçador utebol, 0 desportista dr. | até ao valoroso representante do Clube | fances dominantes é espectaculosas, don: | venho, iba Corresponder A êmportante Resultados da 1+ volta ; DU Prego 1 0 44 918 2 
atos E. Clube, a eli ug) rt Esto ja E y organização internaciona : DIVISÃO DE HONRA — Vigorosa-|.- + S 

de honra go, Matosinhos E Mario Anzelo Morais de Olivetra, nomea. Internacional do Estoril (aE; Jogquim de os concorrentes saíram vencedores, O sr, Lopes Gonçalves disse que em| No combólo que sat do Rocio, ama-| -Salgueiros, 13-1; Vilanovense-Académ: (º). Desistiu 

PARE trad e lo recentemente Dor despacho do & anas Cardim, passando, ainda, pelas £- | mercé da beleza e precisão dos seus U- | maio, teríamos no Porto, a visita das | MHZ, AS 9115 horas, embarca com destt | co, 6-6 Leça-Leixões, 4-3, e Porto-Boa- 

DA Direcção lembra aos associados | Ditito, da, Educação Nacional guras mais representativas dos princi * ros, dominando os pombos mais bravos | equipas da Bélgica e da Itáila, encober. | NO à Sulga à equipa do Lisboa We oque! | vista, 8.6 Várias noticias 

a ceão, lembra aos ass sr. dr. Mario de Oliveira, que fez | Pais clubes portugueses que se dedicam ; logo á saída ou com «emendas» rapidis- | fadas com o home de idos untar | “im patins que representará Pomtugal no) 1 DIVISÃO — Fontaíbhas-Sport, 4-4, rias 
Prod e mê Canta Sds | parte da titia, Comissão Administrati-) á prática do tiro de «stand», todos se | simas que muito os valorizou e greditou dois países Tomelo de Montreux, a realizar nos dia*le Senhora da Hora-Desportivo, f. de e. 

» a en à lva. nm ja alizou a a av s s ores re- re de Abri puta " — IrOV -— Cá e, 
Bar de Manha ME Go OB | a AT A, CE | (RT ds pealcanias dedos do maiôs Fe) qua ao próumo compecmmo ao) Bias AP: Par divpnio da via ga) SUNIOADOS TU aviao PRtmáros |, 2-0, cempemnao de eepuntas cos 
cargo, com gi agrado dos desportis- Vimos, assim, aparecer com todo o| mundo que vai realizar-se em Mato, AcomNanham a selecção, que 6 cons ol a es de Abril. O respectivo sorteio efectua-se 

«PROVA EXTRAORDINARIA» [tas merecimento o primeiro triunfo das)em Lisboa e paru u qual a edilidade | tituída pelos jngadores Olpriano Santos. | Pontuação actual a 2, bem como o da «pouley final do 

DATAT ES PORTO! Brandes provas, obtido pelo valoroso re- | lisboeta dispendeu 3000 contos com a | Alvaro Lopes “Sidónio Serpa. Jesus Cor: | Pontuação campeonato de juniores 
Dois contos de multa ao Sesimbra presentania, ão gene de ER SERA End ps a ú ol éeia E; pa e Correia Samos DIVISÃO DE HONRA — Vigorosa, 11 —No dia 6 de Abril não há jogos 
Porto, José Andrade, que, sda, | prias. e Rádio. | (efectivos), Emídio Pinto e Antônio Ten lanovense, 12 e | oflciais. 
O Vilanovense comanda a sua série) por motivo dos acontecimentos anti foi imiiado pelo seu co-equiper Ernesto | no sentido de coinborarem o meihor | rlques (Siplentes), os srs, Ayala BOLO, | 198 bosta Lj hOS ir Qianovenso Lao | O Contirma-se o regresso do Candal 
sem derrotas + desportivos registados no seu campo, no Griio nas duas prova ata a pen a atieroam | SDEStOT os, Desportos: capitão Santo? démiço, é e 19; Leixões, 10 e 17; Sal- |à prática da modalidade, 
fozo Sesimbra-Arroios, fol multado” em quistando as respectivas taças e an d as suas palavras, a sidente da Direcção da Fedk- | gueiros, 12 e 17; Boavista «12 e 16. —A A. D de S. Pedro da Cova co- 
a a ANURRS 2.000800 NE miles alUDeS, do-se com a melhor série do dia, e,| do que, presentemente estão a beneft- Pedro Silva, vogal da i idas VIÁO ; á ão dos seus joga- 
a Pr rar So ea ainda, por Altino Cunha, de Pevidem, | cias de Íntensa, preparação, os dezoito José Cnstllho: pres Poda 28 e aa 2 É a? | os aim o nato enuisiaamo e 
cão geral da serte, respectiva, sem derro-| Toma posse, na terça-feira, a nova rCasmito Olivottar Vencedor da o | oe mea 6 Pr ano lação do 
a Dvas, m séries pequenas, mas elho de Almeida, Correta de Brito, , e Américo Rambert, 
Moses que Eira segu into: direcção do F. . do Porto e sideiam com precisão: quantas: difl- Manuel, Fernandes, * antónio Ribeiro in o E Sendo da 
V Cc. E culdades foi recessário vencer para | Armando Veloso, todos do Académico Alóm «estes dirigentes deslocam-se à 
3. Vv. E Dr € Na proxima terça-feira pelas 18 horas Sa tunar SOnB: Tais pombos; Gomes da Costa, Antônio Soares, Munun | Suiça Dara assistir aos fogos, duas dez) COLUMBOFILISMO 
vi É e meta. fomam DOsse OS NOVOS corpos ge- E antes de finalizar este pequeno | Soares, Luís Polónia e Fernando Figuel- | nas do desportstas que, em Montreu) EA 
Yilanovense 9090 rentes do F. €, do Porto, sendo de pre. preambulo, queremos focar a perfeição | redo, todos do Infante de Sagres; Ani-) Lonão ocasião de admirar a boa forma 
Canladio do A sir E sompaincia de muitos  mesodiados que caracierizou a organização, Nem um | bal Lacerda, Abel Santiago a, João Gon- | dos, mosws representantes, à ; Sociedade O. de Arcozelo 
4 a acto tão solene nara a vida do catego- erro, nem uma quebra. Tudo correu | calves, todos da Académica de Espinho Esta xada desportiva apresenta. 
ema 1 a à ç visado clube nortenho. dentro de um sistema perfeitíssimo e | Raul Lima, Ferreira Alves I e Ferreira | fá cumprimentos d edida. ao sr. A entrega dos pombos para o con- 
Valadares SS UE inquérito 5 rola meticuioso, Disputaram-se, cinco provas | Alves 11, todos do Vigorosa, e Custódio ) ministro da Educação Nacional o Direc- | curso “de lbergaria, é das 16 às 17 — 
Ri E ao trei or e chegou a ganhar-se a impressão que | Pinto. do Carvalhos, or GEL dos oia horas de hoje. Acerto dos relógios, e a 
do Benfica apenas se tratava de uma só. Fol depots oferecido aos representan- O soloccionador nacional, sr. Jos6 Pra | amanhã, das 7 às 8 horas, Os sócios Avelino Soares Carneiro 

Jozarão, nesta serie, amanh: Logo que uma terminava outra se] tes da Imprensa e da Rádio, um «Vinho | Zores, acompanhado do jogddor Jesus | não poderão acertar os relógios sem 

Vilanovense com o Gaia; Canidelo com | Devido a um incidente no do seguia, sem interrupções nem paragens. | do Portor. Con dó segulra para o pais helvético, | que estejam devidamente legalizados. Confortado com todos os Sacra- 
* Candal e Valadares com o Coimbrões. | servas Benfica Bolena nº dogo de Te Bom serviço, não haja dúvidas, e bem na próxima torça-felra, às 8 horas de 

PESO i CARR Ananias diria, merecidos 08 iouvores que os af adores | No Palácio de Cristal, Académico | “4% Sociedade O, Trofenso a 

avista (reservas)-Matosinhos | Pannitos, para fazer um rigoroso inque- teceram em ças Qisputar-ee cinco | contra a Académica ge Espinho Os espanhois preparam teses E TEINE OS CSOGULNES OL AOS A a sual reside 
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valor de ambas as turmas, é dê esperar AA.F.de B ti pode. mais do, que nunca, devem mos- | Os zeros seguiram-se uns após outros, | desempate prolongado com o dr. Teles Realiza-se, amanhã, a prova 16 horas. agradecem às 
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s Clube, com quatro jogos; Adolfo Ferreira | es. Pela maioria dos seus praticantes. | Gal, Aítino Cunha, Manuel Barros e| | Finalmente, disputou-se a taça «Casa | Tida, que estava marcada para: Porto- Carneiro amanhã, do- 
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o anunciado encontro de futebol entro os | — que à falta de comparência de uma | — Continuemos à sonhar ! E 32 VOLTA — Miguel Ferreira, dr.| equipa” portuense deverá alinmao Pies" | tabelas. nárias, : ma Prova Fxiraondi-) 5, cosMADO (DOURO), 28. — Fale. | 
RruDOS representativos dos regimentos de | equipa concorrente ao Campeonato Na: » 8: | Joaquim Cardim, Manuel Alves Bar- nnios inheiro, Dill, Amadeu, Ablio, Dia 1 de Abril, às 18 horas: Quadro ceu, ontem, a sr. D. Maria Marta de Fl- 
Infantaria 6 e Cavalaria 6, cional, seja castigada com a sua elimina- — E— dosa, Alfredo Marinho Junior e D.| Luciano, Tavares, Joaquim e Claudino. | 2/2, 45/2 e Jivre. F. O. de Oliveira do Do gueiredo, de 65 anos, professora aposen- 

O jogo foi disputado com entusiasmo | ção da referida competição. além de ou- EDESTRIAN ISMO Afonso Paschoal. Dada a composição da equips onde Dia 2 de Abril às 18 horas Quadro & Juro « tada e presidente da Conferência de S. 
& Sorrescão, tendo o vencedor evidencia: | tras penalidades, JAt& aqui, tudo está P ataddos VOLTA — Casimiro, Oliveira, |) alinham alguns dos melhores Jogado. | 45/2 e às 21/00 Quadro 1/2 e à tabelas] Os Jazadors qr voleibol compare | Vicênie de Paulo, desia freguesia, Tra 

superioridade, com apreciavel x Y + res portugueses é de contar com uma oras abeias cem amanhã, no campo, pelas 9 e meta, | mãe dos srs. Luciano Duarte de uei- 

contanto “entre To8 sena sactarçd Prciavel | Crmoralmente são — e há que respeltá. RI E bs cio José Carlos Barbosa. optima Jornada de” propaganda, horas 11/2 e ds 21/80 Quadro 45/2 eJntim de jogarom com o Senhora da | redo, alferes miliciano e D. Maria Ce. : 
guaro tentos « os numeros teriam subi. a as não rar gein leio egido fes é se, aa y Eca PRA ado SP diria livre. Hora : Borges, Monteiro, Rogório, soa- jeto da Costa Figueiredo, professora 
sem à excelente exibição do guarda- | xivel, incapaz de tolerar a es. Pode a final da prova das «Fre- io o, classiti-| Amanhã, no Parque das Camélias, —u— res TI, Vitor, Coelho, Rekinigues, Teixe!: | oficial, irmã dos srs. Daniel de Figuei- 
«redes do vencido. E até dar-se o caso de uma equipa por- guesias do Porto» cando-se do seguinte modo Fluvial A. e vil: Mio e) o) a ra. Julio, Castro, Soares L. Franilnd, Mo | redo é Anastácio de Figueiredo secretá. 

Oorguio Fat go e a (O | SSB E poiieago da ao VE 6 84) Tosco aaateato, *pomiios | +astivais desportivos | ri o sírio "po Pa Gt fd 2 

tentos fora nan. | Ser obr ar E 7 e Carv 1,008; 30, -] . Inês Marta, D. Guilhermina Ma; 
des 6 Sagaindos asia iados pon Herman: | pestade de neve bloqueou o comboto em || Deve constituir jornada das mais | José Andrade (Porto), 6- Ântó-| para o Nacional da II Divisão Associação D. de S. Pedro da Cova | D. Rosa Mart ato 
o autor do goal de Cavalaria 6 o que seguiam os seus jogadores... A set ER Ci ra a uia ao Almeida e dr. Teles de Carvalho, O do Heroismo Atlético Clube 08 “Jogudorbs “Ebgixo” Unica pt O funeral foi muito concorrido, A' 

“rapa Rinharam agem. será dão rigorosa, fue, tenha de dll: | lo à8 Jo Noris Eimpeão PedesiPe po: | 60: Br Joss Carlos Magalhães c AE) começa, amanhã. às zona de Porto) “jm comemoração do seu + aniver: | BStEci DO rd Emo da Ja can) tamínia Em ut, sentidos pltames -— E. 

Guiiadhes: rerndee saveiro: Rito. | "ias “voltando ão assunto em causa, | pular, individual e colectivo das errer Ee 8 Campronato Nacional da LL pivisão | sário, o Heroismo Atlético Clube, O: | guto sa Meias &neia, fin de jo) COBRA, 98 — Na gua; residencia, na 
, s, 5 É Ve j esias do Portos, no pei A: i rteio indicaram pelno, sm desafio oficial 'com o à A 28 — : 

Macedo. Augusto. Saraiva e Magalhães | pergunta-se: o F. C. do Porto faltou | Eubsina dO Eoltos ni ão Chagas taça «Império» logo de entrada um jogo que pode in- Aube Fanzerense : Couto, Henrique, por- | Estrada de Elras. faleceu o sr. Eduardo 

R. OA. 6 — Osorio. Bastos, Carvalho. | 39,080 marcado, por rebeldia, por merc | (Cordoaria), em 5 voltas no total de dicar o vencedor da zona: d aquele | pa Dito eins JO hora tela, pereira, Marques. Trindade T[. Abi. | GOMES. do 65 anos, comerciante, O ex- 
Cunha. Fernandes. Rodrigues. Vilela, Cou- | Resta indiecipiina 7º 3.000 metros. Eau de piePois Drovas extra: | que será travado entre O Fluvial e o | rovikrios, no campo de Benjol lo, Zeca, Sequeira, Trindade 1, Moura, | tinto fez parto da primeira vereação mu- 
to Silva. Carneiro e Andrade, Fácil é verificar que assim não fot. | Esta, competição final rodeia-se de] ProBitma- Primeiramente, foi a taça Acadêmico. grandes favoritos à prova. | Sºnoite;! Reuglgea támiliar njo! Pica v Bacheco, nicial do Colmbra após o advento da 

Primeiro! porque o “referido” clube | se | ambiente de extraordinário interesse, : e, jogo efectua-se às 10 horas. EE eo rr e) - x 

JOGOS PARTICULARES apressou'a informar, prêviamente, os di- ria aiva ÃO de tas ma nene ao que E e Ta do Dispia horas veremos o Portuense | gue. Pongue da pares fina also in O. D. Leões do Freixo Md Rea OTA Rg MA dos Am 

rigentes responsáveis da atitude que ia | temas de pessoas, os 85 corredores apu-| (Or no Porto, sr. Tavares. À inicia | grama é, sobremaneira, valloso.. Os jogadores da categoria de honra | empregado comercial. 2 YATO Gomes, 

Um jogo no campo Augusto Lessa | tomar; segundo, porque a jus no | tens dO Drs a jota abas | tiva da «Impérios mereceu, como é de devem comparecer no nosso campo, pe-| O funeral realiza-se, holo, para o ce- 
balmente. calcular, a maior simpatia e aplausos tas 14 horas e meta, atim de jogarem co) . 

: Exigia-se 20 «cinco» do F. C. do Por- | representando as freguesias de Aldoar, | GoCulgr: a maior simpatia, é aplausos O campeonato de júniores e) toada Der jogarem com | miterio da Conchada, sendo os responsos 

Amanhã. reallzá-se. no campo «Augus. | to a realização de três jogos (excessiva- | Bonfim, Massarelos, Miragaia, S. Ni-[ Oi a bém, Puta enfase PrO. | - A!s 11 horas, no campo do Lima A categoria reserva deve comparecer | UNebres resados na igreja do Santa Qruz. 
to Lessa pelas 15,30 um encontro entre ] mente esgotantes, como são os de bas- | colau. Sé e Vitória, ou sejam 5 Corre | Cncuciástica, “da qual" satu vencedor | Jogam as equipas do Vasco da Gama, D) 830: Na sala do He-| ás 16 horas, para jogar com o Mocidade | Eylomian Dam (se JOL à sra D. Maria 
às equipas «Tristes» é «Alegress, consti- | quetebol!). além de duas massadoras | dores por cada, que constituem & res | novamente,” o valoroso. representante | 6 do Académico, num encontro que ingue-pongue, entre | Invicta. e | Eilomena de Carvalho e Almeida, aluna 
tuídas por frequentadores da casa Jorge | viagens — entre Porto-Lishoa-Porto — no | Pectiva representação, para a con-| Go Cipa Caçadores do Porto ie | pode ser decisivo para o alcance do » E de Nítação, em gn escola de enfermagem dos Hospitais 
& Azeveso, da rua Serpa Pinto. As equi. | espaço de cinco dias !!i Terca, encontro | quista dos dois valiosos trofeu colec-| Einccto Grito, título. Os dois grupos medem-se muito às 10 horas: 1.º cate- 7 sa Universidade filha do sr, João de AI- 
Dar estão assim consta dainto: ÀS equi. | Ena de Caco Porto: quaria, viagem | tivos, que serão conferidos às fregue- | Ernesto Grilo, a do| Dem 0, portanto, 8 e aguardar juta | gor: Es F. O. de Oliveira do Douro metda. 

TRISTES Agostinho, Eduardo é Ro: | para Lishoa; quinta, desafio nesta ulti- | Sis cujas duas primeiras turmas obte-| quantas se disputaram e, assim, foi | emotivo. Os jogadores abaixo indicados, com- — Faleceu a sr.* D, Aurora da Luz Ma- 
drizues. Cavacas I Rogerio « Ammaldo, | ma cidade; sexta, esso ao Porto; sá- | nham a menor pontuação no conjunto | Sossíve) atingir-se a magnifica série | , À” mesma hora jogam no campo de parecem, no domingo, no campo, pelas | tias viuva do comerciante Manuel Ma- 
Atevato Panias Erntalo nine o sao) Eae foca coma EO Nvaia dos seus primeiros 4 corredores. de 16 pombos que o vencedora matrie | Antero de Quental, o F. C do Porto) Di do torneio | ? horas, para treinárem debalxo da | tins e mão dos srs. José Lulz, Matias, te- 
so ALEGRES — Cavacas IT, Fernandes 4] — Rescalta aos slhos do mais leteo te qe RA AGR a E mesma const- | com verdadeira “classe e confirmação | € O Portuense de Desporto. inter.) Srientação de Adrinto Tomé” Araujo, Dente aviador. Manuel, Matta: fe 
oaauim. Real. Sarcis Travine: ta! forma que não há má-fé que tolde à absoluta dos seus largos dt “ a A. o " k ulio Cai Matias, 
Armanas, Vieira Soldado e Sepulveda *º” | a luz da verdade?) o exagero do pro- | Correntes comparecem, rigorosamente. | atirador. "gos méritos del Og espanhois activam-se para o jogo 5 — A's 21 horas: Sessão so-| doso. Neca T. Neca IT. Morgado 1, Mor- | alferes do Exercito. Fernando da Luz M 

pd 5 Erama imposto pelos federativos, e que sad Sougia, no Quartel de 1º] Nesta prova, registou-se, também, com Os portugueses lene, distribuição de prêmios e baile eso Tu Lina cs Eai Miro vatonro, Sen tias é Luiz Candido Matias, 
ú : o À R es. 6. 
NOTAS VARIAS às recentes dicodslcões da Direccão Ge: | pas, ondo so cquipam é recebem as | Pa quncar Name O pde ansericões. Os at “Bla BD Ri 15,30: Jogo de futebol) — Roga-se a máxima: pontualidade. —— 
al dos Desportos tendentes à evitar ex- | tiras de pano impresso, indicativas pe-) tu DFod E dep mpé Para o Portugal-Espanha, que se tea- | entre casados o solte ros de Heroismo D. Angélica Lopes de: Pi 
-, Os brasileiros em Portugal ceeens tielere, Sempre prejudiciais à sau. | rante o Publico das freguesins & que | Tifera Vrecobida “Eras cabo” da Siga | Nara posta cabital em 15 de Maio pro: | Atlético Clube, no campo de Benjola, Sport Clube Fanzerense “paia QD E 
de dos praticantes, a pertengerm: = volta, apurou-se a seguinte classifica- | pa csanhoia gue fará o SM enagio foi podia a Op Jogadores, do, clube comparecem, 

: 'm comnetic£o pura, com imnlacáveis im DM = cão: a s no domingo, pelas oras e meia, na E 
pa Nelson, Esteves. |) exigências físicas — pela prónria essen- VOLEIBOL le, Ernesto Grilo, 16-16: 20, José |"! Toledo. Ex VIDA DOS CLUBES | scsc, atim ce seguirem para São Pedro nc VISBOA: 38 — Faleceu à srs D. Ange- 
e da Confederação Geral de Desportos do DE o a Marques Rodrigues, 19-16; 8.» emilio daCova, natural da Guarda, Crade soar Sa 

é = a ndara e Henr 2: 4.0, ) e 3 

Brasil, que. em missão do Conselho Na: | Sultado à Tekisiar no, «marcador» — Jos A representação da Portugal; = | Pora Gabriel, EDS Eon Janico Lncicoid ESGRIMA E iarurda hoje, a nos ração EE) avo =Pevteira GAI; «coronel dar tnfânia: 
do Dita Dre” poa ogia | aaa do E qi o hero foreram um | no 1 Congresso Internacional | e José Andraso 86 esifticos| Com vista às provas do Campeonato o Vipanvenso: Rs Para os nossos pobres |" 

nossa organização desportiva, designada- | sequências seriam Imittr. = A = Findo: hoje, à noit ss Com 105 ano: 
mente do futebol. Aquele dirigente bra- Será isto fazer desporto ? Em representação da comissão or-| soja o onto na divisão do pré do Mundo de era Da Delegação Provincial do DouroL!| VILA MARIM (Douro), 27. — Faleaoo 
sileiro foi recebido ontem 4 noite pela Agora. outro aszecto do problema : o fenicadara, da Federação, Guilherme <us> ara o antigo toral da Mocidade Portuguesa. racebe-| nesta freguesia. onde resídia, a sr* D. 
direcção da Federacão de Futebol, à qual | basquetebol é — desnorto de amadores | Sousa Martins, presidente da Associa- Como preparação, com vista às pro- do clube. mos, par os pobres protegidos pelo] Emilia de Sousa Alves, que atingiu a 
Bronôs à vinda imediata do grupo re-| — praticado por rapazes com as suas | ção de Lisboa, é o delegado de Por- orDisputou-se. depois, a taça «D. An- ampeonato do Mundo, org: Me elhoramento Importante | ss Jornal, a impontarícia de 100800 | bonita idade de 105 anos, pelo que ei 
presentativo do, Botafogo. A ideia foí | ocupações profissionais. Será justo, por | lugal no T Congresso Internacional, a | lópio Marnabéim homenagem do G. Ci Dio, & Federação uma série do provas | para, a, mama associntiva do Vilano-| ronfano sé fiz referência na eceção | conhecida em toda a região e por vári 

mas o assunto ficou isso, que j - » X vense Futebol Clube. urdumte, gerações. 


FRIBUNAIS 


Supremo de Justiça 
CAUSAS JULGADAS EM 19 DE MARÇO 


Recursos em processo penal 


25400 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Ministério Público. Recor- 
rido, Sebastião Baptista Cruzeiro de 
Campos. — Provido em parte, 

26.418 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da comarca de Lis- 
boa. Recorrente, António dos Santos 
Duque. Recorrido, Ministério Público. 
— Decidiu-se proceder a uma diligência 
prévia. 

26457 — Autos de recurso em pro- 
cesso penai vindos da Relação de Coim- 
bra. Recorrente, Custódio Correia, Re- 
corridos, Ministério Público e outros. — 
Negado. 


Incidentes 


26.208 ($ único do artigo 700 do Co- 
digo de Processo Civil) — Autos de re- 
curso em processo penal vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Seratim 
Almeida dos Santos Sereno. Recorrido, 
Ministério Público. — Confirmado o 
despacho do relator. 

26312 (nulidades) — Autos de recurso 
em processo penal vindos da Relação 
de Lisboa. Recorrente, Menistério Pú- 
blico. Recorrido, Joaqui 
— Atendido em parte. 
350 (excepção de incompetência) 
— “Autos de recurso em processo penal 
vindos da comarca de Nisa. Recorrente 
Ministério Público. Recorrido, Tomé | 
Ferreira. — Julgado procedente 
26351 (excepção de incompetência) 
— Autos de recurso em processo penal 
vindos da comarca de Níza. Recorren- 
te, Ministério Público. Recorrdo, José 
Gonçalves, — Juigado procedente. 

26.427 (artigo 704: do Código de bro- 
cesso Civil) — Autos de recurso em 
processo penal vindos do Tr.bunal Mi- 
lítar Territorial do Estado da India 
Recorrente, Rama Crisma Egdó, Recor 
rido, promotor de justiça naquele Tri- 
bunal, — Não se conheceu do recurso 

25379 (excepção de Incompetência) 
— Autos de recurso em processo penal 
vindos da Relação de Lisboa. Reco 
rente, Ministério Público. Recorrida. 
Dias de Sousa, Limitada, — Julgado 
procedente 

28444 (orcepção de 
— “Autos de recurso em processo penai 
vindos da Relação de Lisboa. Recor- 
rente, Dr. Alvaro de Lima Henriques. 
Recorrido, Menistério Público. — Jul- 
gado procedente. 


CAUSAS JULGADAS EM 25 
DE MARÇO 


incompetência) 


Revista 
53:37. — Autos de revista vindos da 
Relação de Coimbra. Recorrente, Alei- 
des Raimundo da Cunha. Recorrida, So- 
ciedade Mineira de Sátão, Limitada. 
Negado. 


Incidentes 
59:532 (conhecimento de recurso), — 
Autos de revista vindos da Relação de | 
Lisboa. Recorrente. Maria Francisca No- 
bre Recorrida, Maria Augusta Gomes de | 


Meo, — Decidiu-se não conhecer do | 
recurso. 

52:295 (E único do artigo 700º do 
Código de Processo Civil). — Autos de 


revista vindos da Relação de Liftoa 
Recorrente, Luís Fernando Guimarães de 
Lima de Melo do Rego. Recorridos, dr. 
Orlando de Melo do Rego e outros. — 
Adiado. 


CAUSAS JULGADAS EM 
26 DE MARÇO 


Recursos em processo penal 


26:438. — Autos de recurso em pro- 
cesso penel vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente, Ministério Público, Re- 
corrida, Sebastião Henriques Pereira. — 
Provido. 

26455. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente. Antônio Constantino 
Ferreira, Recorridos, Ministério Público 
e outros. — Negado, 

26:375. — Autos de recurso em pro- 


cesso penal vindos da Relação de Lishoa, 
Recorrente, Francisco da Costa Lobo. Re- 
corrido, Ministério Público, 

26:456. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Coim- 


— Negadi 


Guimarães. 

2» SECÇÃO — Despejo — Vicente 
João Martins Contra António Pinto do 
Couto, 

Depósito de rendas — Joaquim Fer- 
reira do Nascimento Junior contra 
Jacques de Sousa Gomes. 

'epropriação — Camara Municipal 
do Porto contra Claudino Chaves de 
Oliveira Poreira e esposa. 

8. SECÇÃO — Depósito de rendas 
— António” Manuel Ferreira da Silva 
contra Armando Ferreira de Vascon- 
celos; e Manuel Agostinho Junior con- 


E Porto contra Laura Mala Menezes 


o 


dra. Recorrente, Ministério Público. Re- | tra Manuel Alves Pessoa. 
corridos, Antônio Nunes Agueda e ou- 
tros. — Retisada a pena. 2º TRIBUNAL 
26:451. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 1º SECÇÃO — Despejo — Manuel 


boa. Recorrente, Ministério Publico, Re- 
António Rosado Sete Arráteis 


corrido, 
— Alterada a pena, 
26:407. 


rada a pena. 


— Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Coim- 
dra. Recorrente, Ministério Público, Re- 
corido, Jorge Trindade Prata. 


Conflito 


26:238 


Requerente, 


nal da Feira 


— Autos de conflito em pro- 
cesso penal suscitado entre os tribunais 
das comarcas da Feira, Anadia e Avelro 
e o agente do Ministéric 
Público junto do tribunal da comarca de 

veiro. — Julgado competente o tribu- 


Incidentes 


26:433 (excepção 


vindos da Relas 
te, Ministério 


cisco Tomás, Limitada. 


cedente. 
26:442 


de 


(excepção de incompetência) 
— Autos de recgrso em 


rocesso peni 


— Alte- 


incompetência). 
— Autos de recurso em pircesso penhl 


Vigira da Silva contra Jonquim Pinto. 

2º SECÇÃO — Sumária — Julio Go- 
mes de Almeida Ribeiro contra Antó- 
nio Cardoso da Silva e esposa, 

Despejo — António da Mota Freitas 
contra Laura de Cerveira Pinto de 
Barros Virgolino. 

8.* SECÇÃO — Despejos — Afonso 
Fernandes contra Eduardo Pereira da 
Silva: e Delfim Soares Ferreira contra 
Palmira Augusta 

Depósito de vendas — Manuel Fer- 
reira do Nascimento contra Jacques 
de Sousa Gomes. 

Ezpropriação — Camara Municipar 

| do Porto contra Laura Maia Menezes 


Guimarães. 
TRIBUNAL 
] 


1» SECÇÃO — Sumarissima — So- 
cledado Ciemente Meneres, Lda., con- 


de Lisboa, Recorran; | tra Manuel Gomes de Sousa e Esposa. 
úblico. Recorrida Fran! | , Depósito de rendas — Manuel Fran- 
ulgado pro- | clsco Barrote contra Arménio de Oli- 


veira Fontes. 
| 21 SECÇÃO — Depositos de rendas 


ai | Augusto de Almeida contra Armin- 


de Almada, Recor- | da de Jesus Monteiro e Jalundos Pin- 
rente, inistério Público. Recorridos, to contra Rosa Branca Marques. 
António Martins e outros, — Julgado |, $:* SECÇÃO — Sumária — Dduar- 
procedente. do Braga contra Augusto da Silva Al- 
26:459 (excepção de incompetência). | meida € esposa, 


| — Autos de recurso em processo pena! 
vindos da Relação de Lisboa, Recorrente, 
Ministério Público. Recorrido, Albino da 


Costa Coelho, — Julgado procedente. 


Supremo 


Adminis- 


trativo 


JULGAMENTOS EFECTUADOS EM 
26 DE MARÇO 


Secção do Contencioso Administrativo 


Câmara Municipal de Amarante e o 
Luis Vanzeler de Macedo Cunha é 
Coutinho contra dr. 
— Negado provimento, 
“ berto Luís contra Vicente Leitão. — Ne- 
Sociedade Pavilhão 
Avenida, Lda, contra Ministro da Econo- 


dr. 
Madureira. 
gado provimento; 


mia. — Negado provimento. 


Secção do Contencioso das Contribuições 


e Impostos 


Fazenda Nacional contra Artur Eduar- 
— Negado; Fazenda Na- 
de Magalhães. 


do Capristano. 


cional contra João Viel: 


Negado; Fazenda 


ciedade Industrial de Produtos Eléctri- 
Negado; Sociedade Mineira de 
contra Fazenda 
Adiado para pedir esclarecimentos; 
zenda Nacional contra Ranhado & Tei- 
xeira, Ld.* é outros. — Negado; Fazenda 
Nacional contra João Fernande. 

representante dos herdeiros de 
Elsa Fernandes. — Negado; Fazenda Na- 
cionai contra Leonor Leitão. — Negado; 
contra João Nunes 
Branco Pardal. — Negado; Fazenda Na- 
cional contra José Amadeu Santos. — Ne- 


gança, 


Fazenda Nacional 


gado. 


Nas 


nal contra Si 


Nacional 
F 


Br: 


Elaiy" pinio 
CIMEPBÉ 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 17 foram distri- 


buídas as acções seguintes: 


co Guedes de 
Pereira de Sousa. 


FRIBUNAL 


1º SECÇÃO — one nita, de rendas 

— Horácio Jorge Tel 

contra Alberto Fernandes Cerqueira. 
Despejos — Joaquim Correia Tava- 

res contra Fidel da Rocha: e Francis- 

Amorim contra Manuel 


xeira de Moral 


Joaquim Alfredo | 
Ai 


Sumar ssima Ernesto Francisco 
de Oliveira contra António Maria Ju- 
nior, 

Depósito de rendas — Joaquim de 
Almeida contra Abilio de Oliveira. 


FRIBUNAL 
.* SECÇÃO — Divórsio — Maria 
Fernandes contra Agostinho Carvalho. 
Despejo — Josá Fernandes Ribeiro 
Braga contra Maria da Graça. 
SECÇÃO — Sumarissima — Sera- 
fim Moutinho da Silva contra Mário 
Fernandes Marques, 
Despejo — Antônio Francisco da 
Silva Costa contra A, M. Fleming. Ltd. 
Depósito de rendas — Henrique Fer- 
reira da Rocha contra Aires ques 
Ferreira. 
.* SECÇÃO — Sumário — Joaquim 
Pereira de Sousa contra Paulino F. de 
Oliveira, Ltd. 
Despejos — Hugh Watson contra 
Ernesto Neves da Cunha; e Manuel 
Coelho de Oliveira contra Júlia Fer- 
reira Leite. 
Depósito de rendas — Joaquim da 
Silva Oliveira contra João José Queirós. 


5º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumarisstma — 
Edmundo Braga contra Simplícia Tel- 
xeira Paquete, 

Depósito de rendas — Maria Augusta 
da Conceição comtra Manuel Trindade. 

2: SECÇÃO — Ordinária — Mario 
dos Santos Figueiredo contra Auto-Rá- 


jo= 


dio, “Ltd. 
q | . Sumaríssima — Bastos. Fernandes 
& Magalhães, Ltd! contra Mario Del- 
gado & Irmãos. 
Depósito de rendas — Manuel Ri- 


beiro contra António José do Nasci- 
mento. 

3.º SECÇÃO — Depósitos de rendas 
Luzia Fernandes de Sousa contra 
José de Araújo Costa Mesquita; e An 


tnio Paiva contra “Amélia Vilar Velgo 
aria, 
Expropriação — Câmara Municipal 


do Porto contra Arminda Lencastre da 


Fonseca e Silva. 


8: TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Despejo — Francisco 
Antônio de Lima Ramalho contra Din- 
mantino Duarte. 

2º SECÇÃO — Despejo — José Viana 
contra Arlindo Pereira de Carvalho. 

Execução — O M. P. contra Lucilia 
Rosa da Costa. 

3º SECÇÃO 
dina do Rosário 
Pereira Guedes. 

Depósito de rendas — Antônio Mo- 


Dapos SSEcbsga 
Pinto contra Carlos 


Expropriação — Camara Municipal | reira contra Laura Peretra de Jesus. 


& Lomerrio 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 40 foram distribuidas 

ac acções seguintes : 
1º TRIBUNAL 

1º SECÇAO — Divórcio — Agostinho 
Ferreira contra Primavera da Silva. 

Sumár: Ricardo José Gonça-ves, 
contra Manuel Martins e esposa 

Sumaríssimas — Douro, contra dr 
Aprígio Cunha Tarouca ; União Re- 
vendedora de Malhas, Ltd* contra Ma- 
nue! Machado 

2: SECÇÃO — Sumária 
pusto da Siva & C* Sucrs, contra Mi- 
guel José Ciaro da Fonseca e esposa. 

Sumarissms - Propaganda Beiarte, 
contra José Soutelinho. 

2 TRIBUNAL 

1: SECÇÃO — Depósito de rendas — 
António da Costa Lertos. contra Joaquim 
Nunes das Neves 

Despejo — Ana Rosa Tomé de Castro. 
contra José Martins «O Cascator 


Jaime Au- 


2* SECÇÃO — Despejo — Eduardo 
Rodrigues Ferreira. conta Rosamira 
Amé: à da Silva Leal 

Depósito de rendas — Constantino 
vieira, contra José Pinto Monteiro. 

3 SECÇÃO — Sumária — Viriato 


Amílcar Pires da Silva, contra Antônio 
Serreira Querido. 


3: TRIBUNAL 
< 1º SECÇÃO — Sumaríssima — Ab& 
Sousa e Castro, contra Pedro Nicoias 
David e esposa. 

Despejo — Albino 
contra Agostinho Lopes 

Expropriação — Junta Autónoma das. 
Estradas contra Manuel Moreira da Ro- 
cha e esposa 

2º SECÇÃO — D'vórcio — José Luis 
de Oliveira Maurício Silva, contra Aida 
de Jesus 

Sumária — Manuel 
contra Waidemar Correia 

3º SECÇÃO — Expropriação — Ca- 
mara Municipal do Porto, contra Ana de 
Sousa Almeida. 

3º TRIBUNAL 

1, SECÇÃO — Depósto de rendas — 

Antônio José Moreira Branco. contra Ma» 
Pros Sogree de Almeida 

Despejo — Armando dos Santos Sousa, 
contra Gastão Bianchi e esposa 

2 SECÇÃO — Sumarissima — Co 
poração Industria” do Norte, Ltd* con- 
tra Valentim Alves de Castro 

Depósito de rendas — Manuei Gui 
therme dos Santos Bento, contra Alice 
Cerque ra 

Expropriação — Camara Municipal do 
Porto contra Serafim. Moreira dos San- 


tos e esposa 

CÃO — Depósito de rendas 
Antônio de “Rimeida” Das. «onte Rosa 
Moutinho dos Santos 

Expropr.ação — Camara Municipal do 
Porto, contra José de Freitas e esposa 

5º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Ordinária — Eduardo 
da Costa Frias Junior. contra Avelino 
Couto Oliveira. 

Especial — Luís Migue: de Oliveira, 
contra Margarida de Castro 

Exprapriação — Camara Municipal do 
Porto, contra José Joaquim Dias de OI!- 
veira. 

2* SECÇÃO — Sumarfssima — Sera- 
fim Brto de Sousa contra Manuel Mor 
retra, 

Depósito de rendas — Manuel Car: 
neiro, contra António Soares da Silv 

Expropriação — Camara Municipal do 
Porto, contra Antônio Gomes da Silva é 
esposa 

3º SECÇÃO — Divórcio — Joaquim 
António dos Santos, contra Amélia Gul- 
“hermina Pereira de Almeida, 

Despejos - Antônio José Carneiro Ju 


de Sousa Mota 


Pereira & Ss, 


nior. contra Bemiro da Silva Santos: e 
Rosa de Jesus, contra Ana Ferreira 
| TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Divórcio — Antônio 
Gonçaives de Oliveira, contra Maria Fer. 
reira Ramos 

Despejo — Joaquim Dias de Azevedo. 
contra Sebastião de Oliveira Marques. 

Depós to de rendas — Lino Antunes 
contra António Soares da Silv; 

2* SECÇÃO — Divórcio — Hercílio 
Martins da Luz Lobo, contra Maria Amé 
la de Barros Martins 

Sun Manuel António Pereira 
Tavares contra Aurora Dom ngues Dias 

Depósito de rendas—Benjar.im Duarte 
Vieira, contra Rosa Gomes Coelho Faria 

Despejo — António Pereira Dias de 
Queira, contra Manuel Ferreira da Ro- 
cha. 

Expropriação — Camara Municipal do 


Porto, contra Augusto Dias Marques de 
Oiveira e esposa 
3º SECÇÃO — Sumária — Dr. José 


Maria dos Santos Moura, contra Adelino 
Ferreira e esposa 


no Horta 


FINANÇAS 


Cotações de 28 de Março 


PRAÇAS Compro venda 
Londres (cheg) 99850 100550 
Nova lorca (oh.)  24876,5 25801,5 
auéria (oh) 680,4 6896 
Suiça (oh) 844,5 
Mtalia (ah) cu. 1826.5 
Madrid «oh.) .. 2829.º 
Areentina (oh) 6816.8 
Paris (ch, ...... $21,2 
toleiea (ch) 556, 
Dinamoroa (ch. 58197 
Alemanha 9$90,2 
Holanda 9539,5 
Noruega 5803,5 
Libras (notas).. 80$00 
Dolares (notas) 2500 
Franoos (notas) s10 

AGIO 
Libra, ouro ...... 280800 390500 
Ouro (ml reis) 60800 70800 
Duro Cbarra)...... 35880 36880 
Plotino (grama, 65800 6680 
Prata tina (gr) 87 s73 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas « moedas estrangeiras uso orata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedes antigas para colecções 

Rus das Flores, 282 - Telefone 87] 
Te caramas «DIDIASs — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 4 de Março 


Efectuado 


interna funaras 
3% 4.º série car, ... 


es 


oiv 


Ext trs800 


a 
Comp do seguros + 


Mundial 14600 
vu di0r5 
Portugal é smnso0 
“e contorno tundaga 

vom vonas 
Cons. 9 3/4 % 1434. 10 980500 £ SO 
Cons. 8 % 2 L 10. 1000800 100250 
Cons 3 12 % 19% t. 10 1077500 1020540 
Cons. Cent. & 9% 1940 .. 237900 2378 
Obr T.3 1/2126 110 108000 — — 
Mo TR 1 Bay o oeste 
Extotho 3 S% 14 sério 1055800 1975500 
Externo 3 À ga sónie 1090600 — 
Ext. cautelas sem furo 20800 92500 

40006: 
sos — 
Sim 

flshoa 4 Açores 1O8NSaU — nonsam 
Portugal ass 1590800 
Peetuga! port 15asde 
Tomo de seguros 
Argus emo ADOOS 
Garantia — 450080 
Mundial L4sosou 1 5gosou 


Tineutldads 
Comp dlveraar 
Viment 


Predial 
Gás é Eleciricidad 
Portugal e Colónias 
Portuguesa dy Tabaco 
Portugal ep, 5458 
ortalguesa rosa 
vid M & P Salgadas 
Vinhos do Alo Douro 
Comp cotonints 
Polonia! do Buzl . 240800 cuzg0o 
Nha do Principe 1ozos0o 
UBnIiGAÇOs 
0 O de Forro 
Norte de Portugal 5 % s0gso - 
Cambio 
Porto, 28 de Marco, 
uump  venar 
vlondres (cheque CSM 10OSY 


Sábado, 29 de Março de 1947 7 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 


SE 


E: 56 Rus de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências «m Estarreja, Fate. Monção, Povoa de varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Falal Açores). 


Abertura de créditos para 


unportação de mercadorias, 


Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro. Descontos, 


Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Bo sa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 28 DE MARÇO 


Consoliado 2 */, 
1943 títulos de 10 

Consulidado 4 % 
1942, títulos de 1 


Etect Comp Venda 


F. do Estado . 
% 
98055 9805 SBIS 
10005 10005  — 
Idem, t. de 10 LO00S 10005 1.0018 
o ado 3 w 

1041, títulos de 1 10285 10218 10308 
Idem, t. de 10 ...... 10288 10275 1.0295 
(dos Centenarios 

4 % 1940, t. de 1 237145 23795 2:3765 
Idem, t. de 5... 2355 23138 — 
Idem, t. de 5 23755 23735 23789 
Obrig du Lesuuro 

2 ig So, 1944 o 100080 — 
Obrig do Tesouro. 

3 % lesérie — LOM — 
Idem, idem, 2º sér. — 10805 — 
externo 4% 1º sé- 

rie, t. de 1... 10608 1.9588 1,9658 
Idem, t de 5 19605 —º — 
Idem, t. 1, carimb. LTS  — 17858 
Externo 3% 2º sê. 

re, t 1, carimb. — — sos 
externo 3% 4 sê 

re, t. 1 carimb. —  — 18005 
fixterna Cautelas s/ 

juro, 3º série — 2905 2925 
Idem, carimb, — — 2308 

oubiloos 
nacionais 

Ubrigações 
aguas Lisboa. 5 %, 

t 1, 1º série... — Ss 5235 
Idem, t. 5, 1º sér. — gs — 
Idem. t. 10, 1: sér. — 5185 — 
N Portugal. t. 1., 


fdem, t. de 5 
Idem, t. de 10 


Idem, t. de 50 
ACÇÕES 

E Spade 
«Fidelidade» lib. — amu 0005, ca 0005 
«Garantia», lib, .. — 3.550$ 
«Mundials, lb. ... 1.4608 1.4508 T3oM, 
«Nacional», lb ... — 1.630 
Portuguesa de Se- 

guros (Soc.). lb. — — 4205 
«Sagres», lib. ...... 2.0008 —, =. 
«Tagus», Lib. ... psi -—- — 31008 
Alentejo. port. .... 3605 3585 315 
Angola, port. .. -— — 6008 
smoite Santo é C 

Lisboa, cp. .... 33858 
a Sa gas 

portador ...... 1.008 
Idem, nom. — 
rino, nom.. t. 1. -— 
Idem, t de 5 Bs 
Idem t. de 10 — 
Idem, cp., t. de 984 
Idem, t. de 20 .. 9605 
Portugal p. t. 5... 1.605$ 
Idem, t. de 10 oe 1.6058 
Portugal n., t — 
tinente e Ilhas — ss maos 
EEE tos Feroé 
Portug. (acç. priv.) 2685 268 as 
Aguas da Curia... — 8s2 985 
Aguas Lisboa port. - p= 1938 
ao 

193. t. de 1 É, 1898 1855 1895 
ldem, t. de 5. 1898 1285 1905 
Idem, t. de 10 1895 1895 1905 


Cimento «Tejor as. — 5508 — 
Gim. Leiria t. p. sos  4s2s amos 
Idem, t de 20... — 4505 4805 
Idem. assent. ir — 4405 4805 
Crea, Predial (Ga- 

ral), port. asa as 2185 
Gás é Electr, 29355 2988 2945 
tdi Eleetr” Alto 

Alentejo, cp. ses 4815 4905 
H E Portuguesa. —  — 2008 
Ind. Aliança (Soc) —  — 3505 
Port. e Colón. prt. 32185 32185 3285 

vesacão tNacio- 

nal de), t pio. 14805 14795 14825 
Nav. (Colonial de) 18605 18408 1.8705 
Papel do Prado =. — 308 
Port. Pesca t. p... 10005 — 1.005 
Prest, Portuguesa. — 308 — 
Ribatejana, por — —º sos 
Tatncuis (6 Portu 

guesa), cp. — 4885 ams 
Un. Eléctr. Portug. 6865 665 6615 
Vidago Meigaço & 

P. Salgada: — 508 ses 

Gumv cotont 
Ag. Cassequel (S.) 12045 12028 12045 
Ag. das Neves... — 11905 11905 
Ag. Ultramarina -. 2085 2215 2205 
Ag. Colonial (Soc) — Bs  B55S 
Açucar de Angola 31108 11058 31155 
Comp. do Boror ... —  — Bos 
ldem, t de 25... —  — BS 
Cabinda mi 14NS 1465 1485 
Col. do Busi, tp. 2415 24055 2415 
E ontumial ” port 

t. peq. o BASS 3484 3455 
Ilha do Principe... — 10205 — 
Zambézia ...... 19185 19185 1925 

OBRIGAÇÕES 

6; ge rerro 
Estoril, 5% 1º gr. 1045 1045 1055 

Como diversas : 

Ag. Expl. Sal, 5% —  — 1005 
— — ss 
Prediais 3 4%, 

a 4ºsério cp... BS 6255 8355 
Ferteraç N 1 Moa- 

sem, 5 %.. — 100s — 
130 eElectr 3 

IME de Lo — gm os 
Idem, t, de 10 . SBIS SBIS 9905 
we e Etectr 3%) 

1945/75. t. de 1... — OMS 998 
Idem. t. de 10... S885 OBS 9905 
U. Eléct Port. 4% — 1005 1025 
Idem, 4 1 Tm 10985 — 1048 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 1º... —  —  v90s 
Idem, 24 .... — — o 8855 
Idem. 3º. — 9805 10005 
Cr. Predial, 3: — 2182 2184 
Gás e Electr, 1. 2038 29385 
29585 2055 
Doass 2968 
14785 — 
— 14955 
14875 14935 
32055 33055 
Bs 33155 
33155 3325 
120655 — 
12085 — 
1215 1.2158 


Ag. das Neves, 11958 1.2205 


Açucar Angola, 1º 3.1258 31158 3.1275 ( 
Idem, 2º .. 3.1255 31355 
Idem, 3: BANS 31455 
Ag. Colontal, 3. 8505 8655 
Col. do Bust, — 205 24155 
Idem, 2º — Is 24255 
Idem, 3º — Us 243 


DR RA 
SEE a rare 


Zambézia, 1º 1925 19188 1925 
Tdem, 2º 19285 1925 1956 
Idea, af 1995 19285 1935 
c egação S*..  — 18825 19108 
PRIMES 
3º, Açucar Angola — 3) ; 
35 Co Buss Cias Side 
3º, Gás e Elect. .. 30185 SOIS 3025 
8 N, Navegação... -— 15055 15908: 
3º, Port. e Col. sãos 3395 33955 
3º Zambézia . 1975 10685 1988 
3º B. Ultramarino — 10255 1.035 
3º, Ag Casseguel.. — 12206 12405 
CÂMBIOS 
LISBOA, 28 DE MARÇO 
Gomp vendi 
s/Londres teheque) uu “US 100850 
E 


Comercio 


Alfândege do Porto 
> u— 


MARÇO, 28 


Rendim. aproximado. 524.000$00 


Navegação 


Em 3 de Marco 


DOURO 


Não houve movimento aevido a agira- 
ção do mar, 


EEIRXIG:ES 
TRADAS 
Cardiff, vapor inglês Httary, cap, 
Extor, 7.419 ion. é das e melo de viagem, 


tom carga qui 
& O Lda e 
Norte). 


a, 1 Garland Laldley 
tl Ipassageiros 


(Doca- 


Lisboa, vapor suco Tor, cap. Peters. 


son, 1.975 ton. 
ga diversa, à agencia M, 
ricana. (Doca- 

Antuérpia, 


LusltanoAme 


i). 
vapor sueco Ornen, sap; 


1 dia de viagem, com car- 


Jonsson, 562 ton. 6 dias de viagem. com 


ca 
( 


ra diversa, q Jervell 4 Knudsen. Lda, 


Dr. Edmund 
4 dias de 


ora-Sul) 
Bordeus, 
Pajin, 

viagem 


vapor francês 


cap, Maseon, &1 ton. 


Orey Antunes (Porto) e & passageiros 
fanribado). 
StutAs 
hague, vapor dinamarquas Bra- 
cap. Brinch cum carga diversa. 


Viana do Costelo vapor sueco Siguard, 
cap. Benjaminsson. com carga diversa. 


4's qu horas 

Fora da barra fica c vapor portu- 
ques Caramulo ao Oeste, 

Vento S. O. (fresco) é o mar um tanto 
agitado. 


VEJO 


Entraram, os vapores: dinamarquês 
mjorihotm. de Cop amague à Aniuérpa, 
italiano Quemar, de N Woles e Algeciras; 
espanhois Santi) de Tarragona o gines, 
* Merche de Barcelona e Alicante, todos 

om carga geral, e O naviotanque por- 


com «carga diversa, à Agencia 


tmguer Monchique, de Curaçau, com 
óleos combustiveis. 
Despacharam os vapores: norueguês 


uteto, para Barcelona, Marselha e Port 


Said Suez, Adem. Singapura, 
Kongue e Changal; 
Noto, para “Temanife, 


Hongue- 
espanhois Monte Am- 
Montevideu, Buenos 


Alves, com passageiros, e Algjandro, 

mam Vigo e o núviosiotor português 
Novo. Para Gibraitar dos com 
a geral 


&os Automobilietus — Recomenda-se 
8 GARAGEM O Comercio do Porto na rus Elísio 
de Melo, 4 Avenida das Nuções Aliadas, onde 
encontrarão todas ns facilidades. 


Leilão de Antiguidades!|| 


E" hoje pelas 14,30 hora: que se iniciará no 


Palacete da Av. de Rodrigues de Freitas, 202 


o já aqui anun iado Leilão de Antiguidades. con-tituido por um macniti o coniunto 


de louças da China, 


GALGA 


Amarela rajada, perdeu-se em 
Vila Nova de Gaia. Pede-se á pes- 
soa que a tiver encontrado ou sou- 
ber do seu paradeiro o favor de 
comunicar para Manuel da Silva 
Cruz, Candal, Vila Nova de Gaia, 
telef. 3183. A todo o tempo se pro- 
cede contra quem a retiver. 6887 


Caminhos de Ferro Portugueses 


AVISO AO PUBLICO 

No dia 1 de Abril de 1947 entra em 
vigor a «Tarifa de Contentores, que re- 
guia as condições do transporte, tanto 
em grande como em pequena velocidade, 
de mercadorias acondicionadas em con- 
tentores «recomendados» e devidamente 
matriculados, nos termos da legislação 
em vigor, e do transporte dos mesmos 
contentores em vazio. 

N. B.— O Público poderá consultar 
e obter por compra esta Tarifa nas es- 
tações. 

Lisboa, 
Director 
Barata. 


0 de Março de 1947 
Geral da Companhia. 


— Pelo 
Pereira 


GONDOMAR 


Porfírio Arlindo Ramos 
de Castro 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua familia muito reconhecida 
agradece a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso extinto e 
participa que a missa do 7.º dia por 
alma do mesmo será celebrada na pró- 
xima 2.º feira, dia 31, pelas 9 horas 
na Paroquial da Vila de Gondomar. 


A Família. 


relógios, mobiáro 
modernas, esmaites, esulturas, etc. Do conjunto tuzem parte as peças mais Intere- 
santes que pertenceram ao lalecido coleccionador 


Francisco Cardoso 


Db 


tecidos. 


A 


jotas, pratas 


p'nturas antigas « 


CASA DE MANHUFE - AMARANTE 
O leilão realizar-s>-à vas 14,50 às 19 e das 21 às U horas de hoj-, sáti-do, de amanhã e de 2º feira 


(AMPLIFICADORES 
WEBSTER-ROULAND 


O melhor amplitica or amert ano 
20-30 40 60 Watts 


RADIO ATLANTICA 


Rua Sá da 


EE SA, camibandeira, 


390 - PORIO — Telef 5815 


Serralharia mecânica 


com alvarás para fabrico de todas as ferragens para construção civil, com fundi- 
ção de metais, cromagem e niquelagem. Em laboração e com vendas assoguradas, 
passa-se ou admite sócio-técnico, Carta a «SERRALHARIA» — Rua do Conde 


de Vizela, 116. 


Vauxhall 


Vende-se um de 1940 e um. 
PLYMOUTH de 1036 ambos em 
muito bom estado. Escrgver a 
Miguel D. Moreira, Macieira — 
Vila do Conde, onde poderão ser 


vistos, 8942 
e e 
BICICLETA ROUBADA 


A Belmiro Correia, da R. Cidad 
do Porto, na Povoa de Varzim, fo 
furtada uma máquina de corrida. 
por Fernando Cisno Carvalho, de 
côr roxa. marca Klaimer com a im- 
dicação de: J. Carvalho Marques 
Pede-se a sua apreensão e agrade- 
ce-se qualquer informe. 


Dissolução de Sociedade 


ANTONIO MONTEIRO DA SILVA 
vem por este meio participar aos 
seus estimados clientes e ao comér- 
cio em geral, que deixou de fazer 
parte da Firma Fábrica de Serração 
de Vilarinho, Ltd, com sede em 
Macieira, Vila do Conde, ficando a 
cargo do sócio Joaquim de Azevedo 
Neves todos o activo e passivo. 


Trofa, 18 de Março de 1947. 
(a) António Monteiro da Silva. 


BATATA-SEMENTE 


certificada da Serra de Nogueira, 
Roças. Up-to-Dat, Arran Consul e 
Arran Banner classe B vendem. 
aos melhores preços, Ello Bernardo 
Rodrigues. Régua. Telof. 47 e 244 


LISTER-B LACKSTONE 


Motores marítimos 
80 a 320 H.P. 


Estão no Rio Douro olgumas unidades de 120 e 160 H. P. 
e em Maio chsgarão algumas de 200 H. P. 


PINTO & CRUZ, LTD. 


ua de Alexandre Brago, 60-64 — Teletone, 6002 — PORTO 


Gunn 


E Da 


ar & C.a, 


Comunicsm aos seus Tamos Clentes 
que chegaram as FRIGIDEIRAS 


HUSQVARNA 


R. Formosa, 85 


PORTO 


Grande ieiião 


Amanhã, Domingo, 30, às 3 horas, de boas movilias para sala de estar, 


quartos de cama, salas de jantar, moveis 


avulso, fogão eléctrico e circular, cofres, 


aparelhos de rádio, pianos, asp:rador, candeeiros eléctricos, roupas de cama e 
mesa, peças estofadas, quadros, serviço de louça para almoço e jantar, adornos e 


enfeites e tudo o mais exposto para vend 


a de preço na: ANTIGA 


sem res: 


AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Atenção : 


— Parte deste recheio guamecia um palacte da província 


e é de óptima construção 


Teief. 485 


d 


Fábrica 
de camisas 


Vende-se com 40 máquinas e to- 
dos os acessórios, completamente 
nova e pronta. a laborar, Tratar em 
FAFE com José Cândido Mendes 
Andrade, 


E 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, rranoisco Miranda 
Rua de S Brás 600 47) — Telef BO0S 


ANA FERNANDES, casada com 
José Gonçalves da Cruz de Secerigo, 
do concelho de Boticas informa o 
publico em geral que não se respon- 
Sabiliza por qualquer dívida ou con- 
trato que seu marido contraia, em 
virtude do mesmo se encontrar fora 
das suas faculdades mentais. 


Venda de sucata 


A Direcção de Caminhos de 
Ferro, com sede na Rua de S. Mame- 
de. 63 (ao Caldas) — Lisboa, rece- 
be propostas, em carta fechada e la- 
crada, até às 17 horas do próximo 
dia 12 de Abril, para a venda por 
esta Direcção Geral, de : 

31,000 quilos. aproximadamente, 
de sucata de «estacas-pranchas de 
ferro» que pode ser vista todos os 
dias úteis. das 9 às 17 horas, no de- 
pósito de material na Régua, 

As condições de venda podem ser 
consultadas todos os dias úteis, das 
11 às 17 horas, na 4º Repartição 
-Estudos, Via e Obras. com sede aci 
ma citada. ou na Delegação Norte 
da mesma Direcção Geral, no Edi- 
fício da Estação de S. Bento — 
Porto. 


Lisboa 26 de Março de 1947. 


O Engenheiro-Chefe da 4º Repar- 
tição-Estudos, Via e Obras, 


) 


SE AINDA NAO 
CONHECE 
o ADUBO 


PEÇA REFERENCIAS A QUEM JA 
O TENHA EXPERIMENTADO. SE- 
GUR: MENTE OUVIRA ELOGIOS. 
PAR? a CULTURA DA BATATA 
NÃO HA MELHOR 
Peça o prospecto elucidativo ao 
Distribuidor Geral : 
B M FORTES 
PR DA LIBERDADE, 128-4 
TELEF. 1613 — PORTO 
ADUBO | TRANSMONTANO 
£ UM PRODUTO «ADUBEX» 
EMPRESA FABRIL DE ADUBOS, 
LIMITADA — FIGUEIRA DA FOZ 


o 


Os MÓVEIS .MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras 
Têm muita arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo 
Em exposição alguns dos 150 


moretos 


e. 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel, 33 


MÓVEIS 


MILFAIS 


Rua do Monte dos Burgos 


(A! Circunvolação. 


Fim da linha 6) 


3 
Z = 
4 


INDISPENSAVEL 
NAS CASAS EM QUE O 
FRIO SE CONSIDERA 
INDESEJAVEL 
Peça orçamentos quanto antes. 
CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira 191 
Telefone. 6250 — PORTO 


Diogo Sobral. 


OFEREÇA UM FOLAR DA J PÁ NOTA 


COM «SENHA 


PARA TROCA» 


E SE O SEU GOSTO NAO COINCIDIR GOM O DO CONTEMPLADO, 
ESTE PODERA TROCA-LO POR OUTRO DO SEU AGRADO. 


PRAÇA DA BATALHA — Em Irento à Rua de Santo António 


Omega e Tissot 


Automáticos, impermeáveis e todos 
os outros nodelos em ouro plaqué e 
aço inox grande sortido na AGÊNCIA 


OFICIAL 6370 
GALO & LIMA 
Rua de Santo Antón 12) 


PENAFIEL 


Mais uma vez o QUIOSQUE DA 
FELICIDADE, de Laurindo Tei- 
xeira, vendeu meio bilhete do 1.º 
prémio, 6125, com 250.000$00. Foi 
vendido pelo seu cauteleiro Zé Pe- 
queno, 6973 


Fogão 


Grande, bom, 
Rua do Farol, 


estado de novo. Falar 
229 — Foz. 6937 


Cominhos de Ferro Portugueses 


4º Aditamento à Tarifa Espeolal 
Nº 3 — PASSAGEIROS 
Aluguer de salões e carruagens de 
«uxo; lugares de luxo individuais: 
lização de lugares simples de 1 
2.º Classe nas carruagens mistas da Com- 
panhia Internacional das Carryagens- 
-camas; marcação antecipada de luga- 
res; taxa de velocidade. 
arur de 27 do Março de 1947,0 Ar- 
tigo 14: é modificado contorme os car- 
tazes afixados nas estações. 
Lisboa, 22 de Março de 194 
Director Geral da Companhia, 
Barata. 


— Pelo 
Pereira 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


COR e 


tem importância decisiva no 
aspecto duma gabardíne, 
A COR, escolhea V. 


Para o CORTE, escolha 


PILOTO 


o Alfaiate que se impõe pela 
sua Arte requintada ! 
Rua Santa Catarina, 44 
Teletone, 2572 — PORTO 


CORTE 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas, 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


q 


SALVÉ O DIA 29-3-947 


Passa hoje as suas 31 risonhas 


primaveras natalícias o meu que- 


rido marido Manuel Soares Martii 


para que se prolongue por muitos 
anos e desejam mil parabens. 


Madalena, 29-3-947. 


Estância de madeiros 


Com grande barracão e ter- 
reno e bascula para pesagem 
de caminhetas. Passa-se em 
Oastelo da Maia. Trota Alvaro 
Maia. — Castelo da Maia. 


BALASTROS 
de 100 Watts 


Para luz fluorescente, 110 
ou 220 volts 
Aceito encomendas 
Antônio do Carmo Vidal 
Rua Formosa, 344 — Porto 
Telef. 4700 (extensão) 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 

NACIONAIS - ESTRANGEIROS 
COMPRA É VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO LISBOA - SETUBAL 


PALHA 


2.000 fardos, com 3 arames, 
prensada mecanicamente, vendo so- 
bre vagon, na estação de ASSU- 
MAR. Dirigir a Joaquim Maria 
Busca, Alto Alentejo, ASSUMAR. 
Telef. 4 6884 


6927 


150 


Avelino Soares Carnoiró 
FALECEU 
Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu faleci- 


mento, e que o seu funeral se realiza amanhã, Domingo, pelas 11 horas da 
sua residência para a Igreja de Custoias, agradecendo a sua comparência, 


Fábricas de Moagem do Padrão da Légua 


Carneiro, Campos & C.º 


po 


Participam aos seus estimados clientes e amigos o falecimento do 


seu Sócio-Gerente Sr. 


Avelino Soares Carneiro, agradecendo a compa- 


rência ao funeral que se realiza amanhã, Domingo. pelas 11 horas da resi- 
dência do extinto para a Igreja de Custoias 


| DEFENDA A SUA 
ROUPA DA 


ab 
sendurando no seu guarda-fato um 
PERFUMADOR IDEAL 
O inimigo n.º 1 da Traça 
Cadu PERFUMADOR IDEAL custa 
só 10800 e vende-se nos farmácias. 
arógarlas bazares, casas de utilida- 
des. papelarias, ete 
Não encontrando na sua terra 
queira pedislo à agência 
A ETIEL 
Pr. Carlos Alberto 72 — PORTO 
que o envio nara todo o país, 
à cobranca e com o porte 


franco 
E' de aproveitar ! 


MUITO SIMPLESMENTE ; 
» INTGITAT ÁVEL 


TISANT 


O/MELHOR PADA A DELE 


ACris LADO EM TODO O 
MUNDO COMO O PRO- 
TECTOR DA PELE. 


ins... 


Sua esposa e filhos fazem votos". 


“Marcolino” 


ee 


tua de ossos Menuel, 130 
o Poriuense gosa di 
excerente reputação 

da PONTUAIS hoy 


O mais 
médicos arabes que viveu 
no Século X—o sábio la 
Avicena, a quem cha- 
raram o «Príncipe dos 
médicos», depois do Hl- 
pócrates e Dioscórides 
recomendava que a gente 
se embriagasse de 
uuando em quando 
Lá embriagar, não, Mas, 
onós o «café» tomado no 


«CAFÉ SPORT» 


= nosso simpático e bem trequen- 
tado «Cafér da Avenida dos Aliados 
um cálico de delicioso 


«BRANDIE CORREIA 
RIBEIRO» 


recomendamos... com perfeito 
conhecimento de causa — já que, 
quem estas linhas escreve é apre- 
ciador do magnífico coafér do 
SPORT) 2 do inconfundível «BRAN- 
DIE CORREIA RIBEIRO». 


oblebre dos 


A 


saborear 


Isso 


«A Perfiladora, 
Limitada» 
Importação directa de fio 


de cobre para todas as 
medidas — Latoaria e ma- 


terial eleotrico — Fabrico 
de barra de cobre 
188, R. de D. Manuel II, 190 
Telefone, 7373 
Os reis franceses e o 
vinho ; 
Francisco | preferia o 
«Vouvray» ; Henrique IV 
o «duraçon» ; Luis XIV o 
«Chambertin ; Luís XV 
o «Champagner, €, final. 
o mente, Garlos X o «Cha 
qualquer daqueles soberanos vivesse 
hoje, não há duvide de que pre- 
feríria o 


tezu-Lafittes Ora so 


«PORTO — BARROS» 


— «Um Vinho para Reis! O Rei dos 
Vinhos &y — (O «Porto-Barros» é um 
primoroso «Vinho do Porto» lançado 
no mercado internacional pela con- 
ceituada firma «BARROS, ALMEIDA 
& CG.» de Vila Nova de Gaia), 


e. 


OS CONTRAPLACADOS 


«JOMAR» 


honram a Industria necional 
. 


Uma frase pitoresca 
do escritor 
Alcantara 
«Tapou a 
chapei 
toi 


brasileiro 
Machado 
ideia com 
e saiuy. Se a Ideia 
tapada com um 


«CHAPEU TRIUNFO» 


só podia ser uma grande ide 
porque só o «Chapeu Triuntos ins- 
pira as 
Triuntoy 
«FABRICA TRIUNFO», de 
Madeira) 


(CR a 


boas (O «Cha 
da grande 


: João da 


Saudade é a voz que mora 
Eternamente no peito 

Que canta, que ri, que cho: 
Pelo nosso amor desfeito. 


JOÃO FERREIRA (San 


Ora. melancolia de poeta. 


Quando a saudade se apodera 
de nós, vamos ali ao excelente 


Tirso) 


«RESTAURANTE 
PALMEIRA» 


-—na Travessa de Passos Manuel, 
36-—e o seu atencioso proprjet 
rio, SR, JOSE FERREIRA, 

por sinal, também é de Santo 
Tirso, faz-nos logo escuecer. as 
nossas penas, com um d 
sahorosos pratos, 
fica garrafeira ! 


que, 


seus 
e a sua magni- 


seceeoee 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço pára qualquer ponto do k 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Falcáu. 
Bl Telet 474 o 


ALUGA-SE 
Rés-do-chão 


com três portais próprio 


para comércio ou industria com andar 
psra habitação. Falar: Rus D. Afonso 
Tenriques, 38, Areosa. 968 


AUTOMOVEIS 
alujuer, contortáveis, de 4, 5 € 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 406 Tele- 
fone, 3154 — Gala. 255u 


CASA NA FOZ 

Aluga-se r/c em casa totalmente recons- 
truída, com fogão e cilindro eléctricos 
e quarto de banho. Rua da Cerca n.º 223 
Ver das 14 e 30 às 16 e 30, todos os 
dias. 6761 


CASA NA FOZ 
Aluga-se um 1º andar, em casa total 
mente reconstruída, com fogão e cili 
dro eléctrico, quarto de banho e gara- 
gem. Rua da Cerca nº 225, Ver das 14 e 
30 às 16 e 30, todos os dias E 


HABITAÇÃO — 1 E 2: ANDARES 
central, aluga-: por 1400500. Inf. Praça 


Almeida Garrett, 49, das 14 às 15 horas 
6962 


PREDIO — ALUGA-SE 
Próprio para habitação, Grémio, Sindl- 
cato ou escritórios. Tem 3 pavimentos. 
Praça Coronel Pacheco, 6%. Ver das 14 
às 18 horas. Trata A FINANCEIRA — 
Telef. 4707 Ga99 
QUARTO COM PENSÃO 
a pessoa de tratamento e respeitabili- 
dade. Travessa Coronel Pacheco, 3, 
695; 


SALAS — ALUGAM-SE 
para escritórios. consultórios e atelieres 
Andares para habitação e lojas para co- 
mércio. Ver das 13 às 16 horas. Rua do 
Breiner, 13, 15, 25. 3515, 


E —————o———e— 


COMPRAS 


AQUECEDOR DE AGUA 

a petróleo, com chuveiro, para quarto 

de banho. em bom estado de funciona- 

mento, Compra-se, Rua da Alegria, 316 
6850 


BRILHANTES, OURO E PRATAS * 

Garanto que pago aos mais altos préçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua San! 
Catarina 3 [ejet 7283 nm 


BRITADEIRA 

pequena. usada, em bom estado. Com- 
pra-se. Ofertas com detalhes a À, Enes 
— Bairro Jardim, 16 — Viana do Ca: 
tel 6876 


compro 
Móveis antigos e modernos, lustres, co- 
fres. tapeçarias, adornos, ete Rua For- 
mosa. 219 Telefone, 6372 Em 


MAQUINA DE ESCREVER, COMPRA-SE 
e mãq. de costura, Indicar por carta a 
Rocha. 1, da Lavandeira, 3 — Oliveira 
do Douro. 6786 
MOTORES ELECTRILOS =: 
De 35 a 45 HP. 380 V. 50 periodos, 950 
rotações, de aneis com reostato de arran- 
que e caixas de manobra, Compram-se 
Oliveira & Hamig. Ltd.*. Rua das Flores, 


139-: — PORTO. 6497 
SULFURETO DE SODA 

Compra-se qualquer quantidade. Falar 
na Rua Duque de Saldanha, 339. 6972 
TEAR FITAS E 
Largura de pente 25 m/m. Compra-se. 
Carta à Redacção a Mo P, 6006 


— MAGAZINE 


EMPREGADO DE CONFEITARIA 
bem habilitado. bom ordenado. Precisa- 
-se. Falar: Rua das Flores, 18. 


Organização de «MILK» 


sn ) REPORTER 
INDISCRETO 


No I4 


e 
Bom humor brasileiro: «Segredo 
— uma coisa que se conta a uma pes- 


soa de cada vez.» (De «A Caretan) 
Nós também temos um segredo 
vamos contá-lo aos nossos leitores. 


«VERÍSSIMO & C+, LTD.» 


—da Rua de Ramalho O) 34-14 
(sala 5) tem as melhores casimiras 
para fato, os mais elegantes sobre- 
tudos e o melhor sortido de fazendas 
para Homem e Senhora! (Gom faoi- 
lidades de pagamento). 


a . 
CANDEEIROS—AZULEJOS 
— MOSAICOS 
«A Construtora» 
Rua Sá da Bandeira, 232 
(Telef. 4518) 

Toda a espécie de Louça 
sanitária 
. e 

Delicadamente, o dr. 


Luís de Oliveira Guima- 
rães refere-so, assim, ao 
namoro ; «No seu justo € 
nobre significado, 4 na- 
Eh moro constiui a pr pa- 
v ração para um dos 

acontecimentos mais 
da existência 
o casemento) 
E, quando se pensa no 
casamento, surge, logo, o 
nome da 


«DECOR» 


grande Cass de Móveis e Deco- 
ões da Rua de Fernandes Tomás, 
nº 510 (Junto à Capela das Alm=s) 


+. 


Fábrica de cafcado manual 
de 
MANUEL FRANCISCO 
BARROTE 
AVINTES 
Especiai-zada em toda a 
e de caiçado para se 


quali- 
hora e 


crança—Fabrico  esmerado—Bom 
gosto inexcedível 
Rua » de Outubro — Avintes 


v. N. DE GAIA 


. 


De Tristan Benard :—«O solteiro 
procura a mulher nara fugir à soll- 
dão, O casado nrocuro a solidão nara 
fugir à mulher » Ora, todas as se. 
nhoras que padecem das Varses 
procuram — para fugir « tortura que 


conceituada firma 


«LUCIANO, MATOS & C.» 


—na Rua de Sá da Bandeira, 46 — 


tem à disposinac das senhoras da 
nossa teria, (AS mis eiásticas 
«LUMATEX». contra as varíses, são 
um exclusivo de «LUCIANO, 


MATOS & C."). 


. 
POSTO LE DISTRIBUIÇÃO 
E VENDA DE 
«PNEUS» 


CARLOS SILVA 


cAgente ofizial dz «MABOR)) 
Rua do Almada, 500-502, 2/€ 


uma engraçada fotografia da lindo 
actriz de cinema Ana Verne mon 
tando uma pequena motocicleta, que 
adquiriu para passear no seu estudio 


| Vimos num «magazine» americano 


de Hollywood. A fotografia sera, 
porém, mais graciosa ainda se, em 
vez de se tratar do uma motocicleta 
qualquer, se tratasse de uma 


«MOTO-TERROT» 


— que imprime requintada elegancia 
a quem a monta. (A grande marca 
sTERROT) (Bicicletas e 
si é representada em Por- 
mor eFerreira & Viana. Ld 
Cedofeita, 468 (Telefone 


francesa 
Motocicl 
tugal 
— Rua de 
24,365). 


DOSBEDODHEBSDHOSOeSses- (O FREITAS, LTD., R. de Santa Catarina, 390 — Tel. 1705 — Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


OFERTAS 


APRENDER A ESCREVER 
à máquina. Ensino em 30 dias. E: 
fundada em 1917. Rua de Cedoteita 


156 
E97o 


Hi 


poteças tobre-Viaturas 


Fazemos 'sobre automóveis * 
du camionetes, ino: prasa 
máximo de duasrhoras. 
Os carros, ejrculam na 
mesma.” Máximo, sigilo. 


ACONFIDENTE 


Ri S.A. CATARINA, 108 — PORTO: 


DINHLIRO 


Sobre propriedades, no Porto e arredo- 
res, tem para colocar o Solicitador Pinto 
de Carvalho Rua Sá da Bandeira. 1142, 


HIDOTECAS 


FAZEMOS: SOBRE; 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 
NO PRASO MÁXIMO DE 
24'HORAS 


RUA SANTA CATARINA, 108º; Tel 
PORTO 


PEDIDOS 


Cabeleireiro 


bem habilitado para casa de 1.º freguen- 
tada pelas senhoras da melhor sociedade. 
Guarda-se sigilo absoluto estando em- 
pregado. Carta à Administração a José 


6851 


6916 


Manicure 


Precisa-se bem habilitada para salão de 
cabeleireiro, 
Carta ao jornal indicando as casas onde 
esteve, ao n.º 37. 


lugar de grande futuro. 


6971 


Sb cualidades 


Uma frase lin 
dissima de José 
Régio : «A manhã 
estava radiosa ; 
tudo brilhava ao 
sol como se tora criado durante a 
noite» Esta frase até parece ter 
sido inspirada na contemplação das 
montras da 


«TURQUESA» 


—na Rua de Santo Antônio, 38-40— 
ESA tem à disposição 
* magníficos artigos para 
Marroquinaria ; Bolsas 
Luvas ; Carteiras ; 

e) 


Viagem ; 
vara senhora ; 
Bijuterias, etc, e 


VÁ 

De «O Comér- 
cio do Porto: «A 
vida está do tal 
maneira cara, no 
Brasil, que um fato 
pronto à vestir 
custa 2.400 cruzel- 


ros» Nesse por- 
menor, somos 
] muito mais feli- 
zes— nós, os por- 
tuenses — graças ao 
«KADETTE 
ALFAIATE» 


—da R. de Santa Catarina, 63-1:— 
onde nor metade daquele preço 
podemos adauirir os fatos mais 
distintos e mais bem feitos do 
porto. (:XADETTE - ALFAIATE 
tem no seu serviço um dos mais 
competentes ucostureiros: da ci- 


dade). 
A 


De uma crónica de Madrid : 
«Sempre verifiquei que as modat 
femininas nos parecem a nós, ho- 
mens, ridículas, pelo menos duas 
vezes:— Quando surgem € 
começam a desaparecer » Ora, há 
uma, nelo manos, que nunca des- 
aparece: é a moda de usar 
LUVAS — sinal ds distinção e de 
conforto. À conceituada | 


«CASA DAS LUVAS» 


—da Rua dos igos. 30 — tem 
as melhores Luvas do mercado ! 
Luvas e Carteiras, para Homem € 


Senhora. 
VÁ 
A Camara Mu- 


nicipal de Lis. 
boa vai mandar 
fazer um «film» 
nos Estados 
Unidos para en- 
sinar os peões e 
os automob 
tas como se deve transitar numa 
grande cidade. Louvável ideia O 
qua não achamos bem é quo o 
«film» seia feito nz América, De- 
via sor feito no Porto e tendo por 


«protagonistas um lindíssimo a 
hem lançado rutomóvel 
«JAGUAR» 


— nois O «Jaguar» é um carro tão 
distinto o tão elegante que é inca. 
paz de atropelar clguém! (A 
AUT? - IMPORTADORA OMNIA, 
LTD.'» é à renresentante da 
grande marca «Jaguar para Por- 
tugal e Colonia: 


DIA A DIA 


Por ti meus olhos andaram 

Durante a noite perdidos 

De manhã. fu! dar com eles 

Dentro dos teus, escondidos 
MILK 


Estavam lá escondidos porque 
sabiam cue, mal despontasse a ma- 
nhá, os olhos dela iriam cxtasiar-se 
em frento das montras da 


«CAMISOLANDIA» 
—na Rua de Santa Catarina, 
(A «CAMISOLANDIA) tem o mais 
elegante sortido em camisos para 
fomem. vestidos para Senhora. gra- 


, meias, peugas, etc) 


29/3/947 


“ Comercio de porto 


Minha “ enhoral 
e 


HD os vers vs + cas-uos 


| | 


«ua sento otorina, 53 


«ão Os mais elegan- 
tes 00 Ponto 
IS 


Noticiário q, Estrangeiro 


A ultima novidade para senhoras, 
em Hollywood, são as meias com 
fecho-eciair a substituir a costura, e 
que são muito comodas norque evitam 
as ligas. Venham elas para Portugal ! 
Estamos anciosos por as contemplar 
nas elogantos montras da 


«CHIC PARISIENSE» 


—na Rua de Santo António, 4 — 
que é a CAMISARIA do Porto quo 
apresenta as grandes novidades em 
artigos de Camisarie, nara Senhora € 
Cavalheiro 


Das me- 
mortas 
do mare- 
chal Har- 
ris; «Re. 
cordo-me 
bem de, 
uma noite 
«oliten, ter observado, do telhado 
utioa, a «City 


de 
do Ministério da Aer 
de Londres transtormada num mar de 
chamas» O fogo é, eftotivamente, 
uma coisa desoladora, contra a qual 
nos devemos precaver — os homens e 
as nações, No que, individualmente, 
nos diz respeito, façamos em 


«A SEGURADORA 
INDUSTRIAL» 


um SEGURO contra esse terrivel ini. 
migo! (cA SEGURADORA INDUS- 
TRIAL» — «um pulso de aço» contra 
os riscos marititnos, os acidentes de 
trabalho e os desastres de automóvel 
—tem a sua Filial nesta cidade, na 


| 
| 
| 


. 
E 
: 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Mós Francesas 


“LA FERTÉ”, quolidade exira NEW YORK, 
de 1,m10 e 1,m 20 Funchal, Recehe-se carga 
Acaba de chegar nova rêmessa “San Miguel”! E ao us 


portos dos Açores 
(com baideação em 


Ponta Delgada) 


6509 


G. Perez, Limitada 


100, t ua José Falcão, 104 —POrTO 


ANVERS 


-0-9-8 : 

Tele'ones: : ga Telegramas: GEPEREZ - PORTO «Villa (DIRECTO) FE E 

Aceitando-se cargo 
GSETSRSS EU EE ER ( ; pre = 7 

——— URSS SEÇÃS SE ana E a Franca» para a Suíça), Ê ny y E 
Rotterdam e 
Havre 
CUIDE DA SUA PELE USANDO Eleone) 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d A tandega, :0-21— PORTO. Teleis laio É 


SABONETE TAIPAS 


Grande Leilão 
de Antiguidades 


HOJE, pelas 14,30 até às 19 e das 21 às O horas, e amanha 
Gomingo, terá início no Palacete da Avenida Rodrigues de Freitas, 
nº 202, o leilão de magníficas louças da China, esmaltes, relógios, 
joias, tecidos, pratas e ricas peças de mob.liário, esculturas e pin- 
turas, algumas delas contemnorâneas e assinadas por Salgado, 
Malhõa, Silva Porto, eto. Algumas destas nesas pertenceram ao 
conhecido coleccionador Francisco Cardoso, há pouco falecido na 
sua casa de Manhufe — Amarante. 

A direcção deste leilão será feita por Armando Pintassilgo, 
de Lisboa. 6926 


PARA 


RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU, 
BUENOS AIRES e VALPARA SO 


sis “PAPUDO” 


Esperado em LtiXÕE» em 15 de Abril prox.mo 


[e 
EM ESPINHO 


importante leilão 


esclaracimentos tratar com ; 


Para cargas e m 


E. A. MOREIRA &C.a L.da 


Rua de Santo Antônio, 120-1".) de toda a existência da grande fábrica Fabel, instalada no edifício pegado 
E g à fábrica Moderna. Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 
LOUÇA DE ALUMINIO Amanhã dia 30 de Março pelas 14 horas, será vendido sem reserva de É ; 
“ preço, todo o recheio desta importante fábrica, como seja : 
«FAMÉBE» Lotes de ferro, madeiras, importante lote de sucata, Inúmeros carros TR ESSE See 
para criança, grande número de bonecos fabricados e em fabrico, importante 
a ultima palavra em exce- lote de pneus, | motor eléctrico de 51/5 H. P., | dinamo, serra de fita, 2 má-| q» , a 
lência de fabrico. quinas de furar ferro, torno mecânico, máquina de rebordar, linhas de eixo, V K A | | 4 
Peça-a, minha senhora, ao seu carros de mão, rico lote de pergamoídes, vários quilos de esmalte sintético, A A 
dorneoédor importante lote de arco de ferro, chapa de ferro, dois foles, grande sortido de 
fertamentas, | cofre e muitos mais artigos Autorizações para poder fabricar, VICE-VERSA 
e tais como : Serralharia mecânica, marcenaria mecânica, pintura à pistola, croma- SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERS 
O cronista  trancés magens e niquelagens ES A SAIR DO RIO DOURO 
gear boas DAL Este importante leilão foi confiado à Agência de leilões de Espinho, de VAPOR A 
boas maneiras» que im- Emmesto Pereira de Oliveira. — Telef. 93 — Espinho. AY E R S Di 
Bo A Mp ro tetota dE ho f 
Pe ME RIEÇ Para AN (Directo) 
entanto, 6 tão. fácil = a 
ão barato. —ser gen- Esperado em 30 do cor- 
Ri Pata E AO SURDOS ; spo 
exemplo, agora, E) rente, recebendo carga 
a ea pn e e en at =! DO 1 A PO 
um dos lindos PRESEN nheiros especialisaaos em Aparelhagem Auditiva das ricas Americanas «ALA- f 
TES que ilustram as DDINY Vemonstrações em qualquer dia útil. No Porto, M, Rodrigues de Paiva, Rua pe fe 
vistosas montras da *-Esq., Lelef 2662: Em Lisboa Solaca, Ltd, Rus Santa Marto, 


«ARTE» 


— na Rua de Santa 
— Catarina nº 9!— 
AVale a pena contomplar 
as lindas Cais gs" magnificos catv 
sos de “ouça. as primorosas estatuetas 
exibidas nas vitrines da «ARTEN. 


De «0 Comércio do Portor ; «Apos 
5 meses de portiados esforços, em 
colaboração com as nolícias de todo 
o Mundo, a famosa «Scotland Yarda 
confessa que continua a desconhecer 
o paradeiro das valiosas ioias rouba- 
das à duquesa de Windsor». Pacién 
cia. Não há motivo nara desanimos. 
A duquesa vem ao Porto o renova, 
facilmente, q seu guarda-joias, A 


«OURIVESARIA 
DA BATALHA» 
ra Praça da Batalha. 145 e 144 


tem o melhor sortido em objectos de 
prata e de ouro, Filigranas, etc, etc 


e E | CASA EM GAIA 


| RAPAZ 


de 15 a 18 anos, à prática para escri- 
tório de movimento Exige-se fiador 
Carta escrita pelo próprio à Rua de 
Faria Guimarães, 195-17 6854 

TES Core 

RAPAZES PARA ESCRITORIO 


à prática, Ordenado 100500. Precisam-se 
Travessa do Grande Hotel, 28, 8907 


VENDAS 


ASPIRADOR «ELECTROLUX» 
estado novo. Lolos, 59-B-1º — Teleto- 
ne, 767. do14 


AOS SRS, OURIVES 

Vende-se um balcão, uma estante e duas 
vitrines, tudo em mogno e cristais, Para 
ver e tratar, na Rua do Loureiro, 68 — 
Porto. 6940 


Aos srs. industriais 
texteis 


que precisem de terreno para novas ins- 
talações, desde 1.000 a 30.000 m2 a 2 mi- 
nutos do electrico, servido por boa estra- 
da com mais de cem metros de frente, 
junto de alta tensão, e ribeiro para es- 
gotos e fácil captação de água. Em con- 
dições vantajosas, Carta à Redacção a 

95 


ALETRIAS 


Americ: 


na e canadiana, preço excepcio- 


nal. Pedidos: BASTOS, FERNANDES & 
MAGALHÃES. Travessa Fernandes To- 
maz, 108. 6867 


Borracha para solas 


Vende-se na Rua do Sol, 59. Telef. 
vmno. 6629 
BALANÇAS «AVERY» 

inglesas, 15 quilos e Bascula de 50 quilos 


estado novas. Lolos, 59-B-1" — Telefo- 
ne, T67. 6914 


CARNE SECA 
(Oiro doméstico) 
O melhor recurso de v-« despensa. 


Aos srs. Consumidores, ofertamos 
9 maneiras de confeccionar. Vende : 


CASA RAMOS 


Rua de Sá da Bandeira, 347 
0028 


CASA VENDE-SE 

de iendimento à Avenida Fernão Ma- 
inães. Não se trata com intermediá- 
s. Falar das 13 às 15 horas na mesma 
avenida 1340. 6938 


CASA NA RUA DO NOGUEIRA 

por 80 contos rendendo 5 9 líquidos. Ur- 
gente. Carta à Administração ão n.º 654. 
Não se aceitam intermediários. 6861 


“GITRO-7» 

Bem calçado, boa mecânica. Vende-se 
barato. Negócio urgente. Informa: Aní- 
bal Silva. Garagem — Rua 8 (próximo à 
estacão do Vouga) — Fsninho. “709 


Vende-se, por G0 contos. em Souto de 
Megilde, Canelas, com poço e terreno, 
Falar Rua do Telhado nº 5 — St." Ovidio 
a Joaquina Carvalho Lopes, das 11 às 14 
horas. E 


Comion «VOLVO 


1946 
A gasoil 
4 750/5700 Rgis. 


Garagem «Comércio do Porto»- 
Ca room como 


Chouriço de Angola 


em latas de 9 quilos, o melhor que 
se pode imaginar. Vende: RAMOS 
& IRMÃO, Rua de Sá da Bandeira, 
347. Descontos aos restalhistas e re- 
vendedores 6628 


CABO DE COBRE NOVO (ELECTRO- 
LITICO) 

em meadas, próprio para cadinho, gran- 

des ou pequenas quantidades, a preço de 

sucata, Rua dos Caldeireiros, 213'— Te- 

lef, 1052. Gogo 


DEPOSITOS PARA AZEITE 
Vende-se de 1.200 litros e com 2 tornet- 
ras — Rua da Alegria, 1097 6890 


IFIAT-1500 


Carroçado, último modelo. 
Bom estado mecânica. Ven- 
de-se. Falar: Rua de Serral- 
ves, 873 — Lordelo do Ouro. 


FOURGONETE — «FIAT» 

Carga 400 kg.. Vende-se, Garagem Ribei- 
rinho. Rua Barão de Forrester nº 732 
— Porto, 0880 


FOURGONETTE 

«De Soton, em bom estado e conserva- 
ção € com pneus novos. Vende-se. Fa 
na Rua Antero de Quental n.º 806, das 
12 às 14 horas. 6791 


Fourgonette «Ford-A» 


Modêlo 1930. 350 kgs. Vende-se barata 


Garagem «Comércio do Porton-1r. 6855 
ZUNDIÇÕES DE FERRO 

Usem o cimento inglês «SCULS» paro 
encher poros Casa CASSELS. Porto 


FOURGONETE «CHEVROLET 19» 

grande, aberta, 600 cc boa mecanica. Pre 
ço a combinar e facilito pagamento Ur- 
gente falar Rua Ló Ferreira 41-A — Ma- 
tosinhos, 6682 
FOGÕES E RADIADORES ELECTRICO: 


para aquecimento, Ingleses Casa €: 


E Eq DE e cc Papa ps s 
4 Leil ao em aí 0 Si fl 0 ) - NOVA CANADA CLEVELAND DETROIT, CHICAGO, etc. o 


Em Braga, Farmácin 


po etes corridos (com trans- 


ior da BÉLGICA. LUXEM- 


Horácio Baptista (Luciano Matos & C.*) 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e Int 
BURGO.. ISLÂNDIA, RQUEN. PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


Para carga. tratar com os Agentes 2 


AMANHA, Domingo, 30, as 2 horas do tarde, 
no Rua Roberto Ivens n.º 707 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus do Nova Altandega 108-2: — PORTO — 
TS SDS TOS TT OD 


e modernas mobilias de «maples», estilo mgiês é 
outras, para sala de esta legante mobilia de tremidos para escritório, mobília 
moderna para casa de jantar. sólida mobília para quarto de casal, grande roupeiro 
em castanho, bengaleiro de sola, armário renascença, contador de pau preto, reló- 


ta de: Lind 
Consta de nda Teletone 1981 


gio de escada, louças da nglesas e nacionais, faqueiro de prata, | — a" Ra TESE frio me 
serviços de jantar e de vinha s, aparelho de rádio, togão eléctrico, aspi- 

rador de pó (Electrolux), candeeiros, carpetes e cortinados. Grande | NES! 

quantidade de obras de bons autores, como sejam: Eco Hugo, A. Dumas, 

E. Zolá, S. Stweig, etc. etc. Desenhos de A. Lopes j : 


Efectua este leilão a Agência de Leilões de ANTONIO DE 


MOINHOS E TRITURADORES 
de discos e de rolos nde rendunent 


Den Norske Middelhavslinje 


estado óptimo Loios “9-B-1º — Teicio- | aa 
ne, 767. Gus 

MOTOR A VENTO — VENDE-SE 

Lugar da Igreja, Vermoim — Maia — 


João Tomé, Teletone 1 Vermoim. 5793 


Vapor “SARPFOSS” 


MAQUINAS DE ESCREVER 


vFORD) 5 CIL. ULTIMO MODELO e, ouiçãs com si tia Rua de Cedóte Carrega em 2 de Abril para 
t ta, 156. 


Vende-se ou t 


a-se por carro pequenc 


diaad DO fo ot do cetro mor Nápoles, Leghorn, 

F és. Vi m-se com (acl jades. AS: 

RO Rag eo pm |O Genova e Marselha 
EOURGONETTE MENAUEEI 7 | Vi PAS! il o 

pueda! caule? store oTO Bminun od tóo il JERVELL & KNUDSEN, L.da 


Uma composta de campc 
madas a vinha com ba: 
tuada no concelho de San 
com Candido Rocha 


fig 4x 2º | Largo Terreiro da Alfândega, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 
a a E 


PIANO «A, E, VOIGT: ben ss ara 
Modéto Beethoven Celestial, com 3 pe- 
Vender 


LENHA BARATA 
3.000 quilos. Vende-se. Rua do Pinheiro 
da — Telet. sa60. 6917 
LAGAR ANTIGO 


vende-se, constituido por 2 prensas de 
vara e 1 hidraulica manual de 350 atmos- 


dais, 7/4 oitavas e Musophot, 
feras, em bom estado de funcionamento. | -se Com facilidades. CASA DANIEL RU- | (UBOS DE AÇO INGLESES [4 
ta s e mais apetrechos, por motivo | VINA. Rua Formosa, 173 — Porto. 
de obras de transformação do mesmo la- Guga | Ludos os diametros tm deposito Luis 
gar. Falar em Almendra — Douro. com Cn 6. — | brando = R. Formosa. 8-2" — Portu 
dr. Alexandre de Luna Caldeira PIANO «B MAYu Chamada: Telefone. 354 “o 
6737 | Micró-aerodinamico. com 3 pedais, 7/4 
eltavas, Nendem se com facilidades 
COSTS | S: EL RUVINA, Rus Formosa 
Motos | ão Porto CO CV AUXHALL]|Dr. José Rafael Viseu 
PIANO «BETSY ROSS SPINET» 
TERROT DU ndecnas PARADA de OU más pé 14 HP. Ro aa 
« » quenos do Mundo, em todos os estilos CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av. da 
com 3 pedais, 7/4 oltavas. Vendem-se Novo—1947 Reuública, 525 — Consultas das 14 às 15 
Acabam de chegar os modelos com facilidades CASA DANIEL RUVI- e das 19 às 2 horas [1 


350 ec. 1947 


m exposição no representante 
Portugal 


FERREIRA & VIANA, L.DA 
Rua de Cedofeita, 468 


para 


ug 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
'ASSOS “MANUEL, 130-PORTO 


MORADIAS AO MARQUES DE 
POMBAL 
por motivo de partilhas, vende-se pela 
melhor oferta. De rés-do-chão, 1º an- 
dar com 10 divisões e bom quarto de 
banho, garagem, tendo uma delas insta- 
lação, fogão. cilindro eléctrico sendo 
tudo incluido no seu preço. Para ver 
todos os dias na Rua de Maria Pia, 122. 
Trata O representante dos herdeiros. 


NA, Rua Formosa, 173 — Porto, E 


PNEUS 475x17 
Vendem-se 4 pneus 
novos, 

Made! 


e 4 camaras de ar 
Falar telefone 187 — S. João da 
6799 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto é 
e 2» mão Mikros aerodinâmicos e clas 
sicos Casa Daniel Ruvins Rus Formo- 
sa, 113. Porto iu 


estações. guvus 


Forrado a couro 
Garagem «Comércio do Porto»-1." 
mecenas 


VENDE-SE 
Mobilia de saia de jantar moderna. Mo- 


bilia de escritório e 1 fogão circular 
Belga, cromado e esmaltado a branco 
tom paisagens. Ver 14 às 18, Rua 
Nova dos Arcos nº 26 0928 


Solas de borracha 


Vendem-se, na Rua do Sol, 59. Te- 
lefone 7710. * 6629 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas Vende Om Camelo — Portu 


Tubos de latão 


3/8, 7/16, 1/2 e 3/4. S. P. Sucatas 
Rua do Almada, 227. 6852 


DIVERSOS 


ARMAZENS 


e várias dependencias, cobertas, água 
etc, 2.500 m2, alugam-se ou vendem-se 
em Gaia óptima situação junto ao rio 
próprio para qualquer industria na Rua 
Dr. Antônio Granjo, 12-30, Tratar pelo 
teletone 3366. 8729 


E DE MESA 


Rua do 


bom estado ou aluga-se barato, 
6917 


Pinheiro. 4 — Telef 5480. 


PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA MODERNA 


Acabada de construir, próximo da 
Rotunda da Boavista, rodeada de jar- 
dim, com 13 divisões, todo o conforto 
moderno, garagem. etc 
MORADIA NO AMEAL 
De 4 frentes. dentro de jardim. com 
14 divisões, todos os requisitos mo- 
dernos. enormissimo quintal com 
poço, bomba, galinheiros, etc. Preço 
muito barato por motivo urgente 


DUAS MORADIAS NOVAS 
Próximo de Costa Cabral, acabadas 
de construir. de 3 frentes cada, dei 
tro de jardim, com 15 divisões, t 
os requisitos modernos, lugar pa: 
garagem, etc Preço 350000800 cada 

VIVENDA NA SENHORA 

DA HORA 
De 4 frentes, dentro de jardim, com 
16 divisões, quintal e terreno anexo 
próprio para construção 


PRÉDIO POR 200.000800 


Em Campanhã, de 3 frentes, com 2 

estabelecimentos e 2 andares. grande 

terreno, etc Renda anualmente. 
12.000500 


PRÉDIO EM MATOSINHOS 


Com frente em azulejos, próprio paru 

2 famílias, quintal e neste 4 casas 

com entradas independentes. Preço 
370.000500 Rende 16.200500 


Emprêésa A Confidente 


(A maior organização do Puts) 


Rua Santa Catarina, 108 
ETR DOE TE SA SSI CORO EST 


* — Telefone, 7011 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. CASTRO SILVA 
DOENÇAS DOS OLHOS 6731 
Ausente nos E. tr até fins de Abril 
José Aroso 


Dr 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 14 às lb horas 64 
Rua José Falcão 16 — Telef Iuuy 


DR. PEREIRA VIANA 
Prot extraord da Fac de Medicina 
CLINICA GERAL - DOENÇAS DO 

CORAÇÃO - ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 


Praça U v0dO 1 29-38 — Velet 535] 
(Marcar hora de consulta) 


DR. EGÍDIO SANTOS 


-FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 
k Sã da Bandeira 52-1º — Das lb à 19h 
Tel 1279 (consultório)- I88y tresidência) 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1.º 


M. Carmo Guimarães 


Partera — entermeira — Uipivmada 
Partos e tratamentos a qualquer hora é 
preçus acessíveis R dos Mártires da Lt 
berdade, 46--Teletone. por chamada 5H21, 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S. Bento da Vitória, 1 — Telef, 1321 


